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K° 2308, 
INSTITUTO FRANCÊS 

Í M È f i O S É S I 
El 

P' jROMOVE O Instituto 
Francês mais uma in-

teressante série de cursos e 
conferencias. 

Depois dos grandes mes-
tres que no campo das Letras 
e das Sciencias foram ouvi-
dos ultimamente em Coimbra, 
vem agora o professor Ed. 
Lambert, catedratico francês, 
director do Instituto de Direito 
Comparado da Universidade 
de Lyon. 

Tenciona realisar a con-
vite da Faculdade de Direito 
da nossa Universidade algu-
mas lições sobre um assunto 
de altíssimo interesse: A Ju-
risprudência Comparativa. 

Devem os problemas de 
que se propõe tratar Mr. Lam-
bert, pela sua importancia e pe-
la sua actualidade, interessar 
a quantos nesta cidade uni-
versitária tem na devida con-
ta os estudos jurídicos, pois 
tal disciplina tendo por fim 
internacionalizar a sciencia 
do Direií i. pode duma manei-
ra especiói co> tribuir para o 
estreitamento das relações en-
tre os juristas portugueses e 
franceses. 

As conferencias do pro-
fessor Lambert real isam-se 
na Faculdade de Direito, (Sa-
la Marnoco e Sousa), pelas 
15 horas, nos dias seguintes: 

Tema geral: Rôle, Sour-
ces et Moyens ó'Action òe 
la Jurispruóence Compara-
tive. 

25 de Fevereiro — Le Droit 
romain et la Jurispruóence 
comparative. 

27 de Fevereiro — Le Droit 
comparé et la lormation 
ó'une conscience jurióique 
internationale. 

1 de Maiço—Légis lat ion 
internationale et Législation 
uniforme. 

4 de Março — LEnseigne-
ment óu Droit comme Scien-
ce sociale et comme scien-
ce internationale. 

6 de M-jrço — La Juris-
pruóence internationale óu 
travail et le Droit Civil com-
paré. 

8 de Março — La Règle 
et le Stanóaró óans la Ju-
rispruóence comparative. 

Pe la imprensa 

V 
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NOVOS DIÁRIOS 
AO aparecer breve-

mente em L i s b o a 
mais três diários, dois dos 
quais são novos. 

Reaparecerá o Correio óa 
Manhã, sob a direcção do 
sr. dr. Vieira de Cas fro, que 
regressou ha pouco da Ma-
deira; aparecerão também, pe-
la primeira vez, um jornal de 
caracter independente, dirigi-
do pelo antigo deputado mo-
nárquico sr. dr. Carvalho da 
Silva, e um diário republicano 
da manhã, que sairá sob o 
patrocínio de uma comissão 
composta por individualida-
des dos partidos republica-
nos. 

VOZ DE GAIA 
|IRIGIDO pelo sr. Sér-

gio Moreno, ecaba 
de sair o primeiro numero de 
um pequeno semanario de 
propaganda desportiva intitu-
lado Voz óe Gaia, que se 
publica na vila que lhe dá o 
nome. Apresenta se bem re-
digido e anuncia, para breve, 
grandes transformações. 

As obres É correio 
NAO vamos pedir a sua 

conclusão por julgar-
mos desneT,essáiu iesistir nes-
se ponto. 

Vimos lembrar apenas a 
conveniência de se manda-
rem substituir os taipais que 
resguardam o serviço ha tem-
po iniciado, por o«tros com a 
devida decencia. 

Aquilo como está não deve 
continuar. 

E' necessário atender a 
que aquele é um ponto de 
passagem /orçado para os 
bairros novos da cidade, de-
vendo por isso apresentar-se 
decente. 

is irniãss os animais 
SER tratado como um 

cão é um provérbio 
que, infelizmente, diz muito. 

Comtudo, que amigo nós 
não temos nele! Que pro-
funda afeição no seu olhar, 
quer ele se abra, luminoso, á 
flor da pele, quer o entrecu-
bram os pelos hirsutos que 
lhe resvestem a cabeça; que 
luz. que inteligência nesse 
olhar sempre fixo em nós pa-
ra adivinhar, sendo possivel, 
a ordem que vai ser-lhe dada; 
que fidelidade nesse coração 
leal! 

Deu se uma vez ao seu 
dono; jamais se pertencerá a 
si proprio. A miséria pode 
invadir-lhe o lar outrora con-
fortável e lutuoso, frequenta-
do por selecta multidão de 
amigos que a fortuna atrai, 
inas deserto agora aos pri-
meiros sintomas de iníortunio! 

Isso para ele é sem valor. 
Deitado sobre um velho 

tapete, espera com o mesmo 
entusiasmo o regresso do seu 
dono. Reconhece-lhe os pas-
sos ao longe, como dantes. 
Levanta-se, dá saltos de ale-
qria quando ele reaparece. 
Ladra freneticamente, roça-se 
por ele, multiplica-se, lambe-
Ihe as mãos, salta por cima 
dos moveis, que derruba, não 
sabendo que mais inventar 
para obter uma caricia, e 
quando a consegue, que e?c-
tase, que abandono de toda a 
sua pessoa! que palpitações 
precipitadas do seu pobre co-
ração, em geral tão precaria-
mente compreendido! 

Se ele pudesse fa lar! . . . 
Mas em boa verdade, ele fa-
la, e com que tloquencia ! 

Diz ele: 
Não estejas triste; os homens, 

aqueles que andam, como tu. sobre 
dois pés, fizeram-te mal ? E' que 
não te amam por ti proprio inas sim 
por eles. Mas amo-te eu. amo te 
perdidamente, com esta minha pe-
quenina alma semi-obscuia. 

Podes conduzir-me onde queiras, 
que eu não deijtaria de te querer 
b;m. O meu lugar será onde tu es-
tejas, porque é a ti que eu amo, e 
não o que te rodeia; a minha única 
preocupação, o meu único terror é 
que me separem de *i, e sem ti, de-
pois de ter em vão errado por essas 
ruas, com c olhar triste que já deves 
ter visto nos meus irmãos perdidos, 
eu venho a morrer de saudades a 
um canto 1 

Quando o homem, despo-
jando-se emfim do seu egois-
mo e do seu orgulho, tiver 
comprendido os animais, ad-
mirar-se-há de haver sido pa-
ra com eles tão ingrato, ensi-
nará seus filhos a respeitar 
a vida. por mais modesta que 
ela seja, e dir-lhes-há que o 
animal não é nunca para nós 
um objecto de prazer, mas 
que tem direito, ele também, 
a gozar a luz do dia, os raios 
do sol, tudo emfim que a nós 
dê prazer. Fazendo assim, 
ele proporcionará aos animais 
alegrias sem conto, descobri-
rá amizades inúmeras, quer 
entre as aves ou os insectos, 
quer entre os cães e gatos 
que lhe alegram o lar 

Os filhos desses homens 
não crucificarão os morcegos 
com o pretexto imbecil de 
que são de mau agouro, nem 
matarão o sapo simplesmen-
te porque é feio. Pelo con-
trario, em as noites serenas 
do estio ouvir-lhes-hão com 
agrado cs doloridos queixu-
mes. 

Então, na medida do pos-
sivel, gozar-se-há esse Parai-
zo terrestre de que o homem 
foi ha muito expulso, e que 
S. Francisco de Assis prepa-
rou e tornou possivel com o 
concurso amavel dos seus pe-
quenos irmãos inferiores que 
eram os animais! 

JEAN RENOUARD. 
O !»«-

Festa de Arte 

NO relato que um nosso 
ilustre colaborador 

fez da festa de arte realisada 
p-la distinta pianista, sr." D. 
Gloria Castanheira, saiu er-
rado o nome de ijma das mais 
distintas discípulas daquela 
senhora e que tomou parte 
no referido concerto. 

E' a gentil Filipa de Lour-
des Garcia Rodrigues, de Ar-
ganil, que certamente nos per-
doai á e ao nosso colaborador 
a gafe cometida. 

U M A P E L O 
TO AO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camaraóa óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputai am-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo, 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico genero e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privada óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaio o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem s/óo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta <ia 
Gazeta de Coimbra, cm favor óe 
João óa Silva Gomes, 

Gazeta de Coimbra 
Alípio Fonseca . . 
Manuel A. . . . 

50$00 
10S00 
5$00 

65$00 

Compila t Soooros WMMi 
RECEBEMOS O relató-

rio da direcção d<»sta 
companhia, gerercia de 1928. 

Por ele se \ ê os grandes 
progressos que tem através 
sado. Dc- parecer do Conselho 
Fiscal extraímos o seguinte 
período: 

« Mostram os documentos 
sobre os quais damos o nosso 
parecer, que os resultados da 
sua gerencia continuam a sei 
satisfatórios em extremo, con-
seguindo, não só manter como 
aumentar o crédito da nossa 
Companhia, apesar da extraor-
dinária concorrência e avul-
tado numero de impostos». 

E' agente desta Compa-
nhia em Coimbra o sr. Diogo 
José Soares. 

Ha 50 anos 
Fevere i ro 23 

Congresso scientifico. — 
Devido á ectiva intervenção 
de Carlos Ribeiro, o sábio 
director da carta geológica 
de Portugal, o governo portu-
guês consentiu em receber o 
congresso antropológico em 
Lisboa em 1880. Para que 
este congresso seja digno dos 
precedentes, o governo, poz á 
disposição da comissão orga-
nizadora 10 contos de reis. 
As sessões realizar-se-hão na 
sala da Biblioteca da Acade-
mia das Sciencias de Lisboa. 

Para esta ocasião, o sr. 
Carlos Ribeiro prepara uma 
carta especial de dolmens, das 
grutas e de todas as estações 
prehislóricas e protohistóricas 
de Portugal. 

As excursões que se anun-
ciam jlevem ser muito interes-
santes : 

Visitas aos dolmens e ou-
tros monumentos dos arredo-
res de Belas, a 15 quilóme-
tros a N. O. de Lisboa, nas 
encantadoras montanhas de 
Cintra, tão amadas de Lord 
Byron ; 

Excursão ás cavernas se-
pulcrais de Palmela ; 

Exploração aos j a z i g o s 
miocenos que forneceram os 
silex lascados a época ter-
ciaria ; 

Erif.m, como complemento, 
grande excursão fin.il na pro-
víncia do Minho, ida e vcjta 
350 quilometros. Estudo das 
çidades prehistóricas nos ar-
redores do Porto, Braga e 
Viana, 

O futuro congresso,' não 
cederá, pois, em coisa algu-
ma, aos anteriores, sob o pon-
to de vista do interesse scien-
tifico. 

RECORDANDO... 

pavoroso I r a i l íia-

iMlie Íl 
rorosa tragia! 

AZ ámanhã seis anos 
que Coimbra viveu ho-

ras de intenda comoção, dis-
tilando os olhos dos seus ha-
bitantes sentidas lagrimas pe-
ia tremenda catastrofe da rua 
Ferreira Borges, que atirou 
para o tumulo 14 infelizes e 
ainda algumas pessoas, du-
rante bastante tempo, para as 
enfermarias do nosso Hospi-
tal, devido aos grandes feri-
mentos e queimaduras que 
sofreram. 

Não vamos hoje fazer um 
novo relato da tragédia, por-
que ela é suficientemente co-
nhecida por todo o publico. 

A extensa reportagem que 
na ocasião publicámos, que 
foi elogiada por todo o país e 
transcrita por toda a impren-
sa, poz todos os portugueses, 
nessa altura, a par do sucedido. 

Iloje vimos apenas recor-
dar esse pavoroso incêndio 
que veio enlutar Co mbra e 
que todo o país sentiu e cho-
rou, tornando assim o luto 
nacional. Vimos recordar a 
alta demonstração de dôr do 
povo de Coimbra, que nessa 
ocasiãirse encorporou em mas-
sa no !ugubre cortejo. Vimos 
recordar —- também necessá-
rio se torna ! — a caridade do 
povo de Coimbra que, trans-
formando as suas lagrimas 
em flores, como resa a lenda 
da Rainha Santa, veio de 
mãos cobertas suavisar a amar-
gura daqueles que ficaram 
sem amparo e sem conforto, 
com a perda dos entes queri-
dos que pereceram vítimas do 
seu heroísmo e da sua abae-
gação, contribuindo largamen-
te para a subscrição aberta 
pela Gazeta óe Coimbra. 

Ao nosso grito de Cari-
dade! toda a população da 
rainha do Mondego se levan-
tou e nos atendeu. 

Ainda bem! Esse gesto 
dignificou-a muitíssimo. 

Silencio! E' ámanhã que 
passa oariiversáriodessa enor-
me catastrofe que todo o país 
chorou. Faz ámanhã seis anos 
que tombaiam para sempre, 
vítimas do seu heroísmo e da 
sua abnegação, quatorze vidas 
pujantes. 

Recordar. . . Que tristes, 
porém, são as recordações de 
ámanhã! 

S i l e n c i o ! Sentidamente, 
pesarosamente, relembrem to-
dos o maior incêndio, pelo nu-
mero de viiimas, dos últimos 
tempos. . . 

LIVROS 
& R E V I S T A S 

Ql 

3 naiLU l i o 
ABRIRAM O seu con-

sultorio médico-ci-
rúrgico na rua Ferreira Bor-
ges, 68 l.o, os nossos p^esa-
dos amigos srs. dr. João-Beló-
de Oliveira e Silva, assisten-
te da Facu'dade de Medicina, 
e dr. José Pires da Silva, que 
foram dos alunos mais distin-
tos do seu curso. 

Dedica-se o sr. dr. Oliveira 
e Silva á endocrinologia e o 
sr. dr. Pires da Silva, á sífilis 
e ambos á clínica geral. 

Apesar de novos, a sua 
experiencia e muito saber hão 
de garantir - lhes um futuro 
brilhante, honrando o corpo 
clinico de Coimbra. 

Aos novos médicos dese-
jamos pois as maiores felici-
dades. 

Jita ila Roguei fie Mil 
RECEBEMOS O balan-

cete de receita e des-
pesa da Junta de Freguesia 
de Sernide, referente ao ano 
findo, pelo qual se verifica 
ter sido a receita de 6.457$66 
e a d. spesa de 3.681$33, ha-
vendo portanto um saldo posi-
tivo de 2.7?6$3.\ 

121 
Rua 

Coimbra, 

i í íU UtUUi} 
ADVOGADOS 

da Sota, 41 í/c 

CREPÚSCULOS, w leão Maria 
Ferreiro 

UIZ o sr. João Maria 
Ferreira, autor dum 

já avultado numero de com-
posições poéticas, honrar-nos 
com o oferecimento do seu 
ultimo livro. Chama-se ele: 
Crepusculos. 

Constitui Crepusculos vá-
rias poesias escritas em épo-
cas diversas, inspiradas algu-
mas em factos, que interes-
saram o autor, ou factos da 
cua simpatia. Assim, neste 
livro ha poesias escritas de 
1918 a 1926, como também 
uma noesia de 1910 e outra 
de 1911 relembrando factos 
políticos. 

As composições deste li-
vro de anos diferentes foram 
agora enfeixadas com o ti-
tulo Crepusculos, titulo me-
lancólico, como duma certa 
melancolia se ressentem algu-
mas das poesia^ do livro do 
sr. João Maria Terreira. 

O facto de neste volume 
haver poesias escritas ha anos 
já, não quer dizer que as úni-
cas sejam as que o poeta es-
creveu nesse espaço de tempo. 
O sr. João M^iria Ferreira 
que, desde 1905, vem publi-
cando livros de versos, con-
tando algumas edições esgo-
tadas, durante esse espaço de 
tempo outros livros publicou, 
a que a critica se referiu com 
benevolencia e, mesmo alé, 
com louvor. 

Crepusculos, que é um 
li v inho simples, em que se 
afirmam certas simpatias do 
autor que é tnna colectanea 
de poesias, lê se com agrado 
e com deleite, porque os ver-
sos deste poeta correm límpi-
dos, como linfa transparente, 
deixando transparecer a amo-
rável sensibilidade do seu 
«utor, ao mesmo tempo que 
nos faz recordar scenas, e 
pessoas, passadas, que se nos 
afigura, tão vertiginosa é a 
época actual, terem decorrido 
ou desaparecido ha muito. E 
nisto, o livro Crepusculos, 
como scenas relembradas ao 
crepusculo, faz-nos sonhar 
com saudade, sentindo ter-
nura pelo que lá vai. 

A capa do livro do sr. J. 
M. Ferreira deve-se ao sr. 
Alfredo Pinto (Sacavém) e 
está perfeitamente harmónica 
com o titulo e o espirito do 
livro. 

ORFEU 

JA' não é a primeira vsz 
que nos referimos a 

esta publicação, que é orgão 
do Orfeão Lusitano do Porto 
e que é proficientemente diri-
gida pelo nosso amigo e inte-
ressante poeta, o sr. Hugo 
Rocha. 

Orfeu que vive para exal-
tar o canto e a musica, Orfeu 
que é uma revista sempre 
curiosa e cuidadamente redi-
gida e ilustrada, desta vez 
vem falar-nos da visita do 
belo grupo orfeonico portuen-
se a esta cidade, visita que 
nós saudamos, muito justa-
mente, como uma afirmação 
de cordealidade entre as duas 
cidades— Porto e Coimbra — 
e que nesta cidade não foi 
bem compreendida, Como é 
do conhecimento publico. 

No n.o 16 do Orfeu, agora 
aparecido, ha palavras de mui-
ta simpatia por Coimbra, que 
agradecemos. 

A'parte a reportagem da 
visita a esta cidade, ainda Or-
feu, sempre empenhado em 
desenvolver e propagar o or-
feonisrr.o se refere a várias 
organizações congéneres, que 
estão desenvolvendo a cultura 
artistica portuguesa. 

Muito agradecemos a amá-
vel visita de Orfeu. 

DA direcçã^ desta pres-
tante colectividade 

mutualista recebemos um ama 
vel oficio de cumprimentos, 
que muito pgradecemos. 

Varias vezes nos temos 
aqui referido á acção bene-
merente do Monte-Pio Co-
nimbricense Martins de Car-
valíio, que a aclual direcção 
está empenhada em tornar 
cada vez mais intensa. 

I 
23 de Fevereiro de 1788 

N[ ESTE dia em Coimbra 
e suas proximidades 

houve urna das maiores cheias 
do Mondego que se deram 
no século passado. 

O dia 23 de Fevereiro de 
1788 foi a um domingo. Ten-
do principiado a inundação 
no sabado, chegou no domin-
go á maior altura, trabalhan-
do até os barcos dentro das 
grades no adro da igreja de 
Santa Cruz. 

Tinham sido betumadas 
duas táboas na referida igre-
j \ e outras duas na igreja de 
S. João, a fim de ver se evi-
tavam a entrada da agua, o 
que não conseguiram. 

Viu-se então o que nunca 
se tinha presenceado em Coim-
bra, que foi o meterem os bar-
cos a proa dentro da igreja 
de Santa Cruz, para tirarem 
a gpnte que estava nela. 

Foi considerável a perda 
que houve em todas as fazen-
das das lojas, porque como a 
inundação foi repentina, achou 
quasi todos desprevenidos. 

Houve muitos prejuízos 
em linho, assucar, bacalhau, 
e muitos outros objectos, em 
Samsão, rua dos Sapateiros, 
e outras do bairro baixo. 

Arrainaram-se inteiramen-
te duas moradas de casas no 
largo da Freiria, onde morreu 
uma menina de 9 anos, que 
só se achou na segunda feira. 

Arruinaram-se tambern as 
casas de um taberneiro, que 
morava no boqueirão da So-
ta, e mais «lgumas tendas das 
Olarias etc. 

Cobriu a cheia a ponte e 
fez nela muitos estragos. Cau-
sou grandes danos nos mor-
ros da Portela, lagar e arma-
zém de Vila Franca, mata ou 
morro de João Rodrigues de 
Sá, cano dos Amores, quasi 
todos os quintais e muros cir-
cumvizinhos, na rua das Par-
reiras e quinta das Lagrimas. 

Entrou em a nova fábrea 
do dr. Vandeli, mas aí não 
causou prejuiso. 

Arrazaram-se as pontes 
de S. Romão e Promotor, mu-
ros das propriedades da Ma-
dre Maria Joana, de Antonio 
Caetano, e dos herdeiros do 
impressor Luiz Seco Ferreira, 
incluindo todos os muros e 
socalcos desde o Rego de 
Bemfins. 

Nos campos do Mondego 
até á Figueira houve também 
muitos prejuisos em gados, 
assim como se perderam mui-
tos barcos, azeite, vinho, pi-
pas vazias e cheias, arvores, 
m a deiras, etc. 

Eram tão frequentes as 
trovoadas, as chuvas e os 
ventos, que parecia conspira-
rem todos os elementos con-
tra o genero humano. 

A cidade baixa viu-se sub-
mergida pelas aguas, e os su-
burbios podiam se considerar 
um montão de ruínas. 

A cheia tornou a repetir-
se no dia 27 do mesmo mês. 

loaquim Martins óe Carva-
lho. 

Conde de Felgueiras 
NA sua ultima sessão, a 

Comissão de Inicia-
tiva de Turismo da Figueira 
da Foz, deliberou lançar na 
acta um voto de agradeci-
mento ao nosso presado ami-
go, sr. Conde . de Felgueiras, 
pelos esforços que empregou 
para uma maior aproximação 
de Coimbra com aquela ci-
dade. 

Alves da Cunha-Berta de Bivar m Coimbra 
Et JA nos dias 4. 5 e 6 

do proximo mês que 
a Companhia do Teatro Na-
cional, de Lisboa, Alves da 
Cunha-Berta de Bivar, e que 
actualmente se encontra no 
Porto, vem da-r ao Teatro 
Avenida três récitas, respecti-
vamente, com .as peças Ma-
nuelich, Um hçmen} e O au-
toritário. 

Alves da Cunha, princi-
pal elemento desta homoge-
nea companhia qoe ha duas 
épocas honra a tradição ,do 
Teat o Almeida Garrett, é 
uma extraordinaria figura de 
actor, cujas interpretações a 
critica tem louvado o mais 
incomiasticamente,, chegando 
algumas vezes a compara-lo, 
corn merecida justiça, ao ge-
nial Zaconni. 

De facto Alves da Cunha 
é um artista que domina in-
tensamente as plateias, vin-
cando com enorme poder his-
trianico os seus papeis, cheios 
de cambiantes dramaticos. 

N"s obras que constituem 
os espectáculos que vão rea-
lizar-se no Teatro Avenida, 
tem Alves da Cunha exube-
rante oportunidade de pôr 
em fóco todo o seu talento 
de intérprete do teatro foite 
e violento, vencendo corn as-
sombrosos desempenhos, as 
inúmeras dificuldades desses 
estranhos personagens. 

Berta de Bivar, primeira 
figura feminina do elenco, ê 
uma actriz que rcompanha 
com probidade e inteligência 
os vôos do grande artista, 
bem como Maria Isabel, Car-
los de Oliveira e Ribeiro Lo-
pes qde são nomes conheci-
dos e que secundam com bri-
lho os comediantes princi pais. 

Assim, pois, Manelich. 
Um homem e O autoritário 
vão oferecer ao publico co-
nimbricense três noites de 
verdadeira e intensa arte. 

A assinatura para estas 
récitas encontra-se aberta nos 
escritórios do Tealro. 

Informam-nos que a pro-
cura de bilhetes lem sido 
grande, traduzindo o entusias-
mo que a vinda -da compa-
nhia Aives da Cunha-Berta 
de B ivar está despertando. 

Teatro Avenida 
DO proqrama tinemato-

grafico que se exibe 
hoje neste teatro fazem par-
te os grandiosos films: O 
Correio óe Napoleão, em 8 
partes, e O preço óa felici-
ó a ò i , em 7 partes. 

Salfo TM 
C^OMO a Gazeta óe 

* Coimbra foi o pri-
meiro jornal a noticiar, é já 
no dia 7 do proximo mês que 
abre este explendido salão 
cinematogralico, sem duvida, 
um dos melhores do país, rea-
lisando-se no dia 6 uma ses-
são dedicada ás autoridades 
e á imp.ensa, a quem será 
oferecido um Porto de honra. 

O nosso amigo sr. Cezar 
da Cunha Santos, gerente da-
quela empreza, no in'uito de 
proporcionar as noites mais 
agradaveis, tem trabalhado 
nos últimos dias na confec-
ção dos programas, constan-
do-nos que entre os films es-
colhidos para o proximo mês 
se contam A ultima oróem, 
Engula a Pilula, Tortura óa 
Carne e Azas, fitas acompa-
nhadas de fama e a que se 

No dia 10 de Março proximo, pelas 14 horas e no lo-
cal, vendem-se ern proça particular os conhecidos ARMA-
ZÉNS DA MURTEIRA, sitos na estrada da Curia, m a s 
muito perto da estação de Mogofores. 

•São espaçosos (cerca de 700™2). Tem agua própria, 
servindo não só para comércio largo como até para ha-
bitação. 

Este prédio será entregue pelo maior lanço oferecido, 
se convier, não havendo segunda praça. 

Dá todos os esclarecimentos, Julio Mendes, de Mo -
gofores. 
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DEPOSITÁRIO EDI COIMBRA 
Mmm a. Bisarro tia Fonseca 
R u a d a N o g u e i r á 

t e l e f o n e 

teem feito as mais elogiosas 
referencias. 

Porque não se marcam 
lugares, a venda de bilhetes 
deve começar no dia 1, data 
em que serão abertas as bi-
lheteiras. 

Um novo cinema 
SABEMOS que, segnn-

i do informações for-
necidas por pessoas empe-
nhadas na sua realização, 
Goimbra vai ser dotada com 
um novo cinema, aproveitan-
do-se os edifícios da antiga 
Sociedade de Malhas, ao Ar-
nado. 

Esta nova casa de espec-
táculos, é constituída sobre 
os mais modernos processos 
arquitectónicos. 

[ [o i lia Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, no dia 20, a sr.a 
D. Clementina R e l v a s ; ontem, o me-
nino Francisco Relvas . 

Fazem anos, hoje : 
Dr. Victor da S i lva Feitor 
Padre José M e n d e s Barreto 
José de Albuquerque Manso Preto. 

A'manhã t 

D. Maria Irene Feio Ferreira 
Antonio de Oliveira M e n d e s Ca-

valheiro 
Eduardo Marta 
Mário Monteiro de Carvalho 
F-ancisco Alexandrino de Sousa . 
J o s é Campos Maio. 

Segundà- fe i rá : 
D. Leonor Robles Teixeira 
José Teixeira Robles Júnior 
Jeronimo João Batista. 

Visita de es tudo 
NA quinta-feira foi feita 

uma visita de estudo 
pelos alunos do 7.° ano do 
Liceu José Falcão, á impor-
tante fabrica de moagem, 
massas e bolachas, Triunfo, 
na Avenida dos Oleiros. 

N sr. Marta, socio gerente 
da fabrica, acompanhou os 
visitantes, fornecendo-lhes to-
das as informações precisas 
para conhecimento do fabrico 
desses produtos. 

O professar sr. dr. Mário 
Costa de Almeida acompa-
nhou os seus alunos, que vi-
sitarão outras fabricas desta 
cidade. 

Aos visitantes foram ama-
velmente oferecidas caixinhas 
com bolachas. 

Estão muito reconhecidos 
pela forma como foram ali re-
cebidos. 

Hí 
O CONSELHO de Arfe 

e Arqueologia, da 2.a 
Circunscrição, de Coimbra, 
acaba de receber um oficio 
da Direcção Geral do Ensino 
Superior, Secundário e Artís-
tico, comunicando que são ad-
mitidos os artistas portugue-
ses nos concursos oficiais, a 
realisar em Madrid, de escul-
tura, arte decorativa e gra-
vura, no corrente ano. Os 
programas do concurso po-
dem ser vistos na Secretaria 
do Conselho de Arte. 

ROUBO 
Os gatunos para ocultarem o 

sen crime tentaram om 
incêndio 

NA noite de quinta-feira, 
gatuno ou gatunos, 

entraram por meio de chave 
falsa no escritorio do sr. dr. 
Pinto Loureiro, na Praça 8 de 
Maio, roubando de uma se-
cretária, quantia superior a 
2.000 escudos. 

Para ocultarem o seu cri-
me, deitaram o fogo á secre-
tária, mas, felizmente, o fogo 
não se propagou. 

A policia está procedendo 
a averiguações. 

i ^ i i • ^ 

Pedido de captura 
PELA Policia de Segu-

rança foi pedida pa-
ra o Porto, a captura ''e An-
tonio Augusto de Almeida, 
de 12 anos de idade, de Coim-
bra, que se evadiu de casa 
dos, pais: para aquela cidade. 

Mm I m a i 
Senhor dos Passos cm Cernache REALIZA -SE ámanhã, 

em Cernache a pro-
cissão do Senhor dos Passos. 

Hoje á noite já ali teem 
legar festividades religiosas. 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 21 de Feve-
reiro de 1929: 

Resolveu prorogar até 30 de Abril 
proximo, o praso para a colocação de 
caleiras. 

— Tomou conhecimento de ter 
sido adjudicado a Mariana Pereira 
Polaco, alquiladora, o contrato de 
condução de malas de correio, entre 
as estações telegrafo-postais e as do 
caminho de ferro de Coimbra, con-
trato este que começou a vigorar em 
20 do torrente. 

— Deliberou mandar proceder a 
uma vistoria a um muro que ha pou-
co desabou em Montes Claros e cha-
mar á responsabilidade o respectivo 
mestre de obras, no caso de sc veri-
ficar que o dito muro não foi cons-
truído nas devidas condições. 

— Autorizou que fosse aberta á 
exploração no projíimo domingo, a 
linha electrica do Bairro de S. José. 

— Resolveu mandar regularizar 
as ruas de João Augusto Machado 
(Gazometro) e do Arnadc. 

— Deliberou mandar intimar os 
proprietários dos prédios da rua Fer-
rer ( Couraça dos Apostolbs ) a pro-
cederem á sua caiação até fins de 
Março, bem como os proprietários 
dos prédios das ruas Visconde da Luz, 
de Ferreira Borges, Largo Miguel 
Bombarda, rua da Sofia e rua da Fi-
gueira da Foz. 

-— Autorizou a compra de uma 
junta de bois, destinada aos serviços 
agrícolas do Asilo de Celas. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular. 

NESTA benemérita ins-
tituição, dirigida pelo 

distinto clinico sr. dr. Arman-
do Gonçalves, houve o se-
guinte movimento no mês de. 
Janeiro: 

Doentes inscritos neste 
mês, 108. 

Em tratamento e observa-
ção, 86; não tuberculosos, 
22; total. 108. 

Total dos doentes inscri-
tos desde a abertura do Dis-
pensário, 174. 

Doentes falecidos. 3; não 
tuberculosos, 31; doentes em 
tratamento, 140; total, 174. 

O DIÁRIO òo Gover-
no, publicou um de-

creto que extingue um lugar 
de archeiro na Reitoria e Se-
cretaria geral da Universida-
de; um primeiro conservador 
da Bibi oteca geral e um fo-
tografo-desenhador do Insti-
tuto de Anatomia Patologica 
na Faculdade de Medicina. 

O quadro dos conserva-
dores da Biblioteca geral, fi-
ca sendo constituído por um 
primeiro e dois segundos con-
servadores e é creado um lu-
gar de preparador do Institu-
to de Anatomia Patologica 
da Faculdade de Medicina. 

Imeo lo fissoci 
Grémio dos Empregados no 

Comércio e Industria 
de Coimara 

FORAM eleitos corpos 
gerentes desta asso-

ciação, para 1929. os srs.: 
Assembleia geral—Presidente, 

João Monteiro da Costa ; secretários, 
Manuel Alves Cortez e Antonio Ben-
to de Paiva ; suplentes, Antonio da 
Silva Bastos, José Cesar da Silva 
Vale e Gonçalo da Silva Lobo. 

Direcção — Presidente, Luís dos 
Santos Lucas ; secretario, João Pinto 
da Costa ; tesoureiro, Carlos Lopes ; 
vogais, José Augusto Andrade e Al-
varo Gomes de Melo; suplentes. Au-
gusto Lopes, Américo Gonçalves, Joa-
quim Costa, José Dias Vieira Macha-
do e Antonio Borges de Melo. 

Conselho fiscal — João Duarte 
Mendes, João Mateus e Eduardo 
Fernandes Piedade ; suplentes. Ma-
nuel Alipio Ferreira, José Maria Gar-
cia e João de Deus Pedro. 

A CAMADA 

0 Parar d! Santa traz 
DENTRO do lago deste 

parque, ainda se con-
servam bastantes sulipas das 
utilisádas para assentamento 
das linhas electricas, e que 
ali foram postas ha mais de 
seis mêses. Também dentro 
do lago se vê um pequeno 
barco completamente apodre-
cido, e que a Camara bem 
faria se o mandasse retirar, 
bem como aquelas, pois dão 
um mau aspecto ao lago. 

Os torreões da entrada do 
parque também merecem a 
atenção da Camara. 

Como se sabe, nas pare-
des do seu interior, ha pintu-
ras bonitas e muito interes-
santes, mas que cada vez se 
deterioram mais com os pré-
gos que as esboracam e com 

o uso que dos torreões se 
tem feito e continua a fazer 
para arrecadação de ferra-
mentas e materiais dos Ser-
viços Municipalisados. 

Pedimos á Camera provi-
dencias. 

AO lado da Torre de 
Santa Cruz, e á vista 

de toda a gente, encontra-se 
afixado um letreiro que per-
tenceu á fonte que ali ex i s , 'a> 
o qual indica ao publico que 
a agua é imprópria para con-
sumo. 

Ora se a fonte dali desa-
pareceu ha tempo para ser 
colocada noutro local, porque 
a não acompanhou o referido 
letreiro que nada ali está já 
a fazer? 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU num quarto 

particular do Hospi-
tal da Universidade e depois 
de ter sido operado, o nosso 
amigo sr. Martinho do Vale, 
archeiro da Universidade, lu-
gar que desempenhava ha 20 
anos, merecendo sempre a es-
tima não só dos seus colegas, 
como dos seus superiores, 
pois ao seu porte aliava qua-
lidades que o impunham á 
consideração de todos. 

Era pai do sr. Belchior 
Vale, 3.° oficial da Secretaria 
Geral da Universidade, a quem 
apresentamos as nossas con-
dolências, assim como a toda 
a familia enlutada. 

— Também faleceu ante-
ontem, o sr. Marcelino Rodri-
gues Igreja, cunhado do nos-
so ilustre colega do Desper-
tar e distinto advogado em 
Pombal, sr. dr. Matos Mi-
gueis. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais faleceu o sr. Antonio 
Matos, filho do sr. João de 
Matos. 

Os nossos pezames. 
Tratou destes funerais a 

agencia A. Horta, Sucr. 

M o r t a g u a , 1 0 
No dia 15 foi lavrada uma escri-

tura de três doações de terreno á 
carreira de tiro desta vila, num total 
de 1.100 metros quadrados. 

Foram doadores os srs . : dr. Ale-
jandre Cancela de Abreu, Antonio 
dos Santos e Antonio Rodrigues. 
Intervieram na escritura por parte 
do Ministério da Guerra, o director 
da carreira e por parte da Direcção 
de Engenharia o capitão sr. Fernan-
des. Destina-se o terreno a um cam-
po de jogos. 

— A passar uns dias com sua 
familia, esteve nesta vila, o nosso 
querido amigo sr. Alberto de Olivei-
ra, digno chefe da C. P., acompa-
nhado de sua esposa. 

— Honrou-nos com a transcrição 
da segnnda parte da nossa corres-
pondência de '1, publicada na Gazeta 
óe Coimbra, de 7, o conceituado jor-
nal Sul óa Beira, que se publica em 
Santa Comba Dão. Muito obrigado. 

— No dia 9. realisou a cerimonia 
do seu casamento religioso o capitão 
da G. N. R., sr. João Henriques de 
Almeida, com a sr.a D. Maria Ma-
chado de Almeida, digna professora 
em Vila Ançã. Parabéns. 

— Deu á luz uma criança do sej<o 
masculino, a esposa do nosso queri-
do amigo sr. Benjamim Cró. Para-
béns. — C. 

Ovar, 10 
Com o fim de adquirir fundos, 

organisou a Associação dos Bombei-
ros Voluntários desta vila, no ultimo 
domingo, um cortejo entre S. Miguel 
e Praça. Esteve bastante concorrido, 
tendo havido muitas e valiosas ofer-
tas que renderam bom dinheiro. 

A seguir a este, outros se orga-
nisarão com o mesmo fim. 

—Já teve alta do hospital a crian-
ça que fôra atropelada por um auto-
rnovel em 7, conforme noticiamos. 

Não se chegou a saber a quem 
pertencia o autornovel. A criança 
fica defeituosa — C. 

R u a do Amparo, 51. 
= LI§BOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-, 
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod .s os 
pedidos da província. 

COM SEDE EM COIMBRA 

PARTEIRA DIPLOMADA 
Chamadas á Rua Pt dro Car-
doso, n.o 60-A-2.O — Coimbra. 

Fio dia dezanove de Fevereiro 
de mil novecentos e vinte 
e nove, e no cartório do 
notário e i Coiíiir®, Baclia-
rei Isime Correia da Encar-
nação foi lavrada Mia es-
critura de sociedade entre 
os senhores Henrffiue da 
Conceição Baptista da Silva 
e Felismino Ferreira Prim, 
oara ser regulada m forma 

dos artigos seguintes: 
PRIMEIRC 

A Sociedade adota a de-
nominação de ^OSESCêS íIE -
« l e í & a b v i l e © O F f f s s r ' -
cisai « l e í í t o p e á s , _ £ s -
18BÍ.t€3e3.a5, tem a sua séde 
nesta cidade, e os seus es-
critórios nesta mesma cidade, 
na rua da Sofia, numero trinta 
e sete, primeiro andar; po-
dendo a gerencia criar sucur-
sais, filiais ou delegações on-
de entender conveniente para 
os interesses sociais. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o de fa-
bricação de papel e sua colo-
cação, podendo dedicar a sua 
actividade á exploração de 
qualquer outro ramo t e co-
mercio, ou mesmo de indus-
tria, t x c e P t o ° bancario. 

TERCEIRO 

A sua duração é indeter-
minada e, para todos os efei-
tos legais, as suas operações 
foram iniciadas hoje. 

QUARTO 

O seu capital é de trezen-
tos contos em dinheiro, já 
realizado, e corresponde á 
soma das quotas com que 
eles sócios subscreveram e 
são as seguintes: 

Do sócio Henrique da Con-
ceição Baptista da Silva, du-
zentos contos; e do sócio Fe-
lismino Ferreira Prim, cem 
contos. 

QUINTO 

A cessão total ou parcial 
de quotas entre os sócios é 
livremente permitida. 

§ primeiro — A cessão a 
estranhos, deponde do con-
sentimento da sociedade, que 
reserva para si o direito de 
preferencia. Depois dela pre-
ferirão cs sócios. 

§ segundo — Deduzindo a 
sociedade, ou qualquer dos 
sócios o seu direito de opção, 
á quota alienanda dar-se-ha 
o seguinte valor: o do de-
sembolso, enquanto não hou-
ver balanço aprovado, ou o 
qua tiver resultado desse ba-
lanço, acrescendo, neste caso, 
a correspondente parte nos 
fundos de resçrva criados pe-
lo artigo oitavo deste pacto e 
o juro de doze por cento ao 
ano sobre o valor total. 

§ terceiro—O pagamento 
podeiá fazer-se em quatro 
prestações trimestrais e iguais, 
depois de vencidas, represen-
tadas por letras devidamente 
avalisad.is por pessoas idó-
neas, acrescendo o juro de 
dez por cento ao ano. 

Para a sociedade e seus 
associados se referva o di-
reito de antecipação. 

§ quarto—(ficam desde 
já autorizados os dois sócios 
a cederem a estranhos uma 
parte de suas quotas, sendo 
o sócio Baptista até á impor-
tancia de cento e vinte e cin-
co contos e o sócio Prim até 
á importancia de vinte e cin-
co contos. 

SEXTO 

A gerencia e administra-
ção da sociedade, com dis-
pensa de caução, será con-
fiada a todos os sócios. 

§ primeiro — Cada um dos 
gerentes pode, de per si, assi-
nar a correspondência e tudo 
o mais que não importe res-
ponsabilidade; p o r é m , em 
actos e contratos que possam 
trazer responsabilidade para 
a sociedade, como receber 
cheques, sacar, aceitar e en-
dossar letras, serão sempre 

assinados por dois gerentes. 
§ segundo—A assembleia 

geral fixará aos gerentes a 
sua retribuição. 

SÉTIMO 

Os balanços serão anuais, 
reportando-se sempre a trinta 
e um de Dezembro; devem 
estar lançados no livro pró-
prio e aprovados até quinze 
de Março seguinte. 

OITAVO 

Os lucros liquidos acusa-
dos por aquele halanço terão 
a seguinte aplicação: 

a) Cinco por cento para 
formação ou reintegração do 
fundo de reserva legal; 

b) Dez por cento para 
depreciação e reparação de 
maquinas, utensílio e móveis; 

c) E*ez por cento para 
um fundo especial de arriorti-
s a ç ã o de quotas; 

ó) A parte restante para 
dividir pelos sócios na pro-
porção de suas quotas. 

§ primeiro — Os sócios só 
poderão retirar o-s seus lucros 
sc com isso se não prejudicar 
a sociedade. 

§ segundo — As perdas 
serão suportadas peles sócios 
na referida ptopoição. 

NONO 

A sociedade não se dis-
solve pela morte oU interdi-
dição de qualquer dos sócios. 

§ primeiro — Se os her-
deiros ou representante do 
sócio falecido ou interdito 
quizerem continuar em socie-
dade, deverão nomear de en-
tre si um que os represente, 
a todos, em quanto a quota 
se achar indivisa. 

§ segundo — Se não qui-
zerem continuar, terão o di-
reito de receber da sociedade, 
nos prasos e forma estabele-
cidos nos paragrafos segundo 
e terceiro do artigo quinto, o 
que se houver apurado per-
tencer ao sócio falecido ou 
interdito no ultimo balanço, 
acrescido da conta de supri-
mentos, havendo-a, e dos lu-
cros decorridos desde aquele 
balanço e correspondentes ao 
tempo decorrido desde a sua 
aprovação aié ao momento 
em que se verificar o faleci-
mento, ou passar em julgado 
a sentença que decretar a 
interdição. 

DECIMO 

Dissolvendo se a socieda-
de por acordo todos serão 
liquidatários, fazendo a par-
tilha como então concordarem. 

Havendo mais do que urn 
socio a pretender ficar com o 
activo e psssivo da socieda-
de, abrir-se-há licitação, sen-
do todo adjudicado, com todo 
o activo e passivo, àquele 
que mais oferecer e maiores 
garantias de pagamento der. 

§ p r i m e i r o — I o d a s as 
q u e s t õ e s emergentes deste 
contracto entre êles eócios, 
seus herdeiros ou representan-
tes, ou entre qualquer destas 
entidades e a sociedade, se-
rão resolvidas na comarca de 
Coimbra, para o que desde 
já renunciam expressamente 
a qualquer outro domicilio 
que venham a ter. 

§ segundo — Nem os só-
cios. nem tão pouco os seus 
heideiros cu representantes, 
poderão requerer arrolamen-
tos ou imposição de sêlos rios 
bens sociais, sob pena de res-
ponderem por perdas e danos 
e de perderem, em beneficio 
dos restantes sócios, cincoen-
ta por cento do que se verifi-
car pertencer-lhes. 

DECIMO PRIMEIRO 

Em tudo o que não esti-
ver previsto neste pacto, re-
gularão as disposições legais 
aplicaveis e em especial o 
disposto na Lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um. 

O Notário ajudante. A. 
Pereira óe Vasconcelos. 

I PO IH 
ADVOGADO 

Rua Viscnnóe óa Luz, 
651.o — Co. moca. 

A F - É ^ M . Y M 

E I E S ^ t f M í í W I E S 
desaparecem rapídomeníí 

tomai;u.Ho 

S C H E R I N G 

nem causa seno ou < 
sensação CCÍÍCC 

!a Casa João Mendes, L.da 

Croiides ebattmentes m tsdss os artigos da estação 
de Inverno, para dar logar m sortido p r a verão. 
D F T A í 1&&. s&eieis < s Coxias a 
i x C / 1 H L Í 1 U O X(â2tltãZÍ.iàésSÍXrtOS 

3 Santa oe 
Enorme sortido m artigos pretos paro a presente 

ocasião, tais ccmo: 
Metias smlítEswes, c r e p e s da "€íaina 

e s e f x r a s . 

POPELINES g « I ® ^ á B F j f t f a s a 2 » s e -
ç&s d t e c&wsã&ests. 

Deseja nomear em Coim-
bra que conheça bem o mer-
cado p a r a a venda das afa-
madas Tintas de Escrever In-
glezas " Diamine „ em pó e 
p reparadas . Carta com to-
das as informações a este 
jornal, letras J. K H. 

l l l l l ||; | 1 I ii 1 i:l H l 

feiamente preciso 
Sempre em "stock:,, e e a o s 

melhores preços 
Depositário: Mário Novais 

S^nta «2ea $e9fàta, 78-1.& — '€&imtS>v<m 

(l.a publicação) 
Pelo Juízo de Direito des-

ta comarca e cartorio do es-
crivão do 6.o oficio correm 
éditos-de 30 dias citando Ma-
nuel Sequeira e sua mulher 
D. Aurora Simões, ausentes 
em parte incerta do Brasil, 
para, no praso de 10 dias pos-
teriores aos éditos, paci-irem 
ao exequente Manuel Maria, 
também conhecido por Ma-
nuel Sequeira, casado proprie-
tário, morador no legar das 
Sestas, freguesia de Àlmala-
guês, o capital de 8.C00$00 
juro de 12 °/o de um ano, ju-
ros de mora á rézão de 15 °|.> 
ao ano e mais a pena conven-
cional de 20 o/o sobre o prin-
cipal, e demais encargos aces-
sorios, sob pena de se proce-
der, á penhora nos ben s h -
potecados, seguindo-se os dt-
mais. 

O Escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

Para o Liceu E rola Nor-
mel e Ensino Pimia i.<. Cur-
sos de habilitação para os 
exames de admissão á Es-
cola Nounal Primária por ex* 
professores do Liceu e pro-
fessores primários diploma-
dos. Rua da Matemática, 34, 
Coimbra. 3 

€J& xeti&tâçeados « j £ u -
s o s » v&o s e n d o p r c - > 
fc a ' ã aí «í s íteís todos 
os fooms estabeleci-
SSICra ÍOS. V 

Arrenda-se a casa da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20, 
consta ido de loja para comer-' 
cio e 4 andares para habita-
ção. Tem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa, 

Tratar, rua Tenente Valff-
dim. 17. X 

VenJem-se no armazém, 
n ~> Largo da FREIRIA, n.o 
14, ( á rua dos Sapateiros ). 
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GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em ioda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Telefone 453. 
Rua da Sota C O I M B R A 

" íSB-' 
Os Hespiteis- (da -Univer-

svdade de Coimbra abrem 
conçursõ petoi,(:spaç,P "dê jde?2 

"dias. a contar dg publicação 
($9 prpsçnte qrçunçio 
'óo Governo, para a .Fçjnçci-
mento áe uni poilãoòe ferro. 

A respectiva planta e òa-
deráb d£ enc^rgrifcniy^dfcTn ser 
vistos no Aimazem Geral to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade <>e Coimbra, 21 
de Fevereiro d;: 1929. 

0 Direi t j r substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

wuwuiíSa rásíâa s i&Islivel 
COM O 

FORMICIDA MIMO 
F R A S C O 2$00 

D; pó -ito em ' oirrb a : 
Foi macti 

Çf\ íio Cl 
M.rcióa, Pra-

3'? t 

i ^ i £ à íí U 
Vende-se «una proprieda-

de denominaria a Várzea, si-
tuada entre C i.?pir,beir ••< f 
Meãns que confina com n L< 
trada Distrital ds? Coim!-ra á 
Figueira. Tcda . propriedade 
é semeada de ;.rr ôi. 

Dá informações Joaquim 
Maria Rama, re.vdente na Ca-
rapinheira, ou i sua proprie-
tária Judite Rodrigues Maia 
residente na Malaposta, Ana-
dia. 6 

Vende se uma cadeira, ge-
nero americana, ein estado 
nova. 

Tratar na barbearia Lis-
bonense. a 

mm pí 

Casa corri seis a seio oi 
visões, al ju.n quintal, agua e 
luz, nos arredore;- de Coimbra. 

Dirigir is o • r. Angt lo Ma-
d e i r a , rua 
1-3.0. 

||| 
Uu TiílÈú 

n É i f l J Í2Ú & IS, 
Muito bem afreguesada, 

trespassa-se na rua das Àzci-
teiras. 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

[ í-V 

S I f l í i l 
(iJ 'Li 'ii ti U»í WS Vi W ! jh » 

Alfredo dos S a n t o s pro-
prietário da « Foto-Velox », 
declara, p i r a os devidos elei-
tos, que, desta data ern dian-
te, se não responsabiliza por 
quaisquer dividas que venha 
a contrair a ru,. 
tonia de Olive -
que acaba de rx 
casa. 

Coimbra, 21 
de i929. 

í:. 

• De um só pavimentb, com 
ceVcd de 500 metros quadra-
dos muito projeimo da estação 
do C. F., comjinstal íções sani-
taria, eletricidade e escritó-
rios, podendo servir para gran-
de armazém, garage ou indus-
.t-çi,^, vende-se. Trata Luza 
sAthenos. L.da. 21 

r. 

ffil 

Arrencla-se a parte habi-
taval do chalet desta proprie-
dade e tràta-se com Julio da 
Cu oh •. Pinto. X 

í ) n n í i r ? d Ulãiiiitl BUI 
Depo -ito òe venóas 

In f m k da Luz. 54 ÍÈÊl 

ll.ii andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

uPJíkiUÍSSÍi B&ij 
Três túneis, um de casta-

nho que mede 110 cantaros; 
outro de eucalipto, de 90 can-
c r o s ; outro de carvalho de 
i'0 cantaros, e um balseiro ce 
pinho que dá na sua tiragem 
100 cantaros. 

Oi túneis estão cheios de 
vinho, aonde o pretendente 
melhor pôde veiiiicar o «eu 
bom estado provando o vinho. 

Nesta redacção se diz 1 

f) S S;^ 1 f. $ if I; IV5 

W I M ^ 

Casa, para casal sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
diviiões, na baijía ou muito 
prejíimo, com instalação elec-
trica e égua. Prefere-se com 
quintal ou terreço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

a Ceuoia. 
1 - r rií s u a 

Fex iro 
2 

t lSfj b s i c t ô s A i i í l 

Arrenda-se, no Adro de 
Baijio, n.os 6 í o. Tem buo 
descarga para cercado-

Paia tratar nn B í i b ••ria 
Borja, no me=r i local. 3-» 

A's S e n h o r a s 
Encontram m ?::fm% o m-Itior resolarisedor 

Vende-se L'sbo-:. 
Farmacia Cunh.i Rua da 
,nla Politécnica, 

reuifl «a» 

bornece ' em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 10 
(Vi % ? ? fi mw 
? S t . . , »-..ÍIÍ wtódl 

H 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. Preços especiais para va-
gom y 

Dirigir pedidos a Daniel 
N o g u e i r a Seco, Casal, Pena-
c<! V .1. 

ri a 
Es-; 

>; prn ,nim-
ĵ ra, na rarni >< ivliraou.), 
praça do Comercio, 42. t-s. 

ê i i r j í i p K é J i ^ o t f S s a . HSSSÍS-
É-S9 fí><DSiía ÍZiSsBÚMÊÍS' 
« S í S C 5 T á £3. 
& « « s m e 2 * 2 « a ú n z , 
E ? a r e f i l s > f i a - s c s a s n © s a s « s 
^ i M á s í . M 

única para tratamento I 
íijlliilu^iuí! de vinhos, tem á venda 

Antonio de Oliveira Baio, Largo dn 
Sota. 6. 3 

7 finflíflíl P o r ' e í r a empresta o pro 
f.UUUipUU curador Alves Valente-
escritorios dos Advogados Antonio^. 
Leitão e Augusto D^apa. t % 

um compartimento de l . o 
andar um dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou a-tlier. 

Peçsoa Silva. PortageiTi. X 
,,„ pequena casa com quin-

tal em Celas. Para tra-

ta redacção. 

emprestam-se, l.a hipo-; 
f teca. Informações, nes-j; 

"X 

tar Casa Pais. X 
pfw.n quartos corn ou sem mobilia, 
u. iia ou parte de casa completamen-
tó iíiobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casn que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
Jáà nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua [cão Macha-
do. A Ô. X 

arrenda-se em Celas, á entrada 
Ctu da rua do Asilo, tein bom quin-

tal e agua nativa. 
% Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbrp. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
5u doso, r..o T-A, com frente para 

ou iracçào em l.a hipo-
• UUUijíUU tecà, juro em conta. Tra-

tar com o proprio, rua Adelino Vèi 
ga, n.o 30j—.Hotel Novo. 1 
TCn ("rfjjjW-Cinprestam-sê èm frac-
L Jb LUjiWa-çffe-í. l.a hipoteca, juro 
módico, ou COMPRA-SE-F-ROPR1E-
DADE em Coimbra até 250 contos, 
para rendimento. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Ro^a, 1, Coimbra. 1 

r'j.7 •! • , i"1 >/, • • K.' 
vtr? vx, • 
a X , x 
ta i . V 

na Visconde da Lu: 

rof3 snenda-se com 15 divisões, a i 
iCail familia de tratamento, junto ao j 
Hotel Avenida. 

Para vêr e tratai na Havanezi J 
Central. Rua Visconde da Luz. X 

m W M A a ? S ' " i; 
ti ti U25 'ii 'J / T: 

n nn nn<s 1 U Mi.1 ul-J iií».-t.Lii^iurw/ / 
TUDO MORRE!!! x ^ 

frRrç arrenda-se andar com 7 divi-
Itfcíl sões, na rua das Padeiras, n.o 
3T. Para trilar, rua Adelino Veig>". 
n.o 30. Hotel Novo. 2 
J"njif|n para habitação. A!ugarn-se 
lOliu') tons andares perto da esta-
çã..-> òo caminho de ferro. 

(•"ara tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Teta. X 

para Armazém de 
i! íiíSjailia Miudezas, com 

prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 

flhrnrlnr c o m e ^ a m 2 s dos Liceus, 
Utjiidiiil serio e com fiador. Infor-
ma. na rua do Corvo. 43. s-X 

^ oferece-se sabendo ler 
Ma e escrever bem. Dirigir 

a Rua Nova, 36. X 
^ precisa-sasolteira, maior. 

liililliyUiíU sabendo ler e escrever e 
alguma dactilografia, dando releren-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n.o 26. X 

lujn para escritório ou qual-
!jUuU quer outro serviço de 

r.írno comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

•Jn com pratica de mercea-
jjsi/igvi!!u ria, precisa-se para via-

jem e balcão. 
Nesta redacção se diz. X 

r . g m j n q a mais fina, vende Anto-
UiálJíiiya nio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota. 6. 2 

FCRMiGAS /-
b h a M l / / -

PZ'AC1\JZ J05 
P U L G A S 

I I , la Saigsslo l i , 24 
C O I M B R A 

jn arrenda-se, própria para arma-
U zsra ou habitação. Tem poço 

com agua nativa, Travessa do Paço 
do Conde, 't. 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
n.o 30, Hotel Novo. 2 

im c l sta cidade, servindo p.nra 
qualquer ramo de negocio e escrito-
rios. Carta a este jornal com as le-
tras A. S. 4-t-s 

a t ò u i i 

MííTSCn p^ra mercearia, precisa Jo-
iiií.i^iillJ sé Plácido, Ribeira de Fra-
des. X 

Paíisina aos soas esiiisa-
s e amiiss , 

maioa o sea esíalMscifnsnío 
ú2 038?áa-s8!s o fcgnplss, da 
Rua Corno lis Kons nara o Lsr-
60 ífíis Auieias, 0 o 10. 

Emononto m sUfir o ss-
taMisciiseoto ( sor r«o!ivo fio 
. a s l i f o c s i r a d o s no M Corpo 

Companbla Portngassa para a Coas-
tnpo 3 Exploração de Camlnlias 

le Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Esta Companhia tem para vender 
60 barris servidos a oleo de lubrifi-
cação. 

Recebem-se propostas, em carta 
dirigida á Direcção da E,\ploração-
Espinho, para a sua compra até ao 
dia 28 do corrente. 

Esta Companhia reserva-se o 
direito de nã i fazer a venda, caso 
não lhe convenha qualquer das 
prospostas feitas. 

Os barris serão entregues sobre-
vagão em Sf rnada. 

O Engenheiro Director da Explo-
ração, ( a ) Ferreira ó'Almeióa. 5 

^ 

l.o Aòitamento á Tarifa Es-
pecial n.o8j 108—Granóe 
Velociòaóe = Volumes óe 
peso não superior a 10 
quilogramas em aplicação 
òesóe 1 òe Fevereiro òe 
1929. 
De harmonia com a Portaria n.o 

5 882 publicada no Diário óo Gover-
no n.o 22, 1 Série, de 26 ce Janeiro 
de 1929, a condição 2.a da citada 
tarifa é aditada com o seguinte: 

As remessas proceaentes das 
estações situadas ao sui da estação 
de Pampilhosa e destinadas ú de 
Vizeu 011 vice-versa seguirão a via 
normal Pampilhosa - Santa Comba, 
computando-se neste caso como uma 
só empresa as linhas da Beira Alta 
e Companhia Nacional. 

As remessas procedentes das 
estações ao norte dc Pampilhosa até 

i Campanhã e alem, e das situadas 
ao de Pampilhosa que se dirijam 
sobre as estações da C<> panhia 
Nacional (excluindo Vizeu} ... guirão 
a via normal Pampilhosa - Santa 
Comba, contando-se como duas 
empresas as linhas da Beira Alta e 
da Companhia Nacional. 

Espinho, 30 de Janeiro de 1929. 
O engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ó' Almeióa. -

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. permanentemente a expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta c a ' 
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

SiiMilG V. iix.a tiver dó camurar l o i p s Os esmalte, 
alumiala, iiorcelana, faiança ou vidros, não o deve 

| fazer som erimeiro vêr os preços na 

Ceias—TeSef. 44 —Coimbra 
gii8 8 a casa p e m u mais barato, nor comprar 
sempre directamente ás b r i c a s . 

-*> ud SUS, 
•Jgtj pó de-de o Goverr.o Civil, 
twH i5 até a estação do caminho 

de ferro, pela rua das Covas um en-
velope contendo 1.450S00 pouco mais 
ou menos. 

Gratifica-se bem a pessoa que o 
entiegar nesta Redacção. Esta impor-
tancia não pertencia á pessou que a 
perdeu e teve de entrar com ela. 

1 P n r r vinagre, vende Antonio de 
iliCÍlll'1 Oliveira Baio, L argo da 

Sota, 6. 2 

IIWM em segunda mão, rua dos Mi-
rldSíJ litares. 11. 2 
(Viftrf.i bom, aluaa-se. Rua do Cor-
p a l í i ) reio, 74-2.0. 3 

mobilados, alugam-se, na 
ptllliJi Rua das Padeiras, 40. X 

fbinff^B independentes, arrendam-se 
j a d i r j i no Pátio de S Bernardo. 
Informa-se na rua da Sofia, 90. 4 

^ ( com ou sem mobilia, inde-
UuiUJ pendentes e luz electrica, 

arrendam-se na rua Fernandes To-
maz. 72. 5 

independentes, alugam-se. 
Rua das Padeiras, 4 0 1 o . 3 

>l!(fil P a r a comercio ou industria, 
buLlJ dispõe de 40 contos. Carta a 
esta redacção ao n o 1717. 4 

T o r r s n ? t > a r a l o s p-?ra pequenas cons-
1 iilílilíii truções, vendem-se na Con-
cluída e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Kn a casa de pasto CHI-
-&'í CO MARCENEIRO 

na Rua da Figueira da Foz, n.os 152 
a 156. 

Trata-se na mesma. 3 

UPIíÍO ÍO n ' ° k ' ' , a d2 sala de visitas, 
ICÍiliLiiu em mogno, uma estante 
ern casquinha, uma secretaria em 
casquinha, uma maquina de escrever 
Reimington. 

Para vêr das 8 ás 11 horas, na 
Rua S. João, 3. 7-t-s 

*'f*!{íf9 53 ^ a ' c a o e aparador proprio 
d :'Ssi!..-l.g p a r a deposito de pão. Tr«-

~ X tar na Casa Pais. 

»i lil!S!'i!lil e lT,prestam-se sobre hi-
l.JUSÍipUU poteca a 12 o O. 

j Informa-se na rua Ferreira Bor-
ges, 148 2.O. 5 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.o 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, um layatório cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma me?a elástica em 
nogueira e urn guarda-louça. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

Vende-se a farmacia Ro 
drigão. em Castelo Branco, 
situada na rua rnais concor-
rida e central, Largo da Sé, 
16 o 20, bem sortida, bem 
afreguesada e muito acredi-
tada. 

Quem pretender, dirija car-
ta á viuva ou filhos: 

Farmacia Xavier Rodrigão, 
Castelo Branco. 1 

Empresta no todo ou em 
fracções, s r ' b ' e hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia. 
110 a 112 —Coimbra. X 

F j i f s n j n 
l i s i y F A ô i J i i 

Para qualquer ranio de co-
mercio, n loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da S O fi 3, o n d c. está 
instalado a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

0 l e i i ior e mais fino sortido de mercearia 
M Entrega ao domicilio 
i . . ' „ 
&&W . a B B a n V M Z W M S S S M M M M M M M 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Concurso para a venóa òe 

uma maquina usaóa pre-
lo « coisne ». 

Es'á aberto concurso para a ven-
da da maquina acima mencionada, 
recebendò-se propostas até ás 16 ho-
ras do dia 28 do corrente. 

A maquina pode ser ejíamin^di 
todos os dias úteis das 10 ás 17 b >-
ras, na oficina gráfica em Santa Ap -
lónia. 

As condições do concurso e r<-~-
pectivo caderno de encargos c-ião 
patentes na 4 a Repartição da Di < -
cção Gerpl em Santa Apolónia, to-
dos os dias úteis das 10 ás 17 horas. 

O Director Geral da Coanparih.u, 
Ferreira óc Mesquita. 

* • 

Em 4 de Março p.o fo e dias 
seguintes, ás 11 horas na estfção 
de sta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A n o 134 de 25 de Julho 
de 1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáros, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débito 
á Companhiia, pelo que teião de 
dirigir-seá Repartição de Reclamações 
e Investigações na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
2 do mesmo mez, das 10 ás 17 
horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita 

is prédios na rua da So? 
fia, com os números de poli-
cia 56 a 62 e 149. 

Também se vendem vasi-
lhas pa ra vinho, constando de 
hi TI eis, pipas e barris. 

Acei ta p ropos t a como re -
p r e s e n t a n t e do proprietário, 
a l é ao dia 28 do corrente 
mês, o S r . J o ã o Mendes , mo-
r a d o r na rua de F e r r e i r a Bor-

3 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

A íãBrlca m a i s imporianie e ecrediiado de CoimDra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Eslatoef̂  : Bastos: Iiaaps: etc., m Torracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 



COiMBRA, de 23 de Fevereiro de 1929 

Nacional - Conitnlirlcéiises 
V 

N( 

fAI constituir, por certo, 
uma agradavel tarde 

de football, a tarde de áma-
nhã. Para o campeonato de 
Portugal encontram - se, em 
San ta Cruz, pelas 13 horas, 
os grupos do Sporting Na-
cional e do Club de Football 
« Conimbricenses » que pelo 
entusiásmo que ambos costu-
mam imprimir ás suas lutas, 
faz prevêr um jogo cheio de 
interesse. 

M é t r i c a - L e õ e s 
[0 mesmo campo e pe-

las 15 horas batem-
se também a Associação Aca-
démica e Os Leões de San-
tarém, team de um conjunto 
já bastante cotado e que ul-
timamente teem feito matchs 
que a critica reputou dos 
mais interessantes que teem 
realisado grupos da provinda. 

Em virtude deste cartaz, a 
assist-ncia promete afluir ao 
campo de Santa Cruz. 

0 União na Figueira da Foz 
( A R A o campeonato 

máximo do foot-ballna 
cional encontram-se ámanhã 
no campo da Mata, da Figuei-
ra da Foz, os onzes repre-
sentativos do União, desta ci-
dade, e do Sporting, da Fi-
gueira, que no ultimo domin-
go venceu a Naval por 1-0, 
ficando assim apurado o cam-
peão local. Arbitra este de-
safio um juís de Aveiro. 

P 
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FO R A M marcados para 
ámanhã os seguintes 

desaf ios : 
2.as categorias : 
9 horas — Santa Clara F. 

C. e S. Nacional; árbitro Má-
rio de Castro (A. C. E.). 

10 horas — Sport C. C. e 
União F. C. C.; árbitro, Jcão 
Costa (A. C. E.). 

l.as categorias: 
11 horas — Santa Clara F. 

C. e S. Nacional ; árbitro, An-
tonio Camacho (A. C. E.). 

12 horas — Sport C. C. e 
União F. C. C.; árbitro, Au-
gusto Camacho (A. A.). 

3.as categorias: 
13 horas — Sport C. C. e 

San ta Clara F. C.; árbitro, 
Raul Espinola (A. C. E.). 

Pedestrianismo 
&EALIZA-SE ámanhã . 

. pelas 15 e meia ho-
ras, no campo de jogos do 
Sport Club Conimbricense, 
uma grande prova pedestre 
inter-socios daquele club. 

Disputam-se trez artísticas 
medalhas e um objecto de 
arte. A inscrição é grátis para 
todos os sccios e encontra-se 
aberta na séde do club. 

H 
O S e n h o r d o s P a s s o s 

~OJE. . . Hoje, não! Ha muitos anos qne, no 
óia òe lioje, se fazia a procissão òo Senhor 

(5os Passos — uma procissão silenciosa, fúnebre, uma 
procissão Semana Santa. Precisamente a esta hora, 
atravessava e'a aí as ruas óa ciòcóe — óa Graça para 
a Cateóral. 

Pois a procissão óo Senhr r óos Passos é hoje 
uma reminiscência, uma recoróação, uma veróaóe .. . 
Uma reminiscência que se topa apsnas na petizaóa 
que óesóe segunda-feira anóa a peòir á gente meio• 
tostãozinho vara um Senhor dos Passos, minusculo e 
mutilado, que está num altar óe musgo, ali no rebate 
óe uma porta... Uma reccróação para este velho 
gentilman, correcto e enluvaòo, que agora á porta óa 
igreja òe Santa Cruz, vivia, positivamente, o passaóo. 
os coches, o luto aristocrático óe linóas fióalgas em-
poaóas. .. Uma sauóaóe para esta Coimbra òe ha 
quarenta anos, romantica e poética, como nenhuma 
outra soube sê lo. 

Que o Senhor óos Passos, hoje, é isto — uma mu-
lher vestióa óe negro, óe olhos profunóos óe mistério, 
esconóióos no seu veu óe luto — e um garoto que peóe, 
que suplica, que vai comncsco. a peòir, a suplicar, até 
ao fim óa rua, meio-tostãozinho para o Senhor óos Passos, 
minusculo e muttlaóo que está num altar óe musgo, ali 
no rebate òe uma porta. 

E; 
F m e i a s 08 serviço 

*STAO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
6 o turno. — Arménio Ferreira, 

rua Fernandes Tomás. 
Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Bosio simpático 
^NTEM, na rua Larga, 

uma pobre criança 
que conduzia uma porção de 
frascos, caiu ficando aqueles 
esmigalhados. 

Condoído com o pranto 
da criança, o académico sr. 
Henrique Pereira da Mota 
teve a iniciativa de abrir uma 
subscrição entre ss pessoas 
que se encontravam naquele 
local, entregando o seu pro-
duto á criança. 

Bem haja. 

O' 

NO comando da Policia 
de Segurança encon-

tram-se depositados uma ca-
pa de estudante, umas lune-
tas em prata, e uma saca com 
dinheiro, achado num estabe-
lecimento desta cidade, e que 
se entregam a quem provar 
per tencer lhes . 

Linlias electricas 

JA CHEGAM quase ao 
quartel da G N. R., na 

Cumeada, os trabalhos de as-
sentamento da linha electrica. 

O pavimento da estrada 
sobe ali muitíssimo, o que di-
ficulta a construção da linha 
naquele ponto. 

Replâíooiítapo de aofomovels 
iELA comissão encarre-

gada de preparar a 
cidade para a recepção a fa-
zer aos turistes que visitem 
Coimbra por ocasião da Ex-
posição de Sevilha, foi já as-
s inado o projecto da regula-
mentação do serviço de auto-
móveis dentro da área da ci-
dade, que vai ser entregue ao 
sr. Governador Civil. 

Aalo-fonpe 
' 0 1 ontem feita a expe-

riencia, com excelen-
tes resultados, do auto-tanque 
para a rega das ruas e estra-
das municipais, encomendado 
pela camara da presidencia 
do sr. dr. Mário de Almeida 
á casa Simões Figueiredo 
C.a L.da, desta cidade. 

O novo auto. marca Ro-
chet Schneióer, é um carro 
que se impõe peia rua cons-
trução, como abás acontece 
a todos daquela marca cbe 
que aquela casa é represen-
tante no centro do nosso país. 

Msus tratos a anSmoIs 
^ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente Anibal Alves, 
carreiro, nesta cidade por ter 
desobedecido e faltado ao res-
peito a um agente da autori-
dade quando o intimava, na 
rua Lourenço Azevedo, a ali-
viar uma junta de bois da 
grande carga que transpor-
tava. tendo sido condenado 
em 210$00 de multa, que pa 
gou. Pela Policia de Segu-

rança foi enviada ao I ib mal 
Criminal a participação con-
tra o mesmo, por maus tratos 
a animais. 

Hm Incendiária 
\ 7AI ser enviado a juízo, 

« pela Policia dc In-
vestigação Criminal, um pro-
cesso contra José Veiga, sol-
teiro, do Casal da Rosa, S. 
Paulo de Frades, por lançar 
fogo a um pinhal daquela lo-
calidade, pertencente ao sr. 
dr. Amaral Ferreira. 

ÂHaso de c e n f i i n ç a 
f \ SR. Alvaro Ruda d e 
v J Matos Ala. residen-

te na rua Sargento-Mór, apre-
sentou queima na Policia de 
Segurança, contra José Coe-
lho, moleiro de Cernache, por 
se recusar a entregar-lhe 300 
quilos de milho a 1 $15, ape-
sar de lhe ter pago a respec-
tiva importancia. 

m i u a 
C A B E M O S que a res-

pectiva Companhia de 
Seguros vai apresentar quei-
ma na Policia contra o furto 
de uma peça de um automo-
vel feito ha dias e quando 
este permanecia em frente do 
Hotel Avenida, tanto mais que 
já í ã o conhecidos os autores 
da proeao. 

Âííoitóento s roulio 
r S T A O c o n f i a d a s a o 

agente José Maria 
cos Reis, as investigsções 
ácêrca do arrombamento e 
rcubo praticado, como noti-
ciámos, na noite de quarta-
feira, no estabelecimento do 
sr. José Alves Gomes, na rua 
Visconde da Luz. 

Farto 
' 01 preso, pelo crime de 

furto, Vasco de Ma-
galhães Brito Rebelo, de 22 
anos, de Lisboa. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo pm Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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Motores e 
ilerial eleclrlco 

sa Ferreira Borges, 
115, U 
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IV Congresso Beirão, como já 
disséinos no nosso editorial 

de sabado, está despertando em to-
dos os cinco distritos concorrentes, 
o mais justificado dos interesses. 

De facto, o IV Congresso das Bei-
ras promete ser um grandioso cer-
tame. Se não fôra a certeza de outras 
realidades, bastava a de ser uma das 
raras vezes que a Beira Bai^a, tão 
exuberantemente fe-'til e rica como 
desconhecida tem oportunidade de 
ejíibir todo n seu valor ás vistas do 
país inteiro. Também já havíamos 
dito, no artigo a que acima nos refe-
rimos. Mas nestes casos repetir, não 
é fazer anacronismo. Antes pelo con-
trário. 

. . . E não vá alguém deitar nar-
cctizar-se pelo septicismo, pensando 
que o IV Congresso Beirão é um 
congresso como tantos outros — um 
congresso sem utilidade. 

E' a confiança que possuímos, da 
vontade e da inergia das figuras em-
penhadas na sua organização, que 
nos dita estas palavras — merecidas, 
justas, certíssimas. 

o <a e 

1TJASSA na segunda feira o oitavo 
aniversário da morte do grande 

médico português Dr. Daniel de Ma-
tos, verdadeira sumidade mundial, a 
quem a Sciencia dos mais civilizados 
países da Europa prestou rendidas 
homenagens. 

Além de sábio, foi Dr. Daniel de 
Matos um extraordinário coração que 
amou até ás lagrimas, os humildes e 
os pobres. 

Nascido na minuscula aldeia de 
Poiares, filho de honestos e pobres 
lavradores, veio estudar para Coim-
bra, onde lego muito cedo, começou 
evidenciando as suas faculdades de 
inteligência. A sua passagem pela 
nossa Universidade fica como um 
padrão, como um exemplo. 

O seu nome ainda hoje é recor-
dado com a mais viva saudade em 
todos os recantos de Portugal, não 
só por nqueles a quem 0 Dr. Daniel 
de Matos suavisou tanto sofrimeniP., 
como pelos que tiveram a felicidade 
de o contar como Mestre e ainda por 
todos que admiraram o seu caracter 
impoluto. 

Comemorando a fúnebre data em 
que desceu á cova uma das figuras 
que mais soube prestigiar a nação, 
um anónimo, envia-nos do Porto, a 
quantia de 50$00 para serem distri-
buídos pelos nossos pobres. 

Agradecemos. 
9 a a 

REALIZA ámanhã no C. A. D. C., 
pelas 15 horas, uma conferen-

cia subordinada ao titulo o Iôeal òa 
Vióa, o rev. sr. Pio Jogloa. 

• 0 6 

CURIOSÍSSIMO e digno de re-
gisto o caso que vamos relatar. 

Prójtimo de S. Pedro do Sul, na fre-
guesia de S. Martinho das Moitas, 
morreu ha dias um lobo, envenenado 
com carne que havia comido. 

Durante alguns dias não foi pos-
sível retirar o seu corpo do local, por-
que a femea, sua companheira, não 
mais o abandonou, rugindo e amea-
çando quem dele se aproximava. 

VWMyHHfBHBI 

ND AM três quar tas partes do mundo — que a 
parte restante, tod i e m v s i i c i d a da i n t a n g i b i l i -

dade dos superiores e frans>" i f j n ? a r g u m e n t o s , não 
desce — puff — a tricas -.-sreris — do publico do le.aíro e do 
publico do c inema a e-M >b dec^r u n * discus ã j q ie jamais 
promete terminr.r, em io: m> da «riiperkvi J-» ôm um e de 
outro; vem essa d iscussão de.->de que o cinema atingiu esses 
curiosos efeitos scenicos e luminosos que assombraram de 
principio as duas plateias, mas que hoje, obtidos por todos 
os reaiisadores que se presam, já pouca novidade oferecem, 
embora num, ou noutro Rim, surja a aniquilidade de uma 
mascara, de urn interior, de um angulo, mas apenas notada 
pela perspicacia e pelo saber dos técnicos. 

Pois a d iscussão vem daí. 
Previa-se, é certo o progresso do cinema mas nunca 

ninguém em frente dos celebres galos da Pathé, visionou a 
sua fase actual — culminante. 

Até esse momento jám-ais se pensou comparar as 
inocentes fitas, ás obras de Shakespeare ou de Moliére, de 
Garrett ou mesmo de Sardou. 

Mas o cinema impoz-se. 
E veiu, então, a troca de opiniões. O cinema conquis-

tou um publico. E este, então, sentindo-o. compreendendo-o, 
afirmou que o cinema era uma arte superior — ao teatro. 

Travou se rija polémica. Vieram a terreiro os acérri-
mos defensores das suas modalidades e aí se empenharam 
na mais calorosa e viva discussão. Trouxeram á baila opi-
niões de intelectuais clássicos e modernistas. 

A imprensa da especialidade não poude igualmente 
fugir á contenda. 

E?creveu-se, falou-se, gritou se imenso, demasiada-
mente, e resultou daí, da maneira como as coisas se enca-
minhavam, uma lamentavel, confusão — sem razão nenhuma 
de ser, porque esta é que é a verdade, o caso merecia um 
poucochinho mais de elevação, não concordam? 

Se bem que o cinema não seja uma arte nem supe-
rior nem inferior ao teatro, se bem que ele tenha 'nasc ido do 
teatro, ele conta inúmeras particularidades que o impõem 
como uma verdadeira arte, digna de toda a admiração. 

O teatro, que é feito sobre a literatura e sobre inter-
pretações inteiramente vividas, que « cinema não pode dar, 
afasta-se, isola-se, pelas suas características, daquele. 

Logo, duas artes diferentes. 
Uma, colorida, humana, Outra, variada, scenografica. 
Uma, falada, espressáYido-sejatravez da linguagem.. 

OutM, ejeteriorisando-se atravez da masCâra, ao n a u s . 
Por consequência, diferentes. 

Era isto que devia ter-sc dilo logo de principio — 
insistentemente. 

Mas a gente péla-se por uma discussão. E tanto 
assim que a verdade da f rase que fica acima, ainda não é 
coisa lá muito repetida. 

Í N I C I A T M S D E T i t a i S M O 

PR8P4GANDA DE COIMBRA 
[A' chegaram de Floren-

ça, Italia, os disposi-
tivos encomendados pela Co-
missão d.e Turismo para se-
rem projectados no écran no 
Pavilhão Português da Expo-
sição de Sevilha. 

Segundo as nossas imfor-
mações, são lindíssimos, pa-
recendo que serão, antes de 
seguirem para Sevilha, pro-

jetados num écran desta ci-
dade. 

Dentro de alguns dias, é 
esperado pela Comissão o 2.o 
pliant de propaganda de 
Coimbra, em português e in-
glês, que se intitula Coimbra 
cióaóe óe Arte. 

A edição, como a do pri-
meiro, é de 10.000 exempla-
res. 

A PINTURA portuguesa vai tam-
bém a Sevilha. Portugal faz-

se representar nessa grandiosa pa-
rada de aríe e irabalho com brilhan-
tes quadros representati ;os das nos-
sas costas eternamente azulineas, das 
nossas fruías policromas e saborosas, 
das nossas olarias singelas e ricas, 
ornadas a tons esbatidos e encanta-
dores, dos nossos tecidos, das nos-
sas madeiras, dos nossos adubos qui-
micos — da grande sinfonia do traba-
lho nacional, emfim, que irá berrar 
bem alto, a Sevilha, a todos os es-
trangeiros, que nós trabalhamos, agi-
mos — e que Portugal não é um país 
de inércia, um país morto, como mui-
tos supõem. 

E as nossas colónias não foram 
também esquecidas. Os seus produ-
tos e a sua paisagem vão da mesma 
forma aparecer representados em te-
las berrantes e felizes. 

Honra aos novos que em Sevilha, 
através dos seus pincéis impressio-
nistas, vão prestigiar o nome de Por-
tugal ! 

© O O 

PROBLEMA da nacionalidade 
de Cristovão Colombo vem, de 

quando em vez. á ordem do dia e é 
discutido vivamente. 

Onde nasceu Cristovão Colombo ? 
Ainda se não sabe, com certeza. On-
de morreu ? Por um documento ulti-
mamente encontrado, sabe-se que, 
pelo menos, foi enterrado no mos-
teiro de Santa Maria, pertencente 
aos cartuxos de Sevilha. 

Esse documento é a acta do en-
terro e está assinado por Diogo Co-
lon, filho do grande navegador e pelo 
prior da Cartuxa. 

Procura-se agora activamente o 
seu testamento — que virá, certa-
mente, revelar a sua nacionalidade. 

a « o 
T^ELIZMENTE os estrangeiros co-

meçam a interessar-se p^ja es-
tudo da nossa linquíi. .Joubç agora. 
a v;z a rança. Victor Bér 
riu no Senado um ducurso defen-
dendo o ensino da lingua portuguesa 
ém França, discurso esse que todos 
os jornais transcreveram na integra. 

Numa entrevista concedida a um 
nosso colega, o sr. Victor Bérard de-
clarou que a nossa lingua deve ser 
ensinada em grande numero de esco-
las oficiais franceses, principalmente 
em Bordéus, que deve tornar-se um 
centro de formação de professores, 
destinados a ocupar mais tarde a res-
pectiva cátedra nas Universidades 
francesas. 

Ainda bem que nos começam a 
reconhecer valor. 

© e s 

7V UNIVERSIDADE Livre realiza 
ámanhã uma visita á Biblio-

téca da Universidade, sendo o ponto 
de reunião no Pateo da Universidade, 
pelas 15 horas. 

e o o 

JARA colher elementos para a 
nova legislação sobre a indus-

tria de farmacia, deve visitar esta 
cidade, o sr. dr. Julio Alberto de Fa-
ria, director geral de Saúde, que 
daqui seguirá para o Porto 
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MUITO se tem escrito 
sob este tema e mui-

to se ha-de ainda escrever, 
não temos a menor duvida. 

Promovem-se congressos, 
fundam se ligas, publicam-se 
manifestos e artigos — tudo 
no sentido de, segundo dizem, 
acordar a mulher da letargia 
em que viveu durante séculos 
e chamá-la á realidade da 
vida, insuflando-lhe no animo 
a ideia de que é semelhante 
ao homem e, como tal, d^ve 
usufruir os mesmos direitos<e 
privilégios. 

Não está certo. Concor-
damos perfeitamente que a 
mulher procure impôr-se pe-
los seus actos, pelos seus sen-
timentos, pelos seus gestos de 
inegualável bondade — mas 
nunca assemelhar-se ao ho-
mem. 

Ha uma diferença grande 
entre os dois sexos — dife-
rença tal que levou a cogno-
miná-los de sejjo foi te e sejto 
fraco. 

O homem, por uma lei na-
tural da vida. é evidentemente 
superior á mulher. A ele com-
pete reger os estados e pré-
gar ideias—ás mulheres olha-
rem pelos seus lares e trata-
rem da educação dos seus 
filhos. 

Concordamos que existam 
médicas e professores — pois 
a moderna sciencia as requi-
sita, para prestarem os seus 
serviços aos membros do seu 
sejco. 

Não ha razão de existirem, 
porém, o direito de voto ás 
mulheres e a concessão ulti-
ma de também poderem assu-
mir os altos cargos do poder. 

Não queiram aspirar as 
feministas a idiais tão altos 
que nunca chegam a atingir. 

Dei^íem-se ir ficando com 
os serviços que lhe foram atri-
buídos pela própria Natureza. 
Lembrem-se das palavras da 
Biblia: 

Disse mais o Senhor Deus : não 
é bom que o homem esteja só : faça-
mos-lhe um adjutório semelhante a ele. 

Infundiu pois o Senhor Deus um 
profundo sono a Adão; e. quando 
ele estava dormindo, tirou uma das 
suas costelas, e encheu de carne o 
lugar donde se tinha tirado. 

E da costela que tinha tirado de 
Adão, formou o Senhor Deus a mu-
lher e a trouxe a Adão. 

Deus procurou assim dar 
ao homem um adjutório seu 
semilíiante. Não o manipu-
lou, evidentemente, de um pe-
daço de barro, como tinha 
feito o primeiro membro do 
sejfo forte; antes tirou deste 
uma partícula e com ela fez 
a primeira mulher — mostran-
do assim que a mulher e o 
homem são dois seres que 
teem que andar sempre liga-
dos, sempre integrados no 
mesmo corpo, para realisarem 
o supremo milagre da unida-
de, da obra perfeita e imortal 
de Deus. 

Separados, a mulher e o 
homem são duas aberrações. 
E Deus, para isso, presenteou 
Adão com o belo acepipe ma-
nipulado com a sua costela 
— àcepipe que a humanidade 
vem saboreando através dos 
séculos, como guloseima de 
inegualavel sabor ; acepipe 
que é, enfim, uma tentação 
para o homem, enquanto na 
terra houver mulheres formo-
sas, de formas delicadas e 
encantadoras — e não femi-
nistas e sufragistas de gran-
des óculos a escorregarem no 
nariz e pastas recheadas de 
papelada debaixo dos braços. 

S e n h o r a s ! S e querem 
agradar aos homens, se que-
rem continuar a ser as suas 
companheiras — irmãs quási 
gémeas — não se entreguem 
aos braços do feminismo, mas 
continuem antes a reger com 
a devida precisão os destinos 
dos vossos lares. Só assim 
cumprirão a sua alta missão 
ra terra. 

Nada de loucos idealismos 
— porque certas profissões e 
o diíeito de voto, só foram 
criados para os homens. 

C _ _ 

õTazeia He coinbra 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua de S ir.ta Justa, 95. 

A P E L O 
TOÃO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camaraóa óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
ati[Ou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo, 
pela pertinaz óoepça, na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico genero e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes, 

Gazeta de Coimbra 
Alipio Fonseca . 
Manuel A. . . . 
J. c . A 
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$ R E V I S T A S 
O DEMOCRATA 

p O M E M O R O U brilhan-
temente, com um nu-

mero especial de ótimo as-
pecto gráfico e escolhida co-
laboração, o seu 22.° ano de 
publicação o nosso presado 
e distinto colega de Aveiro 
O Democrata—que tem con-
sagrado o melhor do seu es-
forço, através de tantos anos 
de ardua e gloriosa luta, á 
defesa da linda cidade onde 
se publica. 

O numero comemorativo 
que temos sobre a nossa me-
sa, bem impresso em bom pa-
pel, traz na primeira página 
as armas e brazão de Aveiro 
e nas outras fotogravuras de 
vários amigos e apreciados 
colaboradores do Democrata. 

Transcreve também, acom-
panhado da fotografia Jo sr. 
João Aleluia, o artigo que ha 
tempo publicamos sôbre a 
Fabrica de ceramica Aleluia, 
da linda Venesa portuguesa, 
que muito a nobilita. 

Agradecendo a transcri-
ção. fazemos votos para que 
o Democrata continue, como 
até agora, a impor-se como 
um dos melhores jornais da 
Província e tenha longa e 
desafogada vida-

O VOLANTE 

MAIS um numero des-
ta v a l i o s a revista 

semanal acaba de ser publi-
cado. Como todos os outros, 
vem recheado de informações 
técnicas de grande interesse 
e ilustrado com muitas foto-
gravuras. 

NOTICIAS ILUSTRADO 

NUMERO desta se-
mana desta grande 

edição do Diário óe Noticia ; 
é dedicado ao futurismo por-
tuguês, inserindo colaboraçã > 
e desenhos dos consagrados 
daquela corrente modernista. 

O 

ConlereGcii 
SOB '-> presidencia do 

. IJeitor da Univer-
sidade. f-z ontem a s;;a pri-
meira conferencM na sala Dr. 

e Sousa, Mr. Ed. 
Lambeit, q ^ «tyesertou sobre 
Le Droit comparé et la for-
mation ò'une consçience ju-
cióique internationale, 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

COIM BRA moderniza-se 
d'H a dia. Novos e 

i m portantes melhoramentos, 
levados a efeito pelos seus 
bons filhos — bairristas em 
estremo — v ã o constituindo 
outios tantos atractivos e lo-
cais de diversão para os nos-
sos visitantes. 

Rasgam-se as novas ave-
n idas , levantam se prédios 
elegantes, modernos — e as-
sim, dia a dia, se vai trans-
formando, embelezando, esta 
esbelta rainha do Mondego, 
já por si possuidora de pere-
grinas e fascinantes belezas. 

Veem estas desconexas e 
despretenciosas frases a pro-
pósito duma recente visita 
que fizemos á nova sola de 
espectáculos Tivoli. 

Elegante, moderna, de li-
nhas simples e encantadoras 
— o Tivoli é um cinema bem 
moderno, bem dos nossos 
dias. Nele se admira a sim-
plicidade ao lado da beleza 
artística — principais requisi-
tos da arte seculovin'êsca. 

Ao falarmos do Tivoli ne-
cessariamente temos que nos 
referir a um homem — a um 
homem dum elevado caracter 
e duma fôrça de vontade sem 
limites. 

E' o nosso amigo sr. Cur.ha 
Santos esse homem. A êle 
se deve, indiscutiveimente, o 
estado em que se encontram 
as obras do novo cinema. 

Por felicidade, c mesmo 
esse nosso amigo quem nos 
acompanha no decorrer da 
visita, depois de nos ter re-
cebido amavelmente. 

A' entrada, utri grupo de 
artistas amassa cimento e en-
saibra as paredes, outros vão 
colocando as estantes e os 
balcões dos buffetes. 

Ingressamos na sala. Uma 
azalama enorme ! Pintoies, 
estocadores e carpinteiros, dão 
os últimos retoques na pla-
teia ; trabalham apressada-
mente— que o dia da inau-
guração v a i s e aproximando. 
O sr. Cunha Santos, com uma 
amabilidade que de forma al-
guma podemos recompensar, 
vai-nos indicando: 

— Ali — e aponta uma de-
pendencia separada, encaixa-
da no palco e da piateia, su-
periormente ornamentado com 

uma águia e palmas — ali fi-
ca a orquestra; em cirna da-
quelas entradas serão coloca-
dos dois artísticos vasos que 
já encomendamos a uma casa 
do Porto; brevemente chegam 
também os scenános, forneci-
dos pela casa Valverde, do 
Porto. 

C o n t i n u a m o s a v i s i t a . 
Agora, no átrio, aiguns ope-
rários entregam-se aos traba-
lhos de pavimentação, empre-
gando a corticite; outros do-
bradiçam portas leves de mo-
gno. 

Subimos. Alguns marce-
neiros envernizam os cama-
rotes. E o sr. Cunha Santos, 
ao notar a nossa curiosidade 
pelo facto das paredes ainda 
se encontrarem em «giôssc», 
diz-no" : 

— Estas parles vão ser re-
vestidas a papel moderno, co-
mo no? principais cinemas de 
Lisboa e Porto. 

— E aqueles caixões ? Que 
conteem ? 

— São as p?ças da má-
quina projectora. Devo dizer-
Ihe que a cbjectiva foi fabri-
cada expressamente para es-
ta sala, de harmonia com a 
distancia que <-x'-s'e entre a 
cabine e o écraAssim 
terminarão duma vez par..; 
sempre os reparos do publico, 
sempre pronto a notar os de-
feitos da película e a incom-
petência do operador—o que 
é devi:1o, a maior parte das 
vezes, a essa distancia não 
ter siclo respeitada. 

Ia anoitecendo. Para os 
lados de Santa Clara, o sei 
começava a afoguear o ceu. 

Eram horas cie sair. D-:s-
pedimo-nos. E quando o sr. 
Cunha Santos nos apertou a 
rnão. amigavelmente -—• lern-
bramo-nos dos esforços enor-
mes que esse nosso amigo 
tem dedicado ao teatro portu-
guês. A ele d?ve a cidade do 
Porto o antigo Teatro Nacio-
nal, hoje Rivoli; a ele deve 
também essa cidade o ter 
ouvido nos seus teatros, pela 
primeira vez, ópera lírica e 
a perinanencia constante de 
companhias teatrais. 

E Coimbra deve-Ihe agora, 
indubitávelmente, a mais ele-
gante e mais moderna das 
suas salas de espectáculos. 

Oosogánl 
t iS nossos amigos srs. 
^ Sousa de Stapol e 

Capitão Nápoles estiveram ha 
pouco ern Coimbra com um 
camion marca Panhard fy Le-
vassor, movido a gás pobre, 
com a aplicação do gasogé-
nio — aparelho inventado por 
aquela fábrica de automóveis, 
que consta de dois pequenos 
aparelhos, o gerador e o pu-
rificador, colocados á frente, 
um de cada lado do chauf 
feur, os quais uma vez apli-
cados aos motores sem vál-
vulas, dão uma economia de 
60 o/o. 

A lém d i s s o esse novo 
aparelho necessita apenas de 
uma pequena limpeza de 1.000 
em 1.000 quilometros, poupan-
do o gás pobre muitíssimo o 
motor, devido a não haver acu-
mulação de resíduos. 

Agradecemos àqueles nos-
sos amigos a atenção espe-
cial qqe tiveram, vindo evpres-
samento á nossa redacção 
prestar-nos todos os esclare-
cimentos e mostrando-nos de-
pois, detalhadamente, o novo 
e economico aparelho, 

Ha 50 anos 
Fevere i ro 20 

Portugal Pitoresco.—Pu-
blicou-se nesta cidade o pri-
meiro numero deste jornal li-
terário, dirigido pelo distinto 
escritor dr. Augusto Mendes 
Simoes de Castro. Colabo-
ram neste prirr.piro numero 
alem do seu director, Andra-
de Corvo, Filipe Simões, Sd-

4,vestre Ribeiro, Fonseca B^aga 
e Candido de Figueiredo. 

mijão mmm 
Foi snls-onísiis iaanoarada a iniba Arcos go MrtiiiaM REALIZOU SE anle-on-

tem a inauguração da 
linha electrica A fcos do Jar-
dim Calhabé, facto que cau-
sou justificado contentamento 
entre os moradores da area 
servida pela nova linha, que 
anceiavam por que a sua ex-
ploração se iniciasse. 

Deram-se casos interes-
santes: alguns moradores da 
Estrada de S.José ofereceram 
vinhos e bolos ao nessoal dos 
primeiros carros, ouvindo-se 
aplausos e vivas á Camara 
que criou aquele melhora-
mento. 

Ura grupo de académicos 
entrou num carro com uma 
grafonola e assim deu ex 
pansão ao seu entusiasmo. 

Durante o dia, a nova li-
nha de circumvalação foi per-
corrida por centenas de pe§-
soas, 

i õ l i í l i r â í i ã 
A s s i s t e n t e da F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 17 ás 19 h. 

CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-
g e s . 6 8 - 1 . 0 . 

RESIDENCIA - Largo da Feira, 42. 

José Pires é Silva 
M É D I C O 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 

CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-
ges. 68 Lo, 

RESIBCWfTAb- R ua Venâncio Ro-
drigues, 9-A. 

AMEIS A J I I I T 
H' A oitenta e sete anos, 

completados ontem, 
nasceu nesta cidade a poetisa 
D. Amélia Janny. 

Se o nosso jornal não ti-
vesse lembrado este nome, 
publicando, de quando em 
quando, algumas poesias des-
ta senhora, pode dizer-se que 
o nome da p*oetisa conimbri-
cense e amiga entusiástica 
da sua terra, teria caido no 
esquecimento. 

O nosso amôr por esta ci-
dade não permitiu que assim 
sucedesse, podendo dizer-se 
que os admiradores do talen-
to poético de D. Amélia Jan-
ny, encontrarão nos números 
da Gazeta óe Coimbra, de 
1924 para cá, grande numero 
de poesias dispersas por va-
rias publicações. Algumas 
pessoas nos teem ejudado 
nesta simpática tarefa envian-
do-nos poesias do seu conhe-
cimento, provando-se assitn, 
que simpatisaram com o nos-
so desejo de não deixar esque-
cer este nome. 

Lembrando a data de 25 
de Fevereiro, data aniversá-
ria da poetisa que virá. ao 
mesmo tempo que relembrar 
o seu nome ilustre, mostrar 
que não olvidamos aquelas 
pessoas que tcin amado esta 
linda cidade. 

Versos recitaócs em a 
noite óos meus anos, e óe-
óicaóos ás pessoas que se 
óignaram passal-a junto óe 
mim : 
A vida é formosíssima 
Em plena juventude, 
E' magico alaúde 
De suaves vibrações; 
Em cada som escuta-se 
Uma promessa, um hymno, 
— O cântico divino 
Das nossas illuiões! 

E' paraizo o mundo. 
A rósea fada e.stende 
O veu com que nos prende 
Nos sonhos mil d amor. 
Tem a manhã sorrisos, 
A tarde, devaneios, 
A noite tem receios. 
Segredos, cada flor. 

A natureza esmalta-se 
Aos beijos dalvorada, 
A relva assetinada 
Do sol espera a luz, 
Agitam-se os thuribulos 
De rescendente aroma 
Que o vento aspira e toma, 
E logo ao ceu conduz. 

E' lindo o mato agreste, 
A relva deslumbrante 
Inunda a cada instante 
De pérolas a flor, 
No vai as sombras fegem, 
Levando os pyrilampos .. . 
O arroio banha os campos 
Com tiinido rumor. 

Começa o eterno idylio 
No bosque, no arvoredo, 
A rola ensaii a medo 
Os gemebundo? ais, 
E, em melodia única, 
A natureza inteira, 
Nessa hora feiticeira, 
Tem cantos divinaes! 

Pois todo esse conjuncto 
De ethereas harmonias. 
De vozes, d'alegrias. 
D'esp'rança e de prazer; 
Todo o esplendor d'aurora 
Mais bella e mais ridente, 
O brilho, a côr fulgente 
Do sol, quando ao nascer; 

E' tudo incerto e pallido, 
E' mudo e sem verdores, 
Ao pé desses primores 
Que a mocidade tem ! 
Ao pé d'aquelles júbilos, 
Do viço, crença e riso . . . 
— Sonhado paraizo, 
Que fascinar-nos vem! 

Oh mocidade florida ! 
Oh har pa seductora! 
Vibrada d'hora em í,orii 
Par »í,sa saneia mão 
Da phantasia esplendida 
Que nos povoa a mente, 
E faz pulsar vehemente 
O nosso coracão, 

Quem, se te viu no occaso 
Sumir a luz brilhante, 
Não viu desd'esse instante 
A vida triste e só ? 
Quem não sentiu no peito 
Os eccos doloridos 9 
Dos sonhes niais queriJos 
A desabar sem dó ? ! 

Ha pouco inda o teu hálito 
Me bafejava a froíiie, 
l: eu via no horisonto 
A »ua maga lui; 
Agora arquejo tremula, 
E a cada novo dia . 
Minha alma é mais sombria, 
Mais negra a minha cruz! 

Debalde o olhar estendo 
Pela amplidão do espavo, 
tm võa, eiri vá,o, me ibraço 
As iliusões que amei; 
A mocidade vòa, 
Levando-me entre rosg^ 
As a jas tão formosas 

Com que eu também voei! 

Mas hoje um ar dulcíssimo 
Me encanta e me inebria, 
E aspiro da poesia 
Os atmos subtis. 
Pousando a vista sôfrega 
Em tanto rosto amigo, 
Rejuvenesço e digo : 
— Ainda sou feliz K . . 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 1874. 

f Amélia Janny. 

Publicado 110 Panorama Photo-
gráphico óe Portugal, vol. IV, pag. 
22, 1874. 

Piedosa romagem 
CONFORME as locais 

insertas nos últimos 
números da Gazeia óe Coim-
bra, realisou-se ante-ontem a 
romagem piedosa aos tumu-
los das vitimas do grande in-
cêndio da labacar ia Crespo, 
romagem essa que foi levada 
ávante pelo corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários. 

O cortejo organisou se na 
Praça do Comércio, incorpo-
rando-se n e l e muitíssimas 
pessoas, apesar do mau tem-
po que estava, as quais, em 
sentido recolhimento, ladea-
vam a carreta funeráiia que 
conduzia várias coroas e pal-
mas, todas com a dedicató-
ria . ^4os mortos óa noite trá-
gica— Os óissolvióos Bom-
beiros Voluntários. 

A romagem, como acima 
dizemos, foi muito concorri-
da, sendo comovidamente exe-
cutadas todas as cerimónias 
que a comissão promotora 
préviamente havia delineado. 

HTHBSSBS !!i RECUO 

Estrados fie Tansas 
A começaram os traba-

lhos da conclusão da 
f-inosa estrada de Penacova 
ao Bussaco, cujas terraplana-
gens, pavimentação e obras 
de arte foram arrematadas 
no dia 30 do mês de Janeiro 
findo. 

A estrada deve estar con-
cluída antes do fim do proxi-
mo verão, mas antes deve vir 
a esta cidade e a Penacova, 
a convite da Comissão de 
Tu rismo, o general sr. Trin-
dade, ilustre presidente da 
Junta Autonoma das Estradas, 
que visitará aqueles traba-
lhos. 

Como já informamos, a 
Co missão de I urismo também 
pretende interessar s. e x a na 
construção do ramal de liga-
ção da Mata He Vale de Ca-
nas com a estrada de Pena-
cova, nas Torres, e no alarga-
mento da Estrada da Beira, 
desde o Largo Miguel Bom-
barda á Ladeira do Batista. 

Espera se que a visita do 
ilustre presidente da Junta 
Autonoma das Estradas se 
efectue no próximo mês de 
Março. 

Tiro e Sport 
r s R O M O V I D O por esta 

sociedade e organi-
sado pGr uma comissão de 
gentis senhoras da nossa me-
lhor sociedade, realisa-se no 
conhecido Club Tiro e Sport, 
na próxima noite de Mi-Ca-
reme, um baile elegante, que 
deve ser dos melhores que 
Coimbra tem visto nos últi-
mos anos, dado o interesse 
que tern despertado na élite 
da nossa cidade, onde reina 
um entusiasmo enoirp.G pela 
sua realisação. 

CongraíuJãmo-nos com tal 
noticia e também por nos 
constar que a nova direcção 
do Tiro e Sport tenciona dar 
urna nova orientação á vida 
colectiva do Club, promoven-
do bastantes reuniões e fes-
tas elegantes, tanto nos seus 
salõis da Rua da Sofia, como 
no seu stanó desportivo de 
Celas. 

ias Tini 

O Instituto Geofisico 
da Universidade, foi 

registado no dia 22 ás 20 ho-
<as 49-minutos e 36 segundos, 
um violento tremor de terra á 
distancia de 4.550 quilóme-
tros., que devia ter como epi-
centro o Caucaso, ou a Ar-,., 
ménia. -L' I 

QUANDO passávamos, 
na quinta-feira ulti-

ma, junto ás fábricas Triunfo, 
por volta das 15 horas, notá-
mos um grupo de estudantes 
que conversavam em voz alta 
e animada, não parecendo os 
rapazes que passeiam nos 
corredores dos liceus, oprimi-
dos pelo código dos adultos, 
que recomenda silencio, a cau-
tela e a rigidez. 

A'quele grupo de rapazes 
obedientes ao seu código que 
aconselha o barulho, os peri-
gos, e o movimento, permane-
ciam leais ao seu proprio 
mundo, pois como dizia M. 
Cassou no Teachers Worló, 
de 25 de Dezembro de 1918; 
« salvo raras excepções os ra-
pazes permanecem leais ao« 
seu código, apesar do que 
lhes ensinam em casa e na 
escola ». 

O rapaz deve ser risonho, 
cheio de vida, alegre, cheio 
de apetite, audacioso, cheio 
de tolices e de barulho, ob-
servador e agitado. Realmen-
te, se assim não fôr é anor-
mal. 

Deixemos continuar esta 
batalha entre o código dos 
mestres e dos rapazes, que 
só num método de educação 
hoje está sanada, e vejamos 
o que nos diz; um rapaz. 

* * * 

Pedimos a um dos do gru-
po que já. conhecíamos como 
da comissão da excursão da 
7.a Class-i, para nos informar 
da razão de tal ajuntamento. 

Logo com o seu á vontade 
que é proprio de rapaz, Ma-
nuel Delgado e Silva, o nos-
so informador diz-nos tratar-
se de uma visita de estudo 
da sua turma ás fábricas 
Triunfo. 

Respondendo ao nosso in-
quérito menciona o fim desta 
iniciativa do professor do Li-
ceu, dr. Mário de Almeida, 
que deseja fazer visitas para 
instruir com lingua de rapa-
zes para que eles sigam no 
caminho do bem social. 

Louvamos ta l trabalho, 
que não pode ser mais nobre, 
mais simpático R mais edu-
cativo. 

Enquanto nos esclareciam, 
já se tinham juntado ao nosso 
g r u p o m a i s dois rapazes 
cheios de boa vontade em 
nos esclarecer. Eram o Au-
gusto Simões Marta, filho, e 
José A ugusto Pereira de Al-
meida. Estavamos em pre-
sença dos tres elementos da 
comissão nomeada e auxilia-
da pelo sr. dr. Mário Costa 
de Almeida para organisar 
estas visitas de estudo sema-
nais a fabricas da região de 
Coimbra. 

Entretanto chegava o pro-
fessor de Física com duas 
das suas discípulas da turma 
que fazia a visita. Entramos, 
a convite de um empregado 
da casa, e em breve veiu ao 
nosso encontro o socio e ge-
rente técnico sr. Augusto Si-
mões Marta, que nos condu-
ziu á dcpendencia onde se 
encontram instalados os ele-
mentos que produzem a força 
motriz. 

Enquanto decorria a ins-
trutiva explicação, interrom-
pida por vezes p^lo ideal de 
saber e descobrir dos visi-
tantes, chegava um dos só-
cios que tem a seu cargo a 
secção das massas e bola-
c h a s , s r . Augusto Pinto 
Amado. 

Passamos depois ao fabri-
co do gás e á moagem. 

Podémos ver o trabalho 
imenso da limpesa do trigo e 
foi com tristesa que mais uma 
vez v i m o s e constatamos 
quanto peor é a mâior parte 
do trigo nacional, digo a 
maior parte, pois esta fábrica 
já tem gasto trigo das nossas 
colonias magnifico. 

Depois de p e r c a v c r m o s 
uma série de instalar Õ £ S 
ventoinha®, peneira-,, s*em f i n s 
e aspiradores f o m o s a t é a o 
lavador donde 0 t r i g o s á i 
pronto par* s e r m o í d o e dc_ 
pois e r R- 'ebido em sacos já 
em iarrit- , , 
A-1 .ia. 

.. - percentagem de trigo 
"Iripo regula por 98 o/o no 
estrangeiro e 96 °fo no na-
cional. Desta forma o nacio-
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f a t i a A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jtrmãjo. J T u n e s «S C .* , 
Rua do Crucifico. 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO m CQimSRA 
• Adriano A. Bisarro da Fonseca 

R u a d a N o g u e i r a 
íTelefone 

nal tem muito menos preço, 
causa de não se empregarem 
nos terrenos adubos químicos 
necessários, de não se faze-
rem lavouras profundas, de 
não se abrirem drenagens, etc. 

Não é porque JJ problema 
não esteja resolvido pois te-
mos engenheiros competentís-
simos como o sr. dr. Pequito 
Rebelo e outros que já o re-
solveram. . , 

A causa está em não ha-
ver aujdbos tconomicos. 

Observa-segeralmente que 
por cada 100 1. de trigo esco-
lhido e moido, resultam 80 1. 
de farinha, os 20 restantes 
são de farelos e sêmeas. 

A capacidade da moagem 
é de 25000 a 30.000 quilo^ 
por dia, e nota interessante, aj 
fazer este trabalho todo, só 
ha sete operários, e só dois 
deles, podemos dizer traba-
lham pois os outros só velam 
pelos aparelhos. 

Continuámos a visita pela 
biscoitaria. Numa secção fa-
ziam-se por dia uma média 
de 5.000 quilos de massa co-
mo: macarrão, macarronete, 
estrelinha, etc.; noutra, fazem-
se bolachas, e noutra ainda, 
cobre-se a amêndoa para a 
Páscoa regulando por 400 
quilogramas de amêndoa por 
hora. 

Por ultimo visitamos a de-
pendencia onde se faz o em-
pacotamento, onde estavam 
expostas todas as variedades 
de produtos da fabrica, á vis-
ta e ao paladar. 

A gerencia ofereceu a ca-
da um dos visitantes, uma cai-
jca de ótima bolacha Triunfo. 

Felicitamos a gerencia da 
fábrica pelas suas instalações 
e pela maneira como recebeu 
os visitantes e agradecemos 
aos srs. Augusto Simões Mar-
ta e Pinto Amado, uma tão 
bela lição de matematica e 
em especial de geometria e 
mecânica que nos ensinou a 
economisar o tempo, e a for-
ma que determina resistencia 
dos materiais e os efeitos das 
máquinas de física e química 
das quais toda a industria 
tem precisão. 

* • * 

Não podíamos deixar de 
louvar uma vez mais a inicia-
tiva destas visitas de estudo 
e comunicar que esta turma 
espera fazer outras e também 
a fábricas fóra de Coimbra: 
Lousã, Figueira, etc. 

5 . P. 

Ecos da Sociedade 
MARIA DO CEU 

7\jf ARIA óo Céu — a more-
rtita qUe toóos os óias 

passa ali na rua óe chaile cruzaóo 
e uma abaóa óe rosas no avental 
— tem um nome que é uma luta 
titanica constantemente aberta com 
o seu temperamento. 

Como Maria — é meiga, sorri-
dente muito afável, e tem uns olhi-
tos negros óe azeviche que me 
tentam .. . Mas óo Céu é que ela 
não é, com certesa. Se fôsse não 
anóaria cá pelo riiunóo a prenóer 
corações anciosos óe amôr, a óes-
pertar paixões nas almas virgens 
óos rapazes ingénuos. 

Se fôsse óo Céu não me obri-
garia a escrever-lhe algumas car-
tas confessanóo-lhe o meu amor, 
nem obrigaria a cobrir alguns lin-
guaóos com palavras mais ou me-
nos referentes á saa figura mages-
tátlca, óe porte esbelto e altivo' 
que tanto enleia... 

Porque Maria óo Céu, não sei 
se sabem, troui(e-me ha muito ena-
moraóo — com um amor tão gran-
óe que até já lhe fiz versos, coisa 
inéóita nesta terra portuguesa . . . 
E hoje obrigou-me a escrever esta 
crónica . .. Ah 1 Devo confessar 
que estas linhas s: referem a essa 
rapariga pelo simples motivo óe 
não ter assunto. 

Contuóo Maria óo Céu, cheia 
óe belezas que nos arrebatam, óe-
via muóar óe nome. Tão fascina-
óora, uns olhitos que são mesmo a 
peróição óe um fraóe — óevia an-
tes chamar-se Maria óo Inferno ... 

A. C. 
Aniversários 

Forem anos, hoje: 
O menino Octaviano dos Santos 
D. Maria José dos Santos 
Dr. José Jacinto Forjaz de Sam-

paio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de 

Sampaio 
Jorge de Moura Marques. 
A'manhã : 
D. Adelaide Augusta Marques 

Perdigão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madalena Paiva Macedo Lei-

tão 
D. Maria de Assunção Tavares 

de Almeida Campos 
Eduardo Silva 
Cai los Fernando de Meneses Dias 

RoadSleepincj Co,r. 

' Interior Je aulomáocl , . (<j , 

Ç^ÒNO tranquilo—suma viagem rápida como um vôo de ave, 
atravessando regiões adormecidas a setenta kilómetros por 

hora—tal é uma viagem em carruagem-leito-automóvel, a pri-
meirq do seu género na Europa, ligação nocturna com regu-
laridade e uniformidade entre Londres e Liverpool. 

Sono tranquilo por entre as grandes e eternas vigias das 
cidades da " Midland," sobre as quais o ceo se inflama de uma 
côr avermelhada, ao resplandor dos Altos Fornos, e sob um 
pacífico luar de pais de encanto, onde viveu e trabalhou 
Shakespeare—a cada instante mais perto de Londres, silenciosa, 
rápida, vigorosa e tão suavemente que se pede tomar uma 
chávena de chá Horniman sem lemor de que se verta a 
menor gota. 

Tem uma única paragem, e então o conductor, descansando 
da sua fadiga, pode tomar urn refresco, e, cemo todos, para 
ter a cabeça aliviada e os nervos serenos, pega numa chávena, 
enche-a de 

j u t i L Í 

à 
\ 

... % 
t toma-o. 
A casa Horniman fornece todos os Estabelecimentos de importância e goza de faina r.a Grã-Bretanha ha mais de 1G0 anr.es. O 
chá Horniman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que para todos cs paises do mundo, em recipientes de 
diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 

^ • R I B l I N A I s J 
RELACAO 

S e s s ã o de 23-2-1929 
PASSAGENS 

Nisa — José Vitorino Santana e 
mulher, centra o Curador Geral dos 
Orfãos. — Passou para o sr. dr. A. 
Gama. 

Aveiro — Manuel Ferreira Solho 
e mulher, contra Antonio Marques. 
— Passou para o sr. dr. A. Gama. 

JULGAMENTOS 
Vizeu — José Miguel e mulher, 

contra Antonio Araujo e mulher. — 
Revogada a sentença. 

Coimbra — O Ministério Publico, 
contra Reinaldo Ponces Leão Se-
queira de Azevedo. — Não tomaram 
conhecimento. 

Mangualde—Joaquim Fernandes, 
contra Laureano Fernandes e outro. 
— Não tomaram conhecimento. 

S. Pedro do Sul — Martins Soa-
res, Fdho fy C.a, Limitada e outros, 
contra João de Oliveira Amaral. — 
Negado provimento. 

Justa reclamação 
OS prerrietários e inqui-

linos dos prédios da 
Avenida Navarro, enviaram 
uma representação á Camara 
pedindo previdências para se 
evitar que os prédios confi-
nantes com a rua da Alegria, 
sejam constantemente preju-
dicados pelo facto de, sobre 
os mesmos serem arremessa-
das pedras e toda a qualida-
de de imundícies que causam 
graves prejuisos, partindo te-
lhas, vidraças, vasos com flo-
res, etc., pois es pedra?, ro-
lando por sobre as coberturas 
dos referidos prédios, caiem 
nos seus quintais anexos, po-
dendo até atingir qualquer 
pessoa que nos mesmos se 
encontrem ccmo por vezes 
tem sucedido. 

ADVOGADO 

fi. da Solla, 70-l.°-E.-Coimbra 

f FÃLEEIMEMTOE f 
EM Vendas de Galizes, 

onde residia, faleceu 
o =r. Antonio Acácio Madei-
ra, estremoso pai do nosso 
querido amigo s ' . Antonio 
Benjamim Acácio Madeira, 
um dos directores do Colégio 
de S. Pedro. 

A povoação inteira se en-
coporou no funeral que se 
realisou ontem, tributando as-
sim a sua homenagem ao ve-
nerando cidadão que ali era 
justamente considerado, pois 
no saudoso e x ' ' n f o s e encon-
travam raras qualidades de 
caracter que o impunham á 
estima e admiração dos seus 
conterrâneos. 

Lamentamos profundamen-
te o morte do respeitável an-
cião e á sua familia apresen-
tamos as nossas sentidas con-
dolências. 

— Faleceu a sr.a D. Maria 
Candida Fernandes Falcão, 
avó dos srs. dr. Antero Sea-
bra de Magalhães e tenente 
Jorge de Magalhães. 

O cadavar da ,'veneranda 
senhora foi trasladado para o 
cemiterio de[MiranoadoCorvo. 

— Faleceram o sr. Oscar 
Soares, natural do Pará, Bra-
zil, e a menina Preciosa Ro-
drigues. 

Tratou destes lunerais a 
agencia de A. Horta, Sucessor. 

— Em Montes Claros fale-
ceu a menina Deolinda Verís-
simo. filha do industrial, sr. 
José Veríssimo. 

— Em Alcarraques, o sr. 
Firmino Jorge. 

— No Hospital da Univer-
sidade faleceu a sr.a D. Ma-
ria Rosa, de Vila Nova de 
Ourem, para onde segue hoje 
o seu cadaver. 

Tratou destes funerais a 
agencia do sr. Ilidio Azevedo. 

— Também se finou o sr. 
Francisco Monteiro Guedes, 
de 36 anos, do Pezo da Régua. 

O funeral esteve a cargo 
da agencia da Viuva Antonio 
Maria Pinto, Herdeiros. 

Excursai 
E' M excursão de estudo,, 

seguiram ontem pa-
ra o norte do país. com o seu 
professor, o sr. Dr. Morais 
Sarmento, os quintanistas da 
Faculdade de Medicina, que 
visitarão Vila Re?l, Chaves, 
Vidago, Pedras Salgadas e 
provavelmente Viseu. 

(2.a publicação) 

Pelo Juízo de Direito des-
ta comarca e cartorio do es-
ciivão do 6.o oficio correm 
éditos de 30 dias citando Ma-
nuel Sequeira e sua mulher 
D. Aurora Simões, ausentes 
em parte incerta do Brasil, 
para, no praso de 10 dias pos-
teriores aos éditos, pagarem 
ao pxequente Manuel Maria, 
também conhecido por Ma-
nuel Sequeira, casado proprie-
tário, morador no logar das 
Sestas, ' freguesia de Almala-
guês, o capital de 8000$00 
juro de 12 o de um ano, ju-
ros de mora á razão de 15 °/o 
ao ano e mais a pena conven-
cional de 20 o/o sobre o prin-
cipal, e demais encargos aces-
sórios,sob pena de se proce-
der, á penhora nos bens hi-
potecas, do;eguindo-se os de-
mais. 

O Escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carúalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osor/ó. 

As Senhoras 
Encontram m FíMcOl 0 me-

lhor reouiarisader 
Vende se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

Jcsé Veiga, solteiro, pro-
prietário, morador no Casal 
da Rosa. freguesia de S. Pau-
lo dos Frades, vem declarar 
que não passa de uma pura 
calunia, produto de inimigos 
seus, a afirmação que foi fei-
ta de que ele era conivente 
num crime de fogo posto em 
propriedade do sr. Armênio 
de Amaral Ferreira, e tanto 
assim que vae chamar á res-
ponsabilidade os autores de 
tão grave difamação. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1929, 

José Veiga. 

Usai os afamados coalhos 
de Chr. Hansen, que se ven-
dem em tubos de pastilhas, 
em pó e em liquido. Coran-
tes para queijo e manteiga e 
fermentos lácticos. 

Peçam folhetos grátis Chr. 
Hansen Laboratory, A | S 75' 
rua da Conceição, Lisboa, t s 

Perderam-se na passada 
terça-feira na estrada Coim-
bra-Mealhada. Dão-se boas 
alviçaras. Dirigir a Francisco 
de Sousa-Figueira da Foz. 

Perdeu-se uma pulseira na 
alta. Pede se a q i rm a achou 
o favor de a eni<< n r na rua 
Dr. Guilherme .Videira, n.o 
12. 3 

(IMA SO* VEZ NA V10A 
GASTA DÍMUIRO 

porque todas as peças desta 
caneta que se avariem ou 
quebrem, quer seja por de3 

sastre ou uzo, incluindo o 
magnifico aparo de ouro, são 

substituidas gratuitamente e eternamente por 
outras novas. 

C o n k i i n - E n d u r a 
é a única caneta com garantia para a vida 
inteira e com a qual j áua i s gastará um cen-
tavo. 

A' Venila i a s Boas Pápslerrás 

The Conhlin Pen Company, Toledo, Ohio U. S. A. 

CANETAS 1 LAPISEIRAS CONHLIN 
Depositários: PAPELARIA DA MODA 

1G7, fíSsavi <ã& 'S73 — JZàsfoom 
Enviam-se catálogos e concertam-se canetas de todas 

as marcas 

O maior "síoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da L u z , 

p' h - ' ' j 
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O meu bem estar 
devo-o ao ATOPHAN. 

fím. 

i 
wíS 

f f e i í ! 

XÁ 

ao A I Urn/liV. Ajuêle que 
o toma ao sentir os primeiros sintômas 
de reumatismo ou eôta editará que estas fí^âSb^^'! j f ^ í J rsfe i 
^ doenças se agraoem, porque o f 

•Itophan é um remédio especifico, 
elimina o ácido úrico sem atacar ^-..j . /M - r • ' Pvlfjí '/•••í 0 coraçao. txtja a mnta-^fZ, 

m f -
, - i i i 'M ? *..-'< Ml tarem original: tubos de Kj«í v|i 

Wk x* J i r f M j?|í 
•waSí _ _ _ , c . t W •AvtvJí ™S .-N Ife ^^^m^yim || 

Não é só uzar fundas, 
as fundas é preciso sabe-

rem-se uzar 
O autor desta invenção, conscío cie que introduziu 

na FUNDA REIVAX um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido o da maior comodidade, garante ao pa-
decente que a uze por espaço de 20 dias, embolsa-lo 
da sua IMPORTANCIA, se não reconhecer UTILI-
DADE sobre outra qualquer FUNDA QUE UZE OU 
TENHA UZADO. 

Nao se pode admitir por principio algum, que os 
padecentes sofram perigosamente das suas HÉRNIAS 
sujeitos a uma morte horrorosa e gastem o seu ói-
nheiro em funóas inutilmente. 

Expcutam-se pernas artificiais e braços de NOVO 
MODELO, tudo em madeira especial, resistentes, sua-
ves, e muito leves, para as amputações pelo terço in-
ferior e superior. 

Cintas para «Gieinard» Abduminal, e os modelos 
aperfeiçoados, para d datação do estomago, ptoses in-
testinais. rins movei, e deslocado, roturas umbilicais 

í F ê 5 « T Z £ 2 £ M - S © CíHCOSBZffi lSfiSfiHS 

Pelotas pneumaticas, Bi-sulva-Sulou. Wichham, 
Renal, Double. 

Encoíitro-SBííi em COSIiBM, no Hotel Avenida, nos dias 
4 a 6 de Marco, o representante da casa 

Mim Mim Xavier, F i los , do Porto. 
^ o w - " . » ' • " • .n-Tv.sM rrraniBii 
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Um 1 ' - . u • s 

• .KM»V, 

- r£(*i- % '*. "v 
• Hfcxjítótt»'-", » / . í è » £ >...,..> / 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Telefone 453. 
Rua cie Sota — COIMBRA 
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SUUi&ãúd 

ápi ' HfI|)<ifjÍ0I|f9 v i n i c a Para tratamento 
P/M ! KyiiUluwLlb cie vinhos, tem á venda 
b&J I Antonio de Oliveira Baio, Largo da 

) Sota. 6. 2 

\ íiPíí13 ouro, perdeu-se no saba-
t H|jl'lQ do uma, desde a Estrsda da 
| Beira ao Jardim Escola, ou da Estra-
| da da Beira ao Paço do Conde. 
; Quem a achou era favor entrega-
t la nesta redacção, pois a dona é uma 
j rapariga pobre. 2 

' n*"pJ||j'} Jjj um compartimento de l.o 
; níilillíu ISÚ andar um dos melhores 
i locais da cidade que pode servir pa-
j ra escritorio ou atlier. 

Pessoa fy Silva. Portagt-m. X 

- ilTftsHl ffl P®quena casa com quin 
! fI!SilluU"ííj tal em Celas. "" 

S e u p". 

tar Casa Pai: 
Para tra-

X 

tios e pr mos man 
d a m c e l e b r a r na projdma 
quarta-feira, 27, na igreja cie j 
S. Salvador pel.-is 8 horas da j f ^ a 
manhã, urna m ssa pelo éter- í 

, i i i ' metnores preço, no descanço da alma da sua IT)0 a 

5 Bitfífl quartos com ou sem mobília, 
- - h'..S3 ou parte do; casa completnmcri-

muito querida filha, sobrinha 
e prima, D. Antónia Dantas 
Guimarães e pedem ás pes-
soas que os honram ccin a 
sua amizade o favor de a-sis-
tirem a este j i.ídoso a c t o , e 
que desde já muito reconhe-
cidamente agradecem. 

le mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
a taholeta Modista. X 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

tanto por junto, cc-
retaiho, na Rua íoão fvlacha-

A R. X 
< fcçij arrenda-se em Cel.is. á entrada 

t " J 3 d.i u:a do A.sih), te.n bom quin-
tal e -agua nativa. 

Para tratar, com 
. Bapíú-tn uos S-'tntos. 

Coimbra. 

José Victorino 
rua d-is F:íores. 

X 

Ò Fe e v e r e n o Coimbra, 
de 1829. 

Antonio José Dantas Gui-
m irães ( nusen o) 

Olívia da Cone ição Dan-
t i s Guimarães. 

Manuel Joaqui 
rãt s Júnior. 

Manuel José D 
marães. 

5 f̂ iMj arrenna-se n,i rua r. ti.-.) i^ar-
L...... doso, n.o 7-A. com frente para 
a p.a Visconde da l.cz. X 

tr.i.i arrenda-se mm lã d.vivões, a 
U:à'J familia de tratam jnto, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr c tratai na Havaneza 
Central. Rua Vi^-onde fia Luz. X 

; Gui ma-

ntas Gui 

Manuel 01 
marães. 

Iraíde de 
to Dantac G; 

iiVl . U L, 1 n 

i Olivais, i U Í >1 i I* ã .sinlia. 
• J arrenda-se por lõOlipGO C O H S -

tando de 7 d i > \ o -s e um quii-ial. 
A trat ir com Alves Valente. Rui 

í di Sofia. 22-1 o. 6 
n t a s Gus- r com 7 diviseis e torras de se-

me^dura. arrenda-se ao hilome-
tro na Estrada da Beira. 

Informa Mercearia Maia ao Ca-
lhabé. 6 

Os filhos do saudoso ar-
tista Francisco Antonio dos 
Santos, na impossibilidade de 
pessoalmente rgradecerern a 
todas as pessoas que torna-
ram parte n:. homenagem 
que prestaram á memoria de 
seu pai, no Cemiterio da Co i-
chada, no domingo 10 do cor-
rente, fazem-no por esta, tes-
temunhando a todos o seu 
agra 'ecimento, não de i tando 
ficar no esquecimento o sr. 
Diamantino Dinis Ferreira, 
que se fez, representar nessa 
homenagem. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1929. 

saS&. ..•;'• „. • , , l 

'l; VíííííV f ' . -

f,-yij ve:vi>'-«e acabada de construir. 
itllS com J d i v i s õ e s , em Montes 
Cl.'-ro?, com cave, rés do chão, inde-
pend - t.i ou comum, l.o andar, agua's 
1 u;tadas e qu.intal. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
n'O local. X 

arrenla-se andar com 7 divi-
luifl sõe-í, na rua das Padeiras, n.o 
37. Pa: n tratar, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. Hotel Novo. 1 

Cssas para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

f^ff i fWtj j i recebem-se ein casa par-
LuilUllòSl') ticular, preços módicos. 

Nesta redacção se diz. 3 
nr^jM precisa-se, professor para lec-
ibii.çí] cionar 4 alunos. 
nesta redacção. 

Informa-se 
X 

ofevece-se sabendo ler 
t>iíípiSsÈuía e escrever bem. Dirigir 
a Rua Nova, 36. X 

precisa-sasolteira, maior. 
:j»uyttUU sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 25. X 

'U m % 
ii-tlV 

kw ! 
iiid |Si fj 3; ítí Ííiú-

fímsr/i yOiSlíís 
Híliiitul r ã i c i l ú 

Líiiíd 

Agmdacimeiifo 8 missa u 30.8 
ília 

Seu pai, mari 
cunhados, veen 
enquanto o r.ã:; podem 
pessoalmente, agradecer pro-

F^rifrr> r :Ti P a r a escritório ou qual-
Li.ijjisy3ij'J quer outro serviço de 
ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

Í M M 
tferece-se, para notário, 
escritorio comerciai ou 

balcão. 
Nesta redacção se diz. 3-

FTDní i f íH c o m P r a ! ' c a mercea-
L:íijÍi!»|ÍUiív ria, precisa-se para via-
jem e balcão. 

Nesta redacção se diz. X 
a mais fina, vende Anto-
nio de Oliveira Baio, Lar-

go da Sota, 6. 1 
ktm 

c.: 1 :O i r m ã o s e J LvjJ zem ou habitação. Tem poço 
n p o r e s t e meio, ; com agua nativa. Trave 

renda-se, própria para arrna-
tação. Tem p.oço 
Travessa do Paço 

f a z e r I do Conde, 
) Para tratar, rua Adelino Veiga, 

c j , i • • £ n.o 30, Hotel Novo. 1 fundamente reconhecidos ~ 
todas as pessoas que OS acorn- 1 ínb? e , l G andar no melhor local 

i , I LVjctl desta cidade, servindo para panhararn na sua grande dor j q n a i q u e r r a m o d e n e g c c i o c e J r í l 0 . 
onsiela 1 ; q u e se |*ios. Carta a este jornal com as le-e bem assim aquela 

dignaram tomar parte nos fu 
nerais da sua sr.udosa ejítin- j 
cta. Ao mesmo tempo rogam s 

Carta 
tras A. S. 3-t-s 

Inóian com side car, vende-se 
Jiu barata. Rua do Padrão. 90. X 

a assistência d s pessoas das de-de o Governo Civil, 

OC 
já a 
l n i p; i 
iti.io õCÍ 

á! Mm fré 
j ce ferro, pela rua das Covas um en-
i vliip:- contendo 1.450$00 pouco mais 
I ou i enos. 
': Gratifica-se bem a pessoa que o 
! entregar nesta Redacção. Esta impor-
| t.uicia não pertencia á pessou que a 
: j. 'rd u e teve de entrar com ela. 

íf ,tlhí;f vinagre, vende Antonio d 
ú :jUtiiil Oliveira Baio, Largo d 

6. 

Fe i cm segunda mão, rua dos Mi 
. i'ji ;h'j litares. 11. 1 

tuas relações e amizade á j FÍ!1USU~4B até a estação do caminho 
missa do 30.o ' . .ju» por 
alma da saud . t st 
realisa na pr< jd ih» :.<;g.i.•<(•<-
feira, k de M p,.í. . 10 
horas na Igre j i <u, Sé V.-iha, 
agradecendo de- •' 
BS pessoas qiu c 
sença honrarem 
religioso. 

Coimbra, 2o . 
de 1929. 

Antonio A' j :;u . to Am 
Pereira, Alejcaiidre na Ct 
Branquinho, l í a r i ini i 
la B r a n q u i n b r'. r -:r \ 
Amaral Ferre:; :. Armênio 
Amaral Ferrei, . Alzira 
mões do Amar ! Pereira, , 
tonio Mfiria Bra qu nho 
Amaral Pereira, F<l;sb í-
Purificação Br i nr. : h > 
reira do Amara,! Ro 

] ; born, aluga-se. 
' . 5|nJIiíi reio, 7í-2.o. 
" ! P 

Rua do Cor-
2 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras. 40. X 

do | S'ÍP? c o r n n : i s e m mobilia. inde-
c i yihsilUa pendentes e luz eleclrica, 

i arrendam-se na rua Fernandes To-
v i- j maz. 72. 4 

da 1 iTf.j independentes, alugam-se. 
í iúa Rua das Padeiras, 40-1 vo. 2 

igue: 

í^mts 

J VrífSBPI ' ) d r B ' o s P s r a pequenas cons 
•, ) iiivSiiJK tmções, vendem-se na Con-
! chada e nos Olivais, 
j Para tratar, com António Maia, 
' Olivais. X 

ij« pira comercio ou industria, 
ilJ dispõe de 40 contos. Carta a 

esta redacção ao n o 1717. 3 
casa de pasto ( Hl-

CO MARCENEIRO 
na Rua da Figueira da Foz, n.os 152 
a 156. 

Trata-se na mesma. 2 
um estabelecimento de 

liiCfi iS mercearia e vinhos, rua 
Dr. Calado, n.os 31 a 35 seb o titulo 
« Antiga Vacaria Robino» Bairro No-
vo, Figueira da Foz. 

Podendo servir para outro ramo 
de ncgocio excepto explosivo. 

Para ver, rua Bernardo Lopes, n.o 
20, da mesme cidade. 

Para tratar com Manuel pessoa — 
Cantanhede. 3 

mobilia de sala de visitas, 
em mogno, uma estante 

em casquinha, uma secretaria em 
casquinha, uma maquina de escrever 
Reimingion. 

Para vêr d3S 8 ás 11, horas na 
Rua S. João, 3. 6-t-s 

llilfl^G balcão e aparador proprio 
t6llílC"àii para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto dc 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 
emprestam-se sobre hi-

l̂ UU poteca a 12 o o. 
Informa-se na rua Ferreira Bor-

ges. 148-2.o. 4 
f n n por letra empresta o pro-
içtítJ curador Alves Valente, 

escritoiios dos Advogados Antonio 
Leitão e Augusto Brpga. 1 

flínn emprestam-se, l .a hipo-
d teca. Informações nes-

ta redacção. X 
CR nnf l ínn emprestam-se em frac-
Ou.uuuíiiu ções, sobre hipoteca. Dr. 
Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

Deposito óe vcnóas 

Roa Vftnstó t Le [eiii 

Para o Liceu. Escola Nor-
mal e Ensino Primário. Cur-
sos de habilitação para os 

anv* idmissão F -
cola Notnicl Prin^ária p;;r e^-
professores do Liccu e pro-
fessores primários diploma-
dos. Rua da Matemática, 19, 
2.o, Coimbra. 2 

Convidam-se todos os so-
cios da Associação de Socor-
ros Mutuos da Arte Cerami-
ca de Coimbra, a reunirem em 
Assembleia Geral, no dia 24 
do corrente pelas 10 e meia 
horas, na rua Direita n.o 130, 
afim de se tratai em assuntos 
urgentes e inadiavt is para 
esta Associação e ser presen-
te uni oficio da 2.a Circuns-
crição de Providencia Social 
o qual je relaciona com o 
funcionamento desta colectivi-
dade. 

A falta de comparência 
de socios a este convite será 
tomada como desinteresse pe-
la Associação e portanto to-
dos os haveres desta serão 
entregues a intendade com-
petente conio determina a lei. 

Coimbra, 16 de Fevereiro 
de 1929. 

O Presid °nte da ultima 
D i r e c ç ã o Alfceóo óe Oli 
veira. 2 

Vende-se 

A. Q u i n t a da 
Lavegada „ 
A 2 quilometros do apea-

deiro dos Casais, com bôa 
casa de habitação, currais pi-
nhais, Oliveiras, diversas ar-
vores de fruto, vinha e esplen-
dido terreno. 

I n f o r m a : Francisco dos 
Santos Lopes, rua da Noguei-
ra Coimbra. X 

9 
SjISG^il» 

na Praia Oe Basrcês 
Uma casa composta de lo-

ja com armação completa pa-
ra mercearia, fazendas ou 
qualquer outro ramo de nego-
cio, 2 andares com 15 divi-
sões, casas para arrumações 
e barracão. Informa nesta re-
daccão. X 
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a 

Iv í í l i l> 
Trespassa-se a casa Pa-

raizo Pereira C.a, ir'Cuindo 
o exclusivo da Luz Wizard. 
Aceitarn-se, prospostas neste 
sentido na Avenida Sá d?< 
Bandeira n.o 13. X 

Alfredo dos Santos, pro-
prietário da « Foto-Veloj: *> 
declara, para os devidos efei-
tos, que, desta data em dian-
te, se não responsabilisa por 
quaisquer dividas que venha 
a contrair a sua serviçal An-
tónia de Oliveira, a Cebola, 
que acaba de expulsar de sua 
casa. 

Coimbra, 21 de Fevereiro 
de i929. 1 

Casa, para cassl sem fi-
ihos, precisa-se com 6 ou 7 
diviíões, na baijea ou muito 
projíimo, com instalação elec-
trica e agua. Prefere-se corn 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

Casa com seis a sete di-
visões, alnum quintal, agua e 
luz, nos arredores de Coimbra. 

Dirigir ao sr. Angelo Ma-
de i r a , rua Pedro Cardoso 
1-3.0. 2 

Casa com jardim e quin-
tal, ern bom loca! e brevemen-
te com electriCo á porta. Nes-

redacção se diz. 7 

Vende-se aparelho comple-
to. Informa José Carapeto. 

P r a ç a do C om e r c i o , 
27-l.o. 2 

X X X 

Dois prédios na rua da So-
fia, com os números de poli-
cia 56 a 62 e 149. 

Também se vendem vasi-
lhas pa ra vinho, constando de 
túneis, pipas e barris. 

Aceita proposta como re-
p r e s e n t a n t e do proprietário, 
a t é ao dia 28 do corrente 
mês, o Sr . João Mendes, mo-
rador na rua de Ferreira Bor-
ges. 2 

TRRFIMWTLWIT.- , , 

-b -r 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem si-
tuada e afreguesada, por mo-
tivo dos seus proprietários 
não poderem continuar na 
sua gerencia. 

N e s t a r e d a c ç ã o se diz» X 

Vende: 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vacn ao litro. 

ew < 

Compra-se com 12 ou mais 
divisões, para habitação sen-
do possivel independente, com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da bai^a. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

c ç ã o X 

f a Brica õê Pasiela-
ria e Conleiíiriá 

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. . X 

FORMIGAS 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FORMICIDA ÍÍÍ0UH0 
F R A S C O 2$00 

Def ósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. t-s. 

^ «KSlâS l i ~v> 

r c i e C o i m b r a p o s t a 

nas ooras 
F O I 

Vende-se uma propiieda-
de dtnominada a Varzea, si-
tuada entre Carapinheira e 
Meãns que confina com a Es-
trada Distrit.il de Coimbra á 
f igueira, l i d a apropriedade 
ó te meada de arroz. 

Dá ii formações Joaquim 
Maria R .ína, íesidente na Ca-
rapinhf ira, ou a sua proprie-
taiia Judite Rodrigues Maia 
residente na Malaposta, Ana-
dia. 5 

t. 

ibtfktyuuuii 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

JS. 

Comissões. Mwm. nepresentacfiss 
k m u m s Erfllfirio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, l 
- C O I M B R A 

km te e Oepsilsria Oo casa íasó da Silva Maia & C.a, LíSa 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 

M A D E I R A S DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubí, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Rô vo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas ps aplicaçõe • 
B O M B A S : Marcas Relog io e Doòan e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para cannlisadores. 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 9 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos muito proximo da estação 
do C. F., comjinstalações sani-
tari.-\ eletricidade e escríto-
• • , podendo servir para glan-

de armazém, garage ou influs-
t r i a , vende-se. Trata Luza 
Athenas, Lda. 3 



GAZETA DE COIMBRA, da 28 de Fevereiro de 1329 
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Na Pioneira da Foz o União 
vence o Sporting Figuei-

rense. pr 4 a 0 
O UNIÃO ficou apura-

do representante do 
distrito de Coimbra, para a 
competição de honra do foot-
ball nacional, batendo o Spor-
ting Figueirense por 4 a 0. na 
final do torneio de classifica-
ção. 

O jogo realiscu-se no cam-
po da Mata, da visinha praia, 
ante um numerosíssimo pu-
blico. 

Foi a maior das assistên-
cias registadas esta época na-
quela cidade. 

O team de Coimbra reali-
sou um esplendido resultado, 
atendendo a jogar em casa 
do seu adversario e sobretu-
do á má arbitragem. 

O team unionista não de-
senvolveu o seu costumado 
jogo, não confirmando r.a Fi-
gueira a sua actual forma. 

O estado lamacento do 
terreno, traiu a débil consti-
tuição da linha da frente dos 
rapazes de Coimbra, e poris-
so o team só por raras vezes 
é que forneceu algumas joga-
das bem delineadas. 

O Sporting Figueirense 
apresentou u m a formação 
mais forte de quando da sua 
visita a esta cidade, já esta 
ópoca. 

, A entrada de alguns ele-
mentos do Ginásio fortaleceu 
um pouco a equipe leonina. 

O team porém está mal 
preparado jogando sem con-
junto, mas os seus rapazes 
encorajados pelos seus adep-
tos, resistiram valorosamente 
á agressividade dos ataques 
adversários. 

Foram impulsivos,chegan-
do dois dos seus elementos a 
destoar um pouco a correção 
dos seus companheiros. 

* + * 

O jogo fornecido pelas 
duas equipes não foi bom. 

O União jogou mais, mos-
trou mais saber, mais conjun-
to e na finalidade das joga-
das foi mais oportuno. 

No Sporting a defesa foi 
superior ao seu ataque. 

Os homens da frente ra-
ras ocasiões foram inteligen-
tes. 

Atiraram ao goal sempre 
de longe, facilitando a acção 
do keeper de Coimbra. Uma 
vez houve que mereciam o 
goal de honra. Um grande 
remate do' avançado centro, 
saiu junto ao poste, com uma 
violência enorme. 

O Sporting pelo que jcgou 
merecia de facto um goal. 

Os teams nunca ' domi-
naram, e se dominio chegou 
a haver, ele pertenceu sempre 

A R A 1 VA 
'OLTA à tela óa óiscnssão o problema 

óo ataque à raiva. Ultimamente tem 
sióo esse problema estuóaóo óesenvolvióamente, 
tenòo-se realizado ainóa ha pouco tempo uma no-
tável conferencia no Porto sobre ele. E' necessá-
rio e urgentíssimo, evióentemente, extinguir a 
raiva.. Antes óe mais naóa, segunóo a opinião 
óos técnicos, convém óar caça a toóos os cães 
vaóios. E esta cióaóe está infestaóa óeles\ Só 
se veem na rua, corpanzuios e magros, enormes 
grupos òe cães em franca liberóaòe. 

Depois avulta o inaòiavel tratamento anti-
rábico — mas necessário se torna também que ele 
seja acessível, e portanto gratuito. Cumprióas 
estas meòióas óe fácil aòopção, Coimbra óeixará 
óe apresentar un ião granóe contingente óe pes-
soas moróiòas por c ã e s raivosos. 

Presos em trânsito 
&ERAM entrada na ca-

deia de San ta Cruz, 
os seguintes presos pelo cri-
me de homicídio, onde aguar-
dam ju 'gamento: 

Diamantino Neves Aréde, 
e seus irmãos Firmino Neves 
Arêde. Augusto Neves Arêde, 
e José Maria Domingos, vin-
dos da comarca de Agueda, 
e João Carlos Robalo, o Mo-
no, do Sabugal , onde assas-
sinou dois filhos menores á 
machadada e feriu a esposa. 

0 vôo dos aves 
[O ultimo domingo foi 

morto um tordo projd-
mo do Porto de S. Martinho, 
ao Choupal, que trazia numa 
das pernas uma anilha de 
metal com a designação — 
Helgolanó - 73:255 — Zool 
Stat. 

em maior percentagem aos 
rapazes de Coimbra, 

Os goals foram feitos, .dois 
em cada tempo. 

O 1.° resultou de uma 
grande penalidade, por carga 
deslealissima, apontada por 
Daniel. 

A 9 a bola — quanto a nós 
a melhor — foi obtida porJu-
lito. Urna abertura esplendi-
da de Carlos Sousa e Julio 
em corrida — a 90 m"tros — 
atirou ao canto direito sem 
defesa possível. 

A 3 a foi ob' da por José 
da Silva. Um f r ^e tirado por 
Ferreira que Silva converte, 
com uma cabeça oportuna, e 
a 4 a foi ma çada por Pera, 
com um bem colocado ponta-
pé do canto esquerdo. 

* 4-. * 

Dos homens de Coimbra. 
Ferreira foi o melhor. Julito, 
Benedito e Pera, bons. Os 

| 3 ) 0 R um nosso amigo 
foi achada uma car-

teira na noite do intimo sá-
bado, na Praça 8 de Maio, 
contendo algum dinheiro e 
vários documentos, entregan-
do-a a quem provar perten-
cer-lhe. 

Na Praça da Republica, 
num dos últimos dias da se-
mana foi encontrada uma no-
ta do Banco de Portugal que 
sc entregará, i:esta redacção, 
a quem provar pertencer lhe. 

Explosão 03 gasolina 

COM queimaduras pro-
duzidas por uma ex-

plosão de gasolina, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, Joaquim Gaspar, resi-
dente nos Casais. 

restantes abaixo das suas pos-
sibilidades. 

Da Figueira, Cardoso, Pe-
nicheiro e Stromp os melho-
res. 

* * * 

A arbitragem a cargo do 
sr. Lopes, de Aveiro foi cheia 
de irregulari lades. Prejudi-
cou ambos os te-j:ns, e na 
mór parte das veze.j interpre-
tou as regras a seu belo pra-
zer, de uma maneira original. 

^ $ $ 

A assistência, muito baru-
lhenta, não sendo, a lgumas 
vezes, muito correta para os 
rapazes de Coimbra. 

* * 

A nossa iiiiorinapo 
O RELATO circunstan-

ciado do jogo foi fei -
to pela Gazeta óe Coimbra 
e m Dlacarós a f i f a d o s nas 
montras do Café de Santa 

C-uz, devido á amabilidade 
<io ;eu socio gerente e nosso 
a m i j o sr. Adriano Ferreira 
da Cunha, sendo acompanha-
do pela informação dos jogos 
desportivos realizados ern Lis-
boa e Porto, que nos ioram 
transmitidos 
Noticias. 

p; io Diário óe 

A' N T E - O N T E M pouco 
depois das 12 horas, 

cuviu-se sobre a cidade, um 
violentíssimo trovão, caindo 
varias descargas em vários lo-
cais. 

Em muitas partes estabe-
leceu-se o pânico, devido ao 
cruzamento das faíscas eiec-
tiicas. 

Uma dessas descargas deu-
se no bairro de Montes Cla-
! os no prédio do sr. Ambro-
sio Garcia, onde reside o en-
genheiro sr. Eurico Teixeira 
de Sousa. 

Ficaram ali destruidos vá-
rios objectos e a instalação 
telefónica. 

A rede telefónica da cida-
de ficou também bastante ava-
riada, especialmente as linhas 
de Montarrcio e Montes Cla-
ros. 

Depois choveu torrencial-
mente e caiu bastante graniso. 

.«MESFFIPA»»»"^ 

É I I Ê 39! ÉfíSS I 
5 

^EUNE hoje no Quartel 
General da II Região 

do Exercito, para apreciar um 
oficio da Camara Municipal, 
a Comissão Central do Mo-
numento aos Mortos da Guer-
ra. 

'Ilidi Leões 
filiou iiaiop 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 rj c -

Coimbra^ 

A ' v e n d a em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposiío exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

A n o 1 8 . ' TERÇA-FEIRA, 2 6 f l e FevSre l fO f l S 1 9 2 9 I V ! . ' 
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A 

T T A anos foi aberta, no Museu de 
-"- Arte Religiosa, uma subscrição 
para ser prestada uma homenagem à 
memória do venerando bispo de Coim-
bra, D. Manuel Correia de Bnstos 
Pina. Tem-se arrastado lia anos es-
sa subscrição sem que tenha atingido 
importancia capaz de se poder levar 
a efeito a justa homenagem á memó-
ria de quem tanto dela é crédor. 

Todos os conimbricenses, — e as 
próprias entidades representativas,— 
deviam, julgamos nós, associar-se á 
ideia da homenagem. 

A ingratidão, porém, da cidade 
não tem assim pensado e a subscri-
ção está . . . em um insignificante nu-
mero de escudos. 

o © 
TRATAR de assuntos que se 
prendem com o intercâmbio 

das Universidades Livres de Coim-
bra e Purto, esteve nesta cidade an-
te-ontem o conhecido professor e pu-
blista portuense, sr. Alexandre de 
Barros Júnior. 

o © e 

HA dias que se encontra fundida 
a lainpada da rua Ferreiro Bor-

ges, em frente das Escadas de S. 
Tiago. 

Faz muita falta, não só pelo local, 
que é muito concorrido, mas por fa-
zer fílta a iluminação das escadas de 
S. Tiago. 

Pedimos providencias. 
O © 9 

[AIS u-m poeta a tuberculose 
acaba de matar. Antonio Al-

ves Martins — que foi aluno da Fa-
culdade de Letras da nossa Univer-
sidade e que completou ern Lisboa o 
seu curso — acaba de falecer em Vi-
zeu^sua terra natal. 

A terrível doença andava-o mi-
nando ha tempo, por isso a noticia 
da sua morte não causou estranheza. 

Dois livros ficaran de Alves Mar-
tins, além de variada colaboração em 
jornais, especialmente no Diário óe 
Lisboa. 

E' um valor, que desaparece quan-
do muito ainda havia a esperar do 
seu mérito literário. 

9 © 9 
SR. dr. Julio Dantas vai ofere-

cer ao Instituto dos Estudan-
tes Algarvios, um exemplar de todos 
os seus trabalhos literários, e a con-
vite -do mesmo Instituto vem, breve-
mente, fazer uma conferencia nesta 
cidade. 

• 9 9 
PAI ser publicado um decreto, que 

modifica por determinados fac-
tores o rendimento da contribuição e 
o rendimento colectável dos prédios 
rústicos nas respectivas matrizes. 

O factor mais elevado é. ao que 
parece, o respeitante ás matrizes de 
1914 que por qualquer circunstancia 
não tivessem ainda sofrido qualquer 
alteração. 

e 9 • 
fNFORMAM-NCS que os estudan-

tes transmontanos, á serrelhança 
dos seus colegas algarvios, vão tam-
bém fundar um Instituto regional, de-
vendo p_ara isso realizar-se breve-
mente uma reunião de todos os aca-
démicos daquela província nortenha. 

'2SSD E53SS55S5SS2 s : 

SCIENCIA, com todas as maravilhas das suas 
descobertas, scaba de criar uma nova profissão, 

ejetranha. heróica — a dos vendedores do proprio sangue. 
A principio, isto drf dar o sangue, fez se por humani-

dade. Mas depois, as cs gencias, tornara m-n a em metier. 
Sabe-se. por exemplo, que em New Yorh ha muita 

gente que ganha o pão — vendendo o sangue. 
Ha até mesmo agencias encarregadas de escolher e 

indicar aos hospitais pessoas que, dentro das condições 
exigidas, possam prestar se á delicada operação. 

Singular maneira esta, de viver, dando a vida aos 
poucos 

A necessidade é um sentimento déspota, feroz. Não 
se lhe pode fugir. 

A necessidade, manda, ordena, exige — e a gente, nas 
mãos da necessidade, é um autómato. 

. . . Porque, segundo as estatísticas, todas as pessoas 
que foram at i radas para esta estranha carreira, trazem amar-
radas a si, grilheticamente, a sua precisão. 

Ah ! mas peio que há de humano, de grandioso, de 
sentimental na perigosa profissão dos vendedores de san-
gue, eu curvo-me perante a extraordinária lição que eles 
dão, quando desnudam o braço que vai oferecer-se ao 
sacrifício! — 

Fomos sempre um Povo com o culto do rotativismo. 
Uma inovação, entre nÓ3, é um escandalo. Dificilmente a 
aceitamos. 

Sucedeu isto, há pouco tempo ainda, com o comboio 
do trigo. 

Os lavradores, espantados ante a labiríntica engrena-
gem dos utensílios agrícolas que aquele comboio transpor-
tava, bramavam a uma voz: 

— Mas para que é preciso i s t o ? . . . Até a própria 
terra tem medo,' 

E a maquinaria, que invadiu ha muito a velha Borde 
rie, onde o lavrador extraía, com as suas próprias mãos, os 
produtos que os campos lhe davam; a maquinaria que surge 
agora pelas infundaveis pampas argent inas ; a maquinaria 
que percorre hoje as acidentadas e fr ias regiões do Lavra-
dor, — continua em Portugal, a merecer um despreso atroz 
por parte de quem precisa dela urgentemente, infalivelmente 
— um despreso atávico, rácico, dizem os sépticos, com quem 
nós nunca estivemos de acordo. 

A semana é ]á uma instituição nacional, 
e pronto! 

Oito dias 

Numa semana ficou o Porto sem analfabeto algum; 
numa semana angar iaram os nossos artistas de teatro, dona-
tivos para a sua caixa de pensões e reformas; numa semana 
se fez isto, se fez aquilo. 

Agora temos os oito dias da Galiza. E' a semana 
do dia. 

Já lhe deixamos nas colunas deste jornal o nosso 
aplauso. 

Todavia, uma semana quere-nos parecer pouco para 
propaganda e para confraternização — que é ao que parece, 
a que a semana se destina. 

A Guerra custou á humanidade a cifra fantast ica de 
37 milhões de v idas ! 

O sr. Kellog ha-de perdoar, rrias por enquanto, não 
vemos possibilidades de Paz. 

Isto, que Deus nos defenda, sem pretender fazer con-
corrência aos pensamentos do conselheiro Acácio. 

A crise dos desempregados foi sempre, em Portugal, 
uma crise que nunca teve a seu lado, nem boas vontades, 
nem esforços. Encarou-se como uma consequência da crise 
economica, de modo que ha apenas vagas promessas de 
solucionamento, quando esta for resolvida. 

A Associação Comercial de Lisboa, chamou para o 
caso, em Setembro ultimo, a atenção do governo. 

A imprensa apoiada então, materialmente, teve opor-
tunidade de fazer uma das suas mais grandiosas campanhas. 

Aguardamos — que a questão, pela sua complexidade 
não pode ser assim resolvida nem iniciada, de um momento 
para o outro — as primeiras palavras oficiais! 

STEVE em Coimbra, tendo visi-
tado a Escola Normal desta ci-

dade, o tenente coronel sr. Passos e 
Sousa, Inspector Geral de Instrução 
Publica. 

S. ep.a que assistiu aos exames 
que se estão realizando naquele esta-
belecimento, teceu rasgados elrgios 
ao seu director e professores, não só 
pela disposição em que encontrou a 
escola, como pela forma como ali é 
ministrado o ensino. 

9 9 0 

Roma fj leceu íubitamente o 
M C a r d e a l -Zico, que gosava no 
Vaticano a mais elta consideração. 

A' morte, ao que afirmam, deu 
origem uma forte comoção de alegria 
que aquele Cardeal sentiu no acto da 
assinatura do acordo entre a Italia e 
a Santa Sé. 

O O 9 

\ 7EIO ontem a esta cidade o sr. 
* dr. Alberto de Faria, director 

geral de Saúde, que veio colher ele-
mentos para nova legislação sobre o 
exercício de farmacia que o governo 
quer publicar. 

© * 9 

fA séde da Universidade l ivre 
realisa ámanhã uma conferen-

cia o ilustre professor da Faculdade 
de Sciencias edirector do Jardihi Bo-
tânico sr. Dr. Luís Carriço, que ver-
sará o têma Como se viajava dan-
tes em Africa e como se viaja hoje. 

© e e 

FOI enviada ás Camaras Munici-
pais uma circular do ministério 

do Inteiior, para que fosse enviada 
àquele ministério uma nota de todas 
as freguesias dos concelhos, na qual 
devem ser mencionados com o má-
ximo rigor todos os lugares e peque-
quenos casais que as constituem. 

A deliberação tomada pelo sr. 
ministro do Interior tem por fim fazer 
uma estatística completa de todos os 
nossos povos, trabalho de relativa 
importancia, que ainda se não en-
contra devidamente organizado. 

© 9 O 

TC7M Auburr», nos Estados Unidos, 
' foi morto com uma punhalada 

o carrasco Hubbert, que ha pouco ti-
nha deitado de ejtercer a sua pro-
fissão. 

Numa das suas ultimas execuções, 
na prisão de Singahing, o senten-
ciado que ia sentar-se "a cadeira fa-
tal disse-lhe que após 13 meses da 
sua execução ele morreria também 
de uma morte trágica. 

E a profecia cumpriu-se. 
No dia 23. data em que termina-

vam os 13 meses indicados pelo con-
denado, Hubbert foi morto á punha-
lada, não se sabendo ainda quem poz 
termo á sua eyistencia. 

O ® O 

ESTÃO de luto as letras portugue-
sas pelo falecimento do grande 

e distinto poeta sr. dr. Augusto Gil, 
cujo passamento se deu a noite pas-
sada. 

Se bem que o seu estado de saú-
de ha muito fizesse prever este fetal 
acontecimento, a sua morte causou 
geral consternação. 
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TE Tevere — um dos 
J - J maiores diários de 

Roma, que publica 3 edições 
— insere no seu numero de 
17 de Fevereiro um longo ar-
tigo do advogado italiano Al-
berto Cuchini sobre a Difu-
são óa Cultura Italiana em 
Portugal. 

Corno .é natural, fa,a prin-
cipalmente de Coimbra, a quem 
chama « capital do pensamen-
to lusi tano». Faz uma des-
lumbrante descrição da nossa 
paisagem e dos nossos mo-
numentos. dizendo que Coim-
bra é toda ardor para a scien-
cia e, animada da religião da 
belesa, tem a e^etasi dioni-
sica e o langor do clima me-
ridional. Fala também dos 
nossos estudantes e das nos-
sas guitarras gementes; ro-
ir.antizando um pouco a vida 
académica desta cidade, fala 
das serenatas e das nossas 
noites luaren t fs —dizendo que 
as dama:, coimbrãs, irmãs da 
freira Mmiana Alcoforado ra 
Sua paixão ardente e eterna, 
de i tam cair jasmim sobre as 
capas negras dos moços que 
tocam e cantam sob as jane-
las de estilo românico. 

A parte mais importante 
do artigo é a que se refere á 
nossa Universidade, discor-
rendo largamente sobre a Sa-
la Italiana, aberta na Facul-
dade de Letras em Agosto 
passado, citando a enorme fie-
quencia dos nossos cursos de 
férias e o prémio que duas 
alunas do Curso de Italiano 
obtiveram pelas suas lindas 
traduções dos poetas italianos 
modernos, tendo também a 
amabilidade de falar do nosso 
jornal, que na sua secção lite-
rária publicou a tradução por-
tuguesa de alguns trechos es-
colhidos dos grandes escrito-
res italianos, como Leopardi, 
Foscolo, De Amicis, Jucini e 
outros. 

Por ultimo refere se tam-
bém ao nosso distinto cola-
borador e amigo professor 
Guido Batelli, que não perde 
ocasião p->ra demonstrar a sua 
grande simpatia pelo nosso 
país, descrevendo em verso *s 
nossas principais terras e tra-
duzindo também para verso 
italiano as principais compo-
sições dos nossos poetas líri-
cos, reunidas na sua antolo-
gia dos liricos portugueses, 
recentemente publicado. 

O artigo a que nos referi-
mos é uma grande prova de 
apreço e justiça para o nosso 
país, que muitos outros es-
trangeiros desconhecem e vi-
lipendiam. 

Ifaeiílo aos Mortos da Guerra 
ESTA'definitivamente re-

solvida |a escolha do 
local para o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra a 
erigir nesta cidade. 

Na reunião da Comissão 
Executiva, que se realizou an-
te-ontem 110 Quartel General, 
foi deliberado, por proposta 
do sr. dr. Manuel Braga, que 
sobre o assunto fez uma larga 
exposição, que o Monumento 
fosse coloca tio no local ocupa-
do pelo coreto na Avenida 
Navarro sendo este transfe-
rido para o Parque da Cidade. 

A desmontagem do coreto 
vai ser feita com a m*ior bre-
vidade de foi ma a concluir-se 
a tempo de o lançamento da 
primei-a pedra poder ser feita 
no dia 9 de Ab il. 

D 1 
Coronel Role k Filas 

| E V £ brevemente vir a 
' esta cidade, para vi-

sitar os melhoramentos leva-
dos a efeito pela Comissão 
de Turismo, o coronel sr. Vi-
cente de Freitas, presidente 
do ministério, que, ao que nos 
consta, se encontra bastante 
interessado em satisfazer al-
gumas reclamações daquela 
Comissão no sentido de maior 
desenvolvimento poder dar ás 
importantes obras que traz em 
execução. 

MULHERES NOTÁVEIS 

N; 
I 

AO é ingratidão, é qua-
si urn crime, não di-

vulgar pela gente moça das 
escolas os nomes das mulhe-
res portuguesas que enrique-
ceram algumas paginas da 
nossa gloriosa história. 

Nós temos uma plêiada ad-
miravel de nomes femininos, 
que se notabilisaram nos vas-
tos campos das sciencias e 
das artes e até no proprio 
campo da batalha, e muitos 
desses nomes vivem ignora-
dos da maioria dos portugue-
ses, porque não lhes ensina-
ram que grande numero de 
mulheres portuguesas tem 
contribuido poderosa e inteli-
gentemente para o bom nome 
de Portugal, quer no campo 
scientifico, quer de armas na 
mão, defendendo palmo a pal-
mo o solo bemdito da Patria. 

Já se devia ter adotado, 
como livro de leitura, para as 
escolas femininas, um livro 
das mulheres notáveis, que 
seria um excitante de fé e pa-
triotismo para a alma juvenil 
da criança de hoje. mulher 
de ámanhã. que terá uma mis-
são altamente educadora e 
patriótica a desempenhar, na 
sociedade portuguesa, para o 
ressurgimento de Portugal. 

Que admíraveis actos de 
patriotismo e que belos exem-
plos de heroísmo e de valor 
civico nos legaram es mulhe-
res do passado e que consti-
tuem sublimes lições de um 
alto sigi ificado patriotico. 

Muitas e muitas obras 
ejcistem publicadas e que tra-
tam das mulheres de Portu-
gal, algumas delas de incon-
testável valor, muitos escritos 
dispersos, também se encon-
tram em vários livros, mas 
isto não basta, o que se tor-
nava absolutamente necessá-
rio,era t eun i r num íó livro, a 
galeria" das mulheres portu-
guesas que orgulham e enal 
tecem a raça portuguesa, livro 
que estivesse ao alcance do 
povo, cartilha admiravel, de 
largo alcance patriotico. 

Jorge Larcher. 

Instituto k Coimbra 
PELO Ministério da Ins-

trução foi publicado 
um decreto classificando de 
utilidade publica o Instituto 
de Coimbra. 

U M A P E L O 
J< 

OÂO óa Silva Gomes foi 
um nosso camaraóa óe 

xeóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputai am-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo, 
pela pertinaz óoença, na inabiiióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico genero e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóqaitic a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesóe já os do-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscr ição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes, 

Gazet"i de Coimbra 
Abpio Fonseca . 
Manu I A . . . 
J C. A 
Anónimo. 
Anonimo. . . . 
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Criadas modernas 
D' ECID1DAMEN TE, 

<quilo não poòia 
continuar assim. 

A mulher óo Simões bem 
se psíulfava a gritar com a 
criaóa, a óar-lhe bons con-
selhos, a ensinar-lhe a lióa 
òa casa mas, a rapariga fa-
zia ouvióos óe mercador a 
toóas as inóicações, e con-
tinuava a meter a alma no 
inferno a quem a tinha que 
aturar. 

Uma manhã, levantou-se, 
taróe como òe costume, per-
óeu tempos sem fim no iou-
caóor, vestiu-se a preceito, 
fez as obrigações a toque 
òe cai^a e óisse cue tinha 
que ir, pela taróe, fazer uma 
visita. 

A patroa torceu o nariz 
mas óeifiou a ir. 

No óia seguinte ióem; 
no outro, òois ióem e assim 
sucessivamente. 

Numa noite, a óona óa 
casa reuniu conselho òe mi-
nistros com o marióo e ep. 
ploóiu: 

— Ouve, Josézinho, (é 
assim que ela o trata na in-
timiòaòe) isto não vai bem. 

A criaóa tem saióas co-
mo se fosse cicerone óe al 
gum museu, trata maios seus 
deveres, é negligente pelo 
serviço, cosinha que é uma 
òesgraça, e só tem habili-
óaóe para se enfeitar. 

Aturei este estaóo òe 
coisas até hoje, mas já não 
posso mais. 

Vou, pot tanto, pô la com 
óono. 

O Simões enguliu em se-
co, meóitou um grande bo-
caòo e retorquiu: 

— Deipa, Eufrazia. E' 
com ralações que se ganha 
o ceu, e leva a coisa com 
paciência. 

Se óespeóes es."o, outra 
pior vem para casa, talvez 
uma velha, talvez uma bol-
chevista, e tu sabes bem que 
eu não posso vêr pessoas 
com ióeias subversivas. 

Esta é nova, é atraente, 
veste-se bem, e isso óá sem 
pre um certo tom, tanto mais 
que a poóes colocar em 
criaóa óe fóra ... 

— Fóra, está ela sempre, 
atalhou a consorte. 

— Pois continua a óeipá-
la sair. A rapariga lá tem 
as suas visitas a fizer e 
acho que não lhe óeves ir 
á mão. 

— Achas? 
— Acho, responòeu o Si-

mões convicto... e óurante 
três óias não se falou mais 
no assunto. 

•Jr. % * 
O sr. José Simões <§> C.a 

tinha semore muito que fa-
zer na loja, e agora, ausen-
tava-se óe casa toóas as 
noites porque tinha um ba-
lanço a fazer. 

A mulher bem lhe acon-
selhava moderação no tra-
balho, mas ele atirmava que 
era homem para se aguen-
tar no balanço e não se ir 
abaixo òas pernas, o que por 
mim classifico óe basofia. 

Começára a emagrecer 
a olhos vistos, o nariz afi-
lava-se, o bigoóe óecaia para 
os lábios sem cor, e uma 
palióez terrosa assombrava-
Ihe o rosto quasi cadavé-
rico 

Vinha taróissimo para ca-
sa e era sempre a mulher 
que lhe servia o chá. porque 
a criaóa tinha agora uma 
tia óoente e não se arredava 
óe noite óa cabeceira, mas 
os seus olhos traziam um 
estranho brilho por momen-
tos, vinha óespenteaòc quasi 
sempre pelo vento e chei-
rava a pó óe arroz como 
um óanaóo, òizia ele que 
por causa óuma erupção na 
cútis. 

A maóame anòava ha 
tempos com a peóra no sa-
pato (naóa que ela não era 
trouxa, e não gostava que 
lha pregassem na menina 
òo olho) e uma noite, quanóo 
o mariòo se òeitava, óesco-
briu que ele, por engano, 
trazia o soutien- gr. rge óa 
criaóa, em lugar óa camf 
sola òe abafo. 

Fez-se óesatenòiòa, mas 
no óia seguinte rebentou á 
iiora òo almoço. 

Chamou os òois e apon-
íanòo a porta á sopeira, em 
gesto óe Marquês òe Pom-
bal a expulsar os Jesuítas, 
gritou lhes: 

•— Poucas vergonhas na 
minha casa, não as con-
sinto/ 

E anóaram estes òois 
marotos a enganarem-me 
òurante tanio tempo; ela a 
dizer que tinha a tia na ca-
ma ; ele a òizer que anòava 
a òar balanço ao estabele-
cimento. 

Sempre gostava óe vêr 
os livros óa escrituração 
que ut Usavam, para pregar 
com eles no Tribunal. 

— Deiye se óisso, minha 
senhora, reiponóeu a criaóa 
pondo o chapéu e peganòo 
na mala para sair. 

O «Inventário» não acusa, 
òecerto, coisa com geito, o 
•< Caipa» tai-se á viola, o 
«Razão» já não a tem, e o 
« Diário » que era por parti-
òas óobraòas. passou a sim 
pies. a nem sequer era já 
semanal. 

+ * 

Moralidade óa crónica: 
Senhoras minhas, não te-
nham cm casa criaóas no-
vas, nem óei^em sair os ma-
rióos óe noite para irem fa-
zer balanço. 

SEVERO FARIA. 

Exposição da Barcelona 
J% E X P O S I Ç Ã O de Bar-

celona, a realisar-se, 
como é sabido, este ano, cons-
tará d * trez secções — At te 
em Espanha (Arqueologia e 
Belas Ar tes ) , Inóustrias e 
Despertos. 

Terá Liga' a primeira no 
Palacio Nacional, edifício de 
32.000 metros quadrados, on-
de se exibirão composições 
plásticas representativas da 
vida artística espanhola em 
várias épocas. Ali figurarão 
obras de artistas contempo-
râneos e haverá um conjunto 
de construções típicas do po-
vo espanhol. 

Na secção das industrias, 
em que se apresentará um Ín-
dice completo dois actividades 
industriais, agricola», comer-
ciais e scientiíicas da época 
presente, comp.eender-se-á os 
palecios Rainha Vitória Eu-
gênia, destinado ás instala-
ções da secção es t rangeira; 
de Afonso XIII. (indu^liia de 
construções ); comunicações, 
projecções, electricidade e for-
ça motriz; do trabalho, d J ves-
tuário e da arte têxtil; das 
aries, industrias e aplicadas, 
da agricutura, Je.í artes g^á 
ficas e de mateiial desportivo. 

Na secção dos de-portos 
constituirá nota marcante o 
grande estádio, corn capaci-
dade para GO.000 espectado-

A a jjiii pouera |og=ir-se o res. 
football. br-jí, ginástico, esgri-
ma, e haverá piscinas para 
jog> s aqupficos. 

No Palacio das Ms -õ:s 
ejtpm-se-á a maioria dos ob-
jectos que tomaram parte na 
recente exposição missionaria 
vaticana. 

No Pavilhão do Estado 
ejdbir-se-á tudo quanto diga 
respeito aos serviços públicos 
da nação. 

Além destes haverá o Pa-
vilhão Real. a Casa da Im-
prensa, o Restaurante Mira-
mar e um grande numero de 
pavilhões que vários países 
estrangeiros ali mandam cons-
truir para apresentação dos 
seus produtos. 

Beneficencia 
D A R A OS pobres prote-
A gidos pela Gazeta 

óe Coimbra, lecebemos de 
um anónimo, sufragando a 
aima de uma das suas queri-
das filhas, a importancia d? 
20$00. 

Em nome dos contempla-
dos agradecemos ao generoso 
bemfeitor, 

A nova instalação do novo mu-
zeu Foikwar.g de Essea 
Fl UNDADO pelo colecio-

nista deHagen (West-
phalia) Ernst Osthaus, o Mu-
seu Foihwang de Essen é um 
dos mais notáveis e ricos da 
Alemanha, especialmente pela 
sua abundancia em obras ca-
pitais — quadros e esculturas 
— da escola moderna. 

Até agora as valiosas co-
leções do Museu estiveram 
instaladas provisoriamente em 
duas « vdas >» contíguas. 

O edifício proprio cons-
truído sob a direcção do ar-
quiteto Koerner é decorado 
interiormente por Scheper, 
um dos artistas mais origi-
nais (Ift escola de Dessau, 
permitirá dar ás instalações 
a devida unidade e, além dis-
so, expor pela primeira vez 
numerosas obra?, proprieda-
des do Museu, uue até agora 
tinham estado armazenadas 
por faita de espaço. 

Para dar idé>i da itnpor-
tancia das coleções do Mu-
seu Folhwang be"sUirá indicar 
que entre as obras da sua 
propriedade figuram a Lise 
de Renoir, a Primavera, de 
Hodler; os Contos Barbaras 
e A Rapariga óo Leque, de 
Gauguin; A Idade áe Bron-
ze, de Rodin; um auto retrato 
de Lovis Corinti» e numerosas 
obras de Maillol, Matisse, 
Thoma, Kirchner. Richter, Ba-
chlin. Lehmbruch, etc. 

A decoração interior do 
novo Museu Folhwang rom-
pe atrevidamente c.rn uma 
tradição até agora observada 
em todos os museus e ga-
lerias. 

Em lugar de dar á? pare-
des as tonalidades neutras 
que até agora eram sistema-
ticamente empregadas, o de-
corador Sthefier, aprovado e 
estimulado peio director do 
Museu Ernsí Gosebruch e 
conservador K lestner, empre-
gou de preferencia tons vivos, 
especialmente i ôr de rosa e 
amarelos para os muros lon-
gitudinais e negros para os 
transversais. 

Segundo a opinião dos 
crit cos que até agora hão 
podido julgar dos ensaios fei-
tos, os resultados obtidos gra-
ças a esta inovação são ex-
tremamente favoraveis. Lon-
ge de ficarem prejudicadas 
pela vivesa das côres circum-
dantes, as obras de arte ex-
postas adquirem, ao que cons-
ta, um vivíssimo realce. 

Os camiiinos Oo ferro alemães 
em 1029 

O decurso do ano de 
1929, os caminhos de 

ferro alemães, propõern-se in-
troduzir no serviço uma série 
de melhoramentos, alguns de 
eles destinados a fomentar o 
desenvolvimento do turismo 
internacional. 

Entre estes últimos cabe 
assinalar por sua importancia 
o estabelecimento de um no-
vo comboio diário entre Ham-
burgo—Beibni e Paris —Bru-
xelas (os comboios proceden-
tes de Berlim c Hamburgo 
reunir-se hão ern Colonia, e. 
na viagem de volta, juntar-
se-hão eia L c j e os comboios 
procedentes de Bruxelas e 
Paris) que fará o percurso 
de dia em pouco mais de 
quinze horas. Entre Berlim e 
Viena estabelecer-se-ha tam-
bém um novo comboio diário 
por Breslau e Oierberg . 

A supressão da quarta 
classe nos C(.rnboios alemães 
teve por resultado, como se 
esperava, um aumento consi-
derável do numero de passa-
geiros de spguuda clas-iC, 

Para poder fazer frente a 
este aumento durante os me-
ses de verão em que o tráfico 
ferroviário é sempre mais in-
tenso, foi preciso encomendar 
700 novas carruagens de se-
gunda c!a«3e. Estas carrua-
gens serão de tipo moderno, 
á a i i v i c n i , eam corredor 
central e compartimentos de 
ambos os lados. 

A electrificação das linhas 
ferreas urbana e suburbana 
de B-:rlirn e ilairiburgo ficará 
concluída tambern no decurso 
do ano, durante o qual pros-
8 guiião com a nicxima in-

tensidade possivel os estudos 
e experiências que desde al-
gum tempo veem sendo rea-
lizados com o fim de podsr 
dotar os comboios de um sis-
tema de sinalisação automá-
tico para a prevenção de aci-
dentes. 

Os resultados até agora 
obtidos dão motivos fundados 
para esperar que o problema 
de regular automaticamente a 
segurança d o s passageiros 
encontrará em breve uma so-
lnção satisfatória. 

A industria das peles áe luxo AS peles são agora gran-
de moda. Os ani-

mais cujo couro cabeludo é 
susceptível de ser transfor-
mado em objectos de vestuá-
rio mais ou menos uíil ou 
agradavel para as senhoras 
elegantes, pode dizer-se que 
estão passando um mau bo-
cado. 

Sobretudo as raposas, seja 
qual fôr a sua origem e a 
qualidade e côr do seu pêlo. 
Raposas azuis (assim chama-
das, não se compreende bem 
a razão, por causa da sua côr 
de chocolate), raposas pratea-
das, r-jpoias pardas, iaposas 
matisadas. raposas do Cana-
dá e da Groenlândia. A con-
quista das suas valiosas péles 
vai unida na imaginação das 
gentes ao espectáculo de di-
fíceis e emocionantes caça-
das. Erro profundo. Idéa ana-
ct ó~>ica. 

As caçadas de raposas 
não existem ou antes as que 
existem não tem para a pele-
teria moderna nenhuma im-
portancia. 

A criação de raposas é 
um ramo da industria pecuá-
ria, como o é a criação de 
cavalos e a de coelhos Po-
rém rs ía industria, muito de-
senvolvida no Canadá e na 
Sibéria, tem sido até egora 
extremamente difícil de acli-
matar na Europa. 

A mediania dos resulta-
dos obtidos com os ensaios 
até agora praticados na Suis-
sa e na Baviera, não conse-
guiu comtudo desanimar os 
fundadores de uma nova ex-
ploração para a criação de 
raposas (ou melhor dito para 
a obtenção das suas péles) 
que acaba de estabelecer-se 
na aldeia bavara de Tanhín-
rain. Esta fazenda peleteira 
pertence — detalhe curioso — 
a oito professores de zoolo-
gia e sciencias naturais das 
Universidades de Munich e 
de Erlangen, 

0 RiGíieroisffio fie Berlim NA sua recente passa-
gem por Berlim, Ra-

quel Meller declarou aos jor-
nalistas que Berlim lhe pare-
cia « a cidade rn?is moderna 
da Europa » e dificilmente se 
poderia formular juizo mais 
certo e mais ajustado á reali-
dade. Berlim éuma cidade mo-
derna e merece, sobretudo, 
ser chamada uma cidade mo-
derna, porque tem da moder-
nidade um sentido profunda-
mente activo. Berlim não é 
moderno por causa da sua 
juventude corrro grande cida-
de. Berlim é moderno por 
cauía do irresistível impulso 
de transformação que predo-
mina em todas as manifesta-
ções da sua vida urbana. 

As manifestações de este 
impulso de criação e de trans-
formação sucedem-se sem ces-
sar. cada dia mais vigorosas 
e originais, sobretudo no cam-
po da arquitectura e da sua 
combinação com as artes de-
corativas. Desde este ponto 
de \ i s ta as modernas lojas, 
os modernos teatros, cinema-
tógrafos e cafés berlinezes 
chegaram a constituir por si 
proprios uma atração. e o ul-
timo dos estabelecimentos de 
este genero inaugurados (ca-
fé, restaurante e ôancing em 
um mesmo local, obra de Leo 
Nachtlicht, o mais representa-
tivo e intransigente «los ar-
quitectos da moderna escola) 
obscurece, pelo seu atrevi 
mento, tu.lo o que até agorá 
se tinha feiío ern Beilim neste 
sentido. 

O bairro oeste de Berlim, 
cvi voha da «Gedaechtnishir-
ch?», conjunto verdadeiramen-
te extraordinário de luzes ma-
ravilhosas e silhuetas inopi-
nadas, se está convertendo 
no centro do ultramadernismo 
europeu. 

. l u a r 
TE E M despertado um 

verdadeiro interesse 
no meio jurídico as conferen-
cias que o sábio professor da 
Universidade de Lyon, Mr. 
Edouard Lambert, vem de rea-
lisar na Faculdade de Direi-
to, as quais tem sido presidi-
las pelo seu digno Director 

sr. Dr. José Alberto dos Reis. 
Damos a seguir o resumo da 
lição ontem realizada. 

Tema : O óireito romano 
e a jurispruóência compara-
tiva. . K • 

1 ) Os dois direitos co-
muns internacionais: 

a) Direito romano ou di-
reito civil; 

b) Common Laiv inglês; 
2) Direito romano; suas 

o r i g e n s ; seu renascimento; 
domínios jurídicos em que foi 
recebido; sua decadência co-
mo direito comum vigente na 
Europa Ocidental. Ficou sen-
do um lanço de união entre 
as legisleções latinas e ger-
inãi icas. 

3) O Common Lew: a In-
glaterra impenetrável ao di-
reito romano. F o r m a ç ã j do 
Common Lavv. Sua expansão 
fora da Inglaterra. Divisão do 
mundo entre as duas culturas 
jurídicas. 

4) A m i s s ã j da jurispru-
dência comparativa: ligar es-
tes dois corpos de direito co-
mum num super òireitj co-
mum. Domínios abertos e do-
mínios fechados a esse super-
óireito; o direito 'com ^rcial 
internacional e a muralha da 
vida doméstica dos direitos 
nacionais. 

Esclarecendo... 
XJOTICIAM vários jor-
LX nais que o sr. Conde 

de Felgueiras oferecera á Co-
missão de Turismo, para ser 
colocado nalgum jardim ou 
outro local em que essa Co-
missão tem ingerencia, a fonte 
ou chafariz que ha muitos 
anos e x i s t i u n ° sitio onde se 
acha a estatua de Brotero, no 
Jardim Botânico. 

Não se trata de um facto 
recente, mas sim passado ha 
mais de 40 anos. 

A fonte ou chaferiz foi 
dali retirada, sendo vendido 
ao avô da sr.a Condessa de 
Felgueiras. 

Encontrado este chafariz 
na propriedade do sr. Conde 
de Felgueiras, s. ex a pronta-
mente o cedeu para ser colo-
cado em algum recinto publico 
ajardinado. 

Não vá supôr-se que é um 
facto de poucos anos. 

I l n e z a Central 
NA fachada deste esta-

belecimento, voltada 
para a Praça 8 de Maio, foi 
colocada ante-ontem uma 
luminosa e artística taboleta, 
executada nas oficinas do sr. 
Arnoldo Pereira, desta cida-
de, a qual imprime em tão 
concorrida Praça uma nota 
de verdadeiro modernismo. 

E' uma inovação bastante 
interessante para a nossa ter-
ra, cujo progresso se acéntua 
cada vez mais, e que bem po-
de ria estender-se aos melho-
res estabelecimentos comer-
ciais de Coimbra r,e as taxas 
que incidem sohre taboletas 
fossem menos dispendiosas 
para os seus proprietários. 

Ha 50 anos 
Fevereiro 28 

As armas óe Coimbra 
para a fachada, óos Paços 
do Concelho. — Do Jornal 
óa Noite trp.nscrevemos o se-
guinte : 

Na oficina de canteiro do sr. Joa-
quim Castelo, na rua do Arsenal, tem 
chamado a atenção do publico a ex-
posição de um trabalho artístico que 
muito honra a oficina e o industrial 
que o desempenhou. 

São as armas e armamento que 
constituem a ultima parte da fachada 
do novo edificio dos paços do conce-
lho da cidade de Coimbra. O sr. 
Castelo que tomou a obra de emprei-
tada, por concurso púb ico, soube 
desempenhasse de encaiyo que 
mou e aguarda as ordens tlu 
nheiro director para ir àquela 
assentar este primeiro trabalho. 
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ECOS I SOtíl 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Madalena Ferreira Go-

mes 
D. Maria da Encarnação de Mi-

moso Serra 
D. Clotilde Oliveira Santos 
D. Sara' Mendes de Abreu 
D,. Isabel Ferreira dos Santos 
Pedro Augusto dos Santos. 
A manhã: 
Fràúlein Ilse Biener 
D. Maria Amélia de Lacerda Felijí 
D. Ernestina SimOes Coimbra 
Manuel Gusmão de Mascarenhas 

Gaivão 
Benjamim Marques dos Santos. 

Doentes 
Tem estado doente, o nosso amigo 

sr. Alvaro Esteves Castanheira, con-
ceituado comerciante nesta praça, a 
quem desejamos rápidas melhoras. 

Estará doido ? 
FOI ante-ontem preso ern 

Lisboa o menor de 17 
anos Augusto Mendes Mi-
neiro, natural desta cidade, 
que ha dias roubou do escri-
torio do sr. dr. Pinto Lourei-
ro, onde estava empreqado, 
a importancia de 2.200$00, 
tentando a seguir lançar o fo-
go á secretária. 

O Augusto Mineiro, que 
após o roubo se evadiu para 
o Porto com duas mulheres, 
que ali abandonou depois de 
uma noite de completa orgia 
seguiu depois para Lisboa, 
tomando ali ante-ontem um 
tapi, para Vila Franca de Xi-
ra, de que era conductor o 
chauffeur daquela cidade, Au-
gusto Gomes Duarte. 

No regresso daquela vila, 
e ao passar entre Alverca e 
Alhandra, tentou assassinar 
o chauffeur no intuito de o 
roubar, ameaçando-o com um 
revolver de que se encontra-
va munido. 

O chauffeur porem, fin-
gindo-se armado, intimou-o a 
tomar lugar a seu lado, con-
duzindu-o dali para Lisboa 
ohde o entregou á policia na 
esquadra do Teatro de D. Ma-
ria, onde o Mineiro declarou 
não ter dinheiro para pagar. 

Conduzido para o Torel, 
confessou ali a um agente da 
investigação, não só o rou-
bou a que nos reierimos, mas 
outros que também praticou 
em casa do sr. dr. Pinto Lou-
reiro, sendo um de 200$00 e 
outro de 500$00, queimando 
nessa altura umas relações 
onde essas importâncias es-
tavam escrituradas. 

O rapaz estará doido? 
Para Lisboa seguiu um 

agente da policia desta cida-
de que o deve conduzir paia 
Coimbra. 

I TRIBUNAIS ÍI 
RELAÇAO 

Sessão de 27-2-1929 
PASSAGENS 

Aveiro—José Dias da Silva, con-
tra João da Silva. — Passou para o 
sr. dr. A. Pereira. 

Figueira da Foz — Maria José da 
Silva e outros, contra Maria Dias 
Eerreira. marido e outros. — Passou 
para o sr. dr. A. Pereira. 

Anadia —Basilio Fra«cisco e mu-
lher, contra Antonio Denis.— Passou 
para o sr. dr. A. Pereira. 

Vizeu — Artur Clive Harris, con-
tra Abel Cardoso do Amaral. — Pas-
sou para o sr. dr. B. Oliveira. 

Coimbra (2.a Vara) — Dr. Anto-
nio Antunes Maia, contra a Socieda-
de Ceramica, L.da, de Coimbra.— 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

Nisa — José Valrio e mulher, con-
tra o Curador dos Orfãos. — Passou 
para o sr. dr. Ponces. 

Covi lhã—O Dr. José Crespo de 
Carvalho e mulher, contra Joaquim 
Monteiro e mulher.— Passou para o 
sr. dr. Ponces. 

Louzã — Abel Soares e mulher, 
contra Felisberto Dias de Carvalho 
— Passou para o sr. dr. Ponces. 

Agueda — Jaime Gomes Soares, 
contra José Ferreira da Silva. —Pas-
sou para o sr. dr. Ponces. 

Aveiro — Manuel Ferreira Solha 
ç mulher, contra. Antonio Marques 
— Passou para o sr. dr. Ponces. 

JULGAMENTOS 
Louzã -H- Firmino Domingues e 

mulher, contra Afonso Antunes Gar-
cia e esposa — Revogada a sentença. 

Vila Nova dé Ourem — Manuel 
Joaquim Ribeiro, contra O M. P. — 
Negado provimento. 

Santa Comba Dão — O M. P.. 
contra Manuel Rodrigues Mendes — 
Confirmada a sentença mas alterada 
a pena para o n.o 4 do artigo 55 do 
cod. Penal. 

Sertã — Sebastião Farinha Tava-
res e outro, contra Manuel Cardoso, 
— Negado provimento. 

Anadia—João Maria da Rocha 
Hipólito, contra Albino Esteves de 
Morais,— Confirmada a sentença. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

INDUSTRIA NACIONAL 

0 que sobre ele nos disse o sen 

A INDUSTRIA nacional 
tem-se aperfeiçoado, 

brilhantemente, nos últimos 
tempos, desenvolvido muitís-
simo e tem atingido um alto 
grau de consumo — o que é 
deveras consolador. 

E' vér, Portugal além, o 
que por aí vai de fábricas a 
rumorejar e oficinas a mat a-
quear com os seus mil ma-
quinismos — a consoladora e 
moderna sinfonia do trabalho, 
estrepidosa, cheia de mil tons 
e cambiantes, que emprega 
na sua execução milhares de 
executores — os operários. 

E nós vimos hoje a publi-
co, com estas linhas descone-
xas mas certas, pelo facto de 
ter estado ultimamente em 
Coimbra, tendo-nos dado o 
praser da sua visita, — um 
dos grandes impulsionadores 
da industria nacional — o sr. 
Antonio Hipólito, fabricante 
dos já afamados e procurados 
pulverisadores Hipólito, qtie 
veio a Coimbra tratar da co-
locação do seu fabrico no 
nosso mercado. 

Dissemos acima que o sr, 
Antonio Hipólito era um dos 
grandes impulsionadores da 
industria nacional, e de ficto 
assim acontece; com a sua 
tenacidade, o seu arrojo, com 
a sua alma de um verdadeiro 
português, aquele nosso ami-
go tem pugnado denodada-
mente pelo engrandecimento 
e honra da nossa industria — 
fabricando pulverisadores de-
baixo de estudos perfeitos e 
aturados, de maneira a bem 
servir a nossa lavoura — con-
tribuindo desta fórma para o 
nosso levantamento económi-
co, pois a lavoura é, sem dú-
vida, a nossa principal fonte 
de receita. 

Esses pulverisadores—sa-
bem-no bem aqueles que já 
os adquiriram —compete com 
os estrangeiros em preço e, 
sobretudo, para orgulho de 
todos nós, em qualidade. 

Os materiais da sua fa-
bricação são escrupulosamen-
te selecionados; depois são 
manipulados debaixo de mil 
atenções — não vá haver uma 
pequena falta que prejudique 
o bom funcionamento dos 
pulverisadores; e assim se 
constrói um aparelho pratico, 
de manejo fácil, mais perfeito 
em tudo que os seus congé 
neres estrangeiros. 

O Comercio dê  Coimbra 
soube tão bem compreender 
que, do pulverisador Hipólito, 
possuidor de todos os requi-
sitos determinados pela mo-
derna técnica, adveem as 
maiores vantagens para a la-
voura nacionai; e assim fize-
ram já grandes encomendas 
desses aparelhos as concei-
tuadas casas: José Cesar Lo-
pes, Loctário Lopes Ganilho, 
Bernardino Anjos de Carva-
lho, Sociedade Poiarense de 
Mercearias L.da, Francisco de 
Carvalho, Ferreira Pejeira fy 
Neves. Reis fy Simões L.da, 
Lusa-Atenas L.da, Antonio 
Alves Vieira Gonçalves, Mar-
tins fy C.a Lda, etc. 

Os gerentes destes esta-
belecimentos mostraram bem 
o grande apreço em que tem 
a industria portuguesa, prefe-
rindo os produtos nacionais 
aos estrangeiros, 

De resto o pulverisador 
Hipólito, bem se destaca en-
tre todos os outros, tendo sido 
justamente premiado com os 
primeiros prémios, algumas 
medalhas de ouro, entre eles, 
ás <>xP0S'ÇÕes a q u e tem con-
corrido — o que acontecerá 
novamente, com certesa, na 
oroxima exposição de Sevi-
lha, a que também concorre, 
enfileirando ao lado des me 
lhoresj e mais aperfeiçoados 
produtos nacionais. 

Essas distinções honrosas, 
melhor que nós, mostram cla-
ramente o índiscutivel valor 
do pulverisador Hipólito. 

Ao nosso am go sr. Anto-
nio Hipólito, estamos muito 
gratos pela visita que nos fez 
e por todos os esclarecimen-
tos gentilmente prestados. 

Noticias militares 
A ; S praças adiadas nos 

termos da lei 1466 
devem ser presentes n'as suas 
unidades de 1 a 5 de Março 
próximo. 

A estas praças deve ser 
exigido documento em que 
provem encontrar-se frequen-
tando, com aproveitamento, o 
curso secundário do comércio 
ou qualquer curso superior 
(veterinaria, farmacia, direito, 
agronomia, letras, sciencias, 
Instituto Superior Técnico, Ins-
tituto Superior de Comercio, 
medicina), ou entrega de de-
claração em como desistem 
da continuação dos seus es-
tudos. 

Os que apresentarem o 
documento comprovativo são 
adiados nos termos da lei 
1466, desde que tenham me-
nos de 26 anos de idade. 

Ainda podem ser adiadas 
as praças que, embora tendo 
26 anos, provem estar matri-
culadas no penúltimo ou ulti-
mo ano rio curso superior, 
que frequentam. 

Este adiamento só pode 
ser concedido mediante re-
querimento dirigido ao sr. mi-
nistro da Guerra, justificando 
as razões porque ainda não 
completou o curso. 

As praça?, que beneficiem 
do adiatamento, são obriga-
das a provar anualmente o 
seu aproveitamento no curso 
superior que frequentarem e 
ao pagamento ria taxa militar 
durante o tempo em que esti-
verem ao abrigo desta dispo-
sição. 

Devem receber instrução 
de recrutas na próxima encor-
poração as praças que, em-
bora possam continuar adia-
das nos termos da lei 1446, 
declararem, no entanto, dese-
jar- prestar agora o serviço 
militar, ficando obrigados slém 
da frequencia da escola de 
recrutas á instrução comple-
mentar necessária para a pro-
moção a oficial miliciano. 

t F A L E C I M E N T O S f 
FA L E C E U nesta cida-

de o sr. Heliodoro 
Inácio de Carvalho, pai da 
sr. D. Ce este de Carvalho, 
enfermeira do Hospital da 
Universidade. 

Tratou deste funeral a 
agencia Alexandre Horta, Su-
cessor. 

— Vitimado por urn la-
mentável desastre, faleceu no 
dia 20 deste rnês. em Pinhei 
ro de Azere. concelho de San-
ta Comba Dão. o proprietário 
sr. Alexandre Cadoiro, pai do 
alferes sr. Allredo Soares, 
membro da comissão de cen-
sura e (hefe da policia de in-
formação desta cidade. 

A toda a familia enlutada 
envia a Gazeta óe Coimbra, 
o seu cartão de pesames. 

— Faleceu também o sr. 
Antonio Diniz, pai do sr. Ma-
nuel Din iz , empregado da 
Companhia Portuguesa, na 
estação de Coimbra B. 

Tratou deste funeral a 
agencia José Antonio de Oli-
veira, Sucessor. 

— No Hospital Militar fa-
leceu o soldado de artilharia, 
sr. Alb3rto§Pais Mendes. 

— Também faleceu nesta 
cic!ade a sr.a D. Maria Jo=é 
Santana de Campos, mãe do 
sr. Sergio Lopes de Campos, 
irmã do sr. Elisiário Augus-
to de Campos, escrivão de 
direito em Vidigueira e tia 
do sr. José Guilherme dos 
Santos. 

A' familia enlutada nosso 
sentido pesame. 

Conferencia A JUNTA Geral do Dis-
tricto. por iniciativa 

do professor sr. Viana de Le-
mos, da E;cola Normal Pri-
maria, vai promover uma serie 
de conferencias, de interesse 
regional, que devem reslisar-
se nas sédes dos respectivos 
concelhos 

Instituto Algarvio 
O ILUSTRE escritor sr. 

dr. Julio Dantas, de-
clinou o convite que lhe foi 
feito pelo Instituto dos Estu-
dantes Algarvios, para vir a 
Coimbra fazer uma conferen-
cia, em virtude dos trabalhos 
que nesta época tem entre 
mãos que o impedem de sair 
de Lisboa. 

Liceu José Falcão 
ESTÃO a concurso os 

lugares de professo-
res provisorios do 7.° e 8.° 
grupo do Liceu José Falcão, 
devendo os requerimentos dar 
entrada até 4 de Março na 
secretaria daquele estabeleci-
mento. 

ires Voluntários 
ESTÃO já concluídos os 

estatutos e regula-
mento do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários, que 
vão ser submetidos á aprova-
ção do sr. Governador Civil, 
para serem postos em vigor. 

D' OS sr. Eduardo Perei-
ra Pinto fy Filhos, 

estabelecidos no Porto com 
fábricas a vapor de acessórios 
para as industrias têxteis e 
de tecidos de palheta, recebe-
mos um calendário para, que 
agradecemos. 

Hveoide de Peite 
EDEM-NOS que soli-

citemos da direcção 
das Obras Publicas, a repa-
ração dos passeios que mar-
ginam a Avenidi Ponte, 
assim como a construção de 
uma fébe, melhoramento que 
não só vai embelezar o local, 
que muito se está aformosean-
do com novas construções, co-
mo evita o perigo iminente que 
oferece a ribanceira, comple-
tamente despida de qualquer 
resguardo. 

• H í S 

Arrematação 
I Bilíi 

(l.a publicação) 

No dia 10 de Março pro-
Xinto, pelas onze horas, á p o r -
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado na rua da 
Sofia, n.o 187 vai á praça pe-
la segunda vez, por metade 
do seu valor, visto na primei-
ra, que se realisou no dia vin-
te e quatro do corrente mês, 
não obter lanço algum, o se-
guinte prédio: Uma c a s a , que 
se compõe de altos e baixos, 
com urn quintal pegado, no 
s i t io d a C u r freguesia 
da Sé Nova, suburbios de 
Coimbra, descrita ria conser-
vatória do registo predial des-
ta comarca, sob o n.° 39.7J8, 
a qufl vai á praça rio v^lor 
de quinze contos, 15.000$00. 

Este prédio foi penhorado 
na execuçã > por selos e cus-
tas requerida pelo Dr. Dele-
gado do Procurador da Re-
publica, desta comarca, junto 
da l.a vara, contra Albino 
Cardoso, residsnte em Coim-
bra. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim outras quaisquer 
pessoas, que se julguem com 
direito ao mesmo prédio, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal, fi-
cando a cargo do arrematan-
te, quaisquer encargos desco-
nhecidos. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão do l.o ofcio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a fx^clidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, J. Miranda. 

Sergio Peiez Rodiiguez 
declara para para conhecime-
nto dos que concorreram para 
a fundação nesta cidade de 
um Centro Espanhol que, na 
impossibilidade de o c.onse 
guir, procedeu a liquidação 
dos haveres e mandou o pro 
duto de trezentos escudos á 
Beneficencia Espcnola « Reina 
Victoria ». 

Tem á disposição do? 
interessados os documento? 
comprovativos. 2 

o n ã o c . ' ' S c h e r i n g 1 * 
ã o ó U r e t r o p i n a l 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "S ;hering". Repare-se nos mêsmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-so-há contra as falsi-
ficações e substitutos de duvidosa pureza chímica a 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering com as melhores matérias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
a intestinais. Tubos de 20 tabletas de gr. 

ul [Gillia 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No dia 10 de Março pro-
Ximo. por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
Comarca, sito no Palacio da 
Justiça á Rua da Sofia, desta 
cidade, vai á praça para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido sobre o valor da 
avaliação o seguinte prédio 
penhorad > a o s executados 
Albino Cardoso e Maria da 
Conceição, divorciados, pro-
prietários, desta cidade, na 
execução hipotecária que lhes 
move neste juízo o exequente 
João Gorne:-, solteiro, maior, 
proprietário, morador nas 
Arcas de Agua, desta ci-
dade : 

Um prédio que se compõe 
de um lote de terreno corn a 
superfície de duzentos e cin-
coenta e seis metros quadra-
dos, com uma casa de habi-
tação com rés do chão e pri-
meiro andar, no sitio da Cu-
meada, freguesia da Sé No-
va, desta cidade e comarca 
de Coimbra, descrito na Con-
servatória respectiva no Livro 
B 101, sob o n.o 39.738, ava-
liado em vin!° e cito rnil es-
cudos-, 28000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos. 

Coimbra, 14 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão do 4 o Oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel. Luís Osório. 

H. S. I d o s Artistas to [ o l t i r a 
A v i s o 

São avisados os socios deMn As-
sociação, para o eleito do disposto 
no § 2.o do artigo 51 dos Estatutos, 
de que .-is contas, relatório d/i direc-
ção e parecer do conselho tiscal da 
gerência de 1928 se acham patentes 
durante 15 dias, a contar de hoje. na 
sala desta Associação onde poderão 
ser efíam nadas, pelos associados, 
todos os djas, das 19 ás 21 horas. 

Sela das Sessões da A S. M. 
dos Artistas de Coimbra, 25 de Fe-
vereiro de 1929. 

O Secretário da Direcção, José 
Joaquim óe Menezes. 

Vende-se aparelho comple-
to. Informa José Carapeto. 

P r a ç a d o Com e r c i o . 
27-1 o. 1 

Vila MM Pinto, 
Arrenda-se a parte habi-

tável do chalet desta proprie-
dade e trata-se com Julio da 
Cunha Pinto. ' X 

Coimbra 
São por este meio convi-

dados os socios desta socie-
dade a reunir em Assembleia 
Geral, aos 28 de Março do 
corrente ano, na rua da So-
fia, n.o 63, desta cidade, para 
que se resolva ou decida a 
dissolução e liquidação des-
ta sociedade. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1929. 2 

Aos senhores mutuários 
que n io vierem pagar juros 
até 5 de Março proximo, ser-
lhe-hão vendidos os penhores 
no proximo leilão. 

Mr.nuel Rosa Pereira de 
Al nieida, Praça do Comércio. 
36 l.o—Coimbra. 3 

a s 

ão é só uzar fundas, 
ias é preciso sabe-
rem-se uzar 

O autor dect.n invenção, conscio de que introduziu 
na FUNDA PE/VAX um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido o da maior comodidade, garante ao pa-
decente que a uze por espaço de 20 dias, embolsa lo 
da sua IMPORTANCIA, se não reconhecer UTILI-
DADE sobre outra qualquer FUNDA QUE UZE OU 
TENHA UZADO. 

Nãv) se pode admitir por principio algum, que os 
padecentes sofram perigosamente das suas HÉRNIAS 
sujeitos a uma morte horrorosa e gastem o seu ói-
nheiro em funóas inutilmente. 

Uma casa alemã, manu-
factureira do instrumentos de 
música, procura nomear um 
«gente activo e assíduo, que 
dê as melhores referencias. 

E' indispensável que seja 
bem acreditado no comercio 
relativo e entre importadores. 
Tomam-se só ern considera-
ção as ofertas de indivíduos 
bem relacionados. 

Hermann Dõlbng jun.,Mar-
hneuhirchen, Alemanha. 1 

!S, 
NA PRAIA DE BUARCOS 

Loj i dí mercearia e virdios 
bem situada e muito .-.íregue-
sada, com morr.d-a própria 
para o dono vive;. 

Informa-se t e?Li redacção. 

Executam se pernas artificiais e braços de NOVO 
MODELO, tudo em madeira especial, resistentes, sua-
ves, e muito leves, para as amputações pelo terço in-
ferior e superior. 

Cintas para «Gleinnrd» Abdumiial, e os modelos 
aperfeiçoados, para d lotação do estomago, ptoses in-
testinais, rins movei, e deslocado, roturas umbilicais^ 

GTormsavsa-se «sn£©ssE<E2adiaBis 

Pelotas pneumaticas, Bi-sulva-SuIou. Wichham, 
Renal, Double. 

Enconíra-sera m COlMBiA, no Hotel Avenida, nos filas 
4 o 6 Março, o reuresentanln fia casa 

S i n o Plnlieíro Xavier, Filhos, do Porto, 
i igss?aiaagzgs3Esa2—EzanBg i » — 

^JSOIOâOsC 3íC X X X 2 Í C X 
gimcaãos Peitorais ie Br. SsiSazzi 

Os melhores para a tosse, catarrc-s e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

K S W t f » » «S I 

X X X X X 3sO§C x x x x 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 28 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t r avessas e chavenas. 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C a , L . d a T , l e , T u a d 3
a S o t a C O I M B R A 

Paticipa aos seus esli^a-
Êíís ctienfês o a i i o o s , m 
NiiiiGsi o m gstaHeieciffigalo tís goartosois e Uengalas, da 
Rua Corpo úq BSIIS para o Lar-
eo das Ameias, 9 o 1 0 . 

D í l V i 
Convidam-se todos os so-

cios fia Ar.socir-.ção de Socor-
ros Mutues da Arte Cerâmi-
ca de Coin br«. a reunirem em 
Assembleia Geral, ro dia 24 
do corrente pelas 10 e meia 
horas, na rua Direita n.o 130 
efim de se tratarem assuntos 
urgentes e inadiaveis para 
esta Associação e ser prc-en-
te um oficio da 2.a Circuns-
crição de Previdencia Social 
o qual . se relaciona com o 
u-'cionamento desta colectivi-

dade. 
A falta de compaier.cia 

de socios a este convite será 
t mada como desinteresse pe-
la Assoei ição e po> tanto to-
dos os haveres df • ta serão 
entregues a intend -de rom-
pe tenie como d te": iria a lei. 

Coimbra, 16 de Feveieiro 
de 1929. 

fi 

O P r e s i d - n ! ,1: 
Direcção Alfreòo 
veira. 

11 i r' rn a 
Se Oh 

1 

ri o r 
M W á e 

Casa, para cas'il sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
divisões, na baijea ou muito 
projeimo, com instalação eléc-
trica e agua, Prefere-se com 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

Para o Liceu. Escola Nor-
mal e Ensino Primário, (.ur-
sos de habilitação para os 
ex imps de admissão á Es-
cola Noimal Primária por ej<-
professores do Liceu e pro-
fessores primários diploma-
dos. Rua da Matemática, 19. 
2.°, Coimbra. 1 

Illlli êv 

C O I M B R â 

1 illii ÉEHS mMm 
Deposito óe venóas 

ia l i l È LE M[olÉfa 
V e n t i e - s ç 

A, " Q u i n t a da 
Lavegaaa „ 
A 2 quilómetros do < pea-

deiro dos Casais, com bôa 
casa de habitação, cm rais pi-
nhais, Oiiveiros. div-T^as ar-
vores de buto, vinha e cj;i!en-
dido terieno. 

I n f o r m a : Fras-ci-co dos 
Santos Lop^s, rua da Noguei-
ra Coimbra. X 

m\\Ã s 
á y i i i t i i í 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 8 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos muito proximo da estação 
do C. F.. com instalações sani 
taria, eletricidade e escrito-
rios, podendo servir para gran-
de armazém, garage ou indus-
t r i a , vende-se. Trata Luza 
Athenas. L.da. 2 

Casa com seis a sete di-
visões, algum quintal, agua e 
luz, nos arredo. > : d e Coimbra. 

Dirigir ao sr. Angelo Ma-
d e i r a , rua Pedro Cardoso 
l-3.o. 1 

Vende-se uma proprieda-
de denominada a Varzea, si-
tuada entre Carapinheira e 
Meãns que confina com a Es-
trada Distrital de Coimbra á 
Figueira. Toda apropriedade 
é semeada de ariôz. 

Dá informações Joaquim 
Maria Rama, residente na Ca-
rapinheira, ou a sua proprie-
tária Judite Rodrigues Maia 
residente na Malaposta, Ana-
dia. 4 

ÍÍÍS3 

Casa com j-mlitn e quiri- i 
tal, ern bom local e hrevrmen- i 
te com eléctrico <• p.uta. Nos-, 

redacção se <iiz. G 

l i i i i ® 
Passa-se uma. grande. corn 

uma bela loja e muito bem si-
tuada e afregur íid i, por mo-
tivo dos seus proprietários 
não poderem o mtinuur na 
sua gerencia. 

Nesta redacção se di/. X 

Compra-se com 12 ou mais 
divisões, para habitação sen-
do possivel independente, com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da bai;*a. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

cção. X 

Faferlca ue Pastela-
ria e Enfeitaria 

1 icsp. 'ssa-se por desco-
r lie-cirnento da industiia, bem 
montada com produção colo-

.coda. faciliM-se o pagamento. 
Tratar, Rua das Padeiras. 

45—Coimbra . X 

a « e i a is i 
vende-se em Li . . na 
Tabacaria Estrêln sto Orlsrds 

Rua de S a i . I . , justa , 95. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

I p A n t e 3 e vinhos, tem á vende 
Antonio de Oliveira Baio, Largo d? 
Sota. 6. 1 
jUanln de ouro, perdeu-se no saba-
Kiyuld do uma, desde a Estrada da 
Beira ?o Jardim Escola, ou da Estra-
da da Beira ao Paço do Conde. 

Quem a achou era favor entrega-
la nesta redacção, pois a dona é uma 
rapariga pobre. 1 

Prfnniií ÍH um c°n 1P a r t i inentode l.o 
iiliCÍlllQ SC andar um dos melhores 
locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa fy Silva. Portagt tti. X 
Rffnjifjii fi) pequena casa com quin 
HílElilidiK tal em Celas. Para tra-
tar Casa Pais. X 

IH um quarto. Rua Eduardo 
"iK Coelho. 101. 2 

íl131 í"Q'fí íí\ f ' ° ' s bons quartos projíi 
HlílyaiSri»C mo do Teatro Avenida, 
espaçosos e com muita luz. 

Informa esta redacção. X 
Rrrlnnnn P e rdeu-se n a segunda feira 
U.;lluljLB á tarde uma libra em ouro 
que serv a de berloque, da Estação 
Velha ao Terreiro da Erva. 

Gratifica-se quem a entregar no 
Terreiro da Erva, 29 a Joaquim Mar-
tins Camelo. 2 

RPfl? M u a r t o s c o m o u s e m mobília, 
I hu í ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 

8011 VÉO! fh " r ^ e n S s Í a o : 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. À B. X 
fnil» tresposja-se, vende-se ou ar-
guiu renda-se, em optimo local, Rua 
Edi a-do Coelho, 82 e 81. Tem uma 
loja ampla que mede 18 metros de 
fundo, tem 2 andares e aguas furta-
das; tem 10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, porque o 
motivo é do seu proprietário têr que 
retirar, para tratar da saúde. 

Para tratar na mesma cas?, todos 
os dias úteis, a qualquer hora. X 

Sff tnf independentes, alugam-se, 
UGllUi Rua das Padeiras, 40-l o. 1 

para comercio ou industrií-, 
dispõe de 10 contos. Carta a 

;sta redacção ao n o 1717. 2 

rrDUfl? b a r a ' o s para pequenas cons-
licllUi truções, vendem-se na Con-TB 

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Tr8SPSSS8~S0a co'VARCENE^RO 
na Rua da Figueira da Foz, n.os 152 
a 156. 

Trata-se na mesma. 1 

TfBír3fíS-ffl u m eá!abelec:imento de 
ilbtfPuuuQ uu mercearia e vinhos, rua 
Dr. Calado, n.os 31 a 35. sob o titulo 
« Antiga Vacaria Ri bino» Bairro No-
vo, Figueira da Foz. 

Podendo servir para outro ramo 
de negocio excepto explosivo. 

Para ver, rua Bernardo Lopes, n.o 
20, da mesme cidade. 

Para tratar com Manuel Pessoa — 
Cantanhede. 2 

0 balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

ta redacção. 

emprestam-se, l.a hipo-
teca. Informações nes-

f3 t3 arrenda-se em Celas, á entrada 
L3Ò0 da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores 
Coimbra. X 
P«.« arrenda-se na rua Pedro Car-
IflJfl doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

fnflri arrenda-se com 15 divisões, a 
luíd familia de tratamento, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr e tratai na Havaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. X 

Casa nos Olivais, rua da Mãosinha 
arrenda-se por 150$00. cons-

tando de 7 dijisões e um quintal. 
A tratar com Alves Valente, Ru?) 

da Sofia, 22-1.o. 5 
fçdjj com 7 divisões e terras de se-
luiSu meadura, arrenda-se ao hilome-
tro 3 na Estrada da Beira. 

Informa Mercearia Maia ao Ca-
lhabé. 5 

Ce nn e parte de quinta, vende-se 
UU num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbrã, 'na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José eseivida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

vende-se acabada de construir, 
LuiQ com 11 divisões, em Montes 
Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no tnes-
n o loc.íl. X 
f S ^ ? P a r a habitação. Alugam-se 
LCííiiJ bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

»R!S recebem-se em casa par-
íliZilJGlà ticular, preços módicos. 
Nesta redacção se diz. 2 

precisa-se. professor para lec-
cionar 1 alunos. Informa-se 

nesta redacção. X 
precisa-sasolteira, maior, 
sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 26. X 

Empregado para escritório ou qual-

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

com pratica de mercea-
precisa-se para via-

jem e balcão. 
Nesta redacção se diz. X 

Empoada r 

Ffiníín v e n c ^ e " s e ' em t10111 estado um 
Ibyail fogão com caldeira de cobre. 

Dirigir a Montes Claros B. 2 

Moio Inóian com side car, vende-se 
barata. Rua do Padrão. 90. X 

Precísa-ss de um homem que saiba 
de tinturaria ou passe a 

ferro, e de um rapaz para aprend z 
que dê abono de conducta, no P.itio 
de São Bernardo, Rua da Sofia, Tin 
turaria. X 

bom, aluf,a-se. 
reio, 71-2 o. 

Rua do Cor-
1 

Coinpaníim Portnoassa para a Cons-
tnp s Exploração ás CainlntiQS 

de Forra 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Esta Companhia tem para vender 
60 barris servidos a oleo de lubrifi-
cação. 

Recebem-se propostas, em caria 
dirigida á Direcção da E^ploração-
Espinho, para a sua compra até ao 
dia 28 do corrente. 

Esta Companhia reserva-se o 
direito de n ã j fazer a venda, caso 
não lhe convenha qualquer das 
prospostas feitas. 

Os barris serão entregues sobre-
vagão em Sarnada. 

O Engenheiro Director da Explo-
ração, ( a ) Ferreira ô' Almeióa. 5 

* 

1 .o Aditamento á Tarifa Es-
pecial n.o8 108—Granóe 
Velociôaóe Volumes óe 
peso não superior a 10 
quilogramas em aplicação 
Óesóe 1 óe Fevereiro òe 
1929. 
De harmonia com a Portaria n o 

5 882 publicada no Diário óo Gover-
no n.o 22, 1 Série, de 26 de Janeiro 
de 1929, a condição 2.a da citada 
tarifa é aditada com o seguinte: 

As remessas proceientes das 
estações situadas eo sui da estação 
de Pampilhosa e destinadas á de 
Vizeu ou vicc-versn seguirão a via 
normal Pampilhosa - Santa .Con-.ba, 
computando-se neste caso como uma 
si empresa as linhas da Beira Alta 
e Companhia Nacional. 

As remessas procedentes das 
estações ao norte de Pampilhosa até 
Campanhã e alem, e das situadas 
ao de Pampilhosa que se dirijam 
sobre as estações da Companhia 
Nacional (ejjclmndo Vizeu). seguirão 
a via normal Pampilhosa - Santa 
Comba, contando-se como duas 
empresas as linhas c!a Beira Alta e 
da Companhia Nac onal. 

Espinho, 30 de laneiro de 1929. 
O engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ó' Almeióa. 

# 
Proposta < para o exclusivo 

óe afinação òe anúncios 
nas gares óesta Compa-
nhia. 
Esta Companhii aceita propostas 

em carta fechada para a concessão 
do exclusivo de afinação de anúncios 
nas gares desta Companhia, devendo 
as mesmas ser endereçadas á Direc-
ção da Exploração cm Espinho, até 
ao dia 31 de Março do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l.o No envolucro das propostas, 
a 'em do endereço, de\erá indicarse-
o seguinte: 

Propostas para a afinação de anun-
nas gares. 

2 o A adjudicação será feita a 
quem maiores garantiae ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o As demais condições encon-
tram-se patentes na séde da Compa-
nhia em Espinho, no Serviço do 
Movimento, Trafego e Fiscalisaçã \ 

Espinho, 25 de Feveriro de 1929. 
O Engenheiro D rector da Explo-

ração. Ferreira ó' Almeióa. 

eírtfi" mobilados, alugam-se. na 
, iiiliíJ Rua das Padeiras " " 10. X 

ÍÍHTÍI? c o m o u s e m ^ b i l i a . inde-
(|uuiMi pendentes e luz electrica. 
arrendam-se na rua Fernandes To-
maz, 72. 3 

alugain-se com ou sem mo, 
bilia na Couraça de Lisboa-

X-q n.o 95 

/,f! f j í in fnn emprestam-se sobre hi-4UUM rotèca a 12 o/o. 
Informa-se na rua Ferreira Bor-

g e s , 118-2.0. 3 

Telefono n.o 453 - Rua M Sota - Coimbra 

Aviso ao publico — Arma-
zenagem na estação óe 
Lisboa Cais óos Solòa-
òos óe mercaòorias óes-
tinaòas a embarque. 

Faz-se publico que a partir da data 
do presente, esta Companhia conce-
de 12 dias de armazenagem gratuita 
na estação de Lisboa Cais dos Sol-
dados ás mercadorias que não sejam 
facilmente inflamáveis ou perigosas, 
constituindo remessas de vagão com-
pleto ou pagando romo tal, até ao 
máximo de 20 toneladas por consi-
gnatário, quando sejam expedidas 
para Lisboa-Már corn destino a em-
barque para o estrangeiro. Ilhas Ad-
jacentes e Províncias Ultramarinas 
portuguesas. 

O referido prazo de 12 dias come-
çará a ser contado depois de expira-
do o prazo de armazenagem gratuita 
estabelecido nas tarifas vigentes. 

Fica pelo presente anulado o Avi-
so ao Publico A. n.o 100 de 16 de 
Janeiro de 1926. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Leilão 
Em 1 de Março p.o f o e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A n o 131 de 25 de Julho 
de 1927, do Artigo 111.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias, proceder-se-lia a 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se. portanto, os respec-
tivos consignatáros. de que poderão 
ainda retira-los, pagando o s< u débito 
á Conipanhiia, pelo que t; ião de 
d irigir-seá Re partição de Recl.i mações 
e Investigações na estação < > Caes 
dos Soldados, todos os dias ' ""is até 
2 do mesmo mez, das 10 ás 17 
horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado no fim do molhe n.o 5 da 
referida c-st ição de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa. 11 de Fevereiío de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita 

Serranas e aplainaõãs para cíiaslmgão 
Preços sem competencia 

1 
MORTAGUA 

0 CALÇADO " IS1 „ 
ó preferível a qualquer ou-
tro pelo seu corte elesante 
e tipo fie forma moderna. 
0 CALCADO" ISI „ 
é cfiic, resistente, cómodo, 
-:- 8 não se deformo -:-
DESCONTO ESPECIAL PARA A 

PROVÍNCIA 10 010 
A' venda a preços f ó r a 
de qualquer concorrên-
cia na 

síaria Chiado 
Rua Garre!, 90 a 98, Lisboa 

Â melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

Csmp. P. dos EaraiiiiiQs de Ferra 
Serviço óa Contabilióaóe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
puezes, os herdeiros de Joaquim 
Duarte Rendeiro, Chefe de estação 
de 2.a classe, reformado n.o 1027, 
contribuinte n.o 936. á pensão de so-
brevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Cai^a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Amélia das Dores Duar-
te Rendeiro, Maria e Lidia, viuva e 
filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de l929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

%m 
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OREI DOS INSECTICIDAS/ / 

£ TUDO MORRE!!! / J - ; . 
FORMIGAS / 

B A R A T A S J f t 
P E R C E U I J 0 5 

P : ii r\ 

íír-s 

7 ri A Ç A S |Sf ! 
E TODOS 05 OUTROS tjfeí 
/\ INSECTOS 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 

| grande cosinha. Pode vêr-se 
j a qualquer hora, rua da Sofia 
173. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Dois prédios na roa da So-
fia, com os números de poli-
| cia 56 a 62 c 149. 

Também se vendem vasi-
lhas p a r a vinho, consoando de 
túneis, p ipas e b a r r i s / 

Aceita proposta como re-
p r e s e n t a n t e do proprietário, 
a t é ao dia 28 do corrente 
mês, o Sr . João Mendes, mo-
rador na rua de Ferre i ra Bor-
ges. 2 

rende : 
O melhor café. 
A/.eile finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

Mm. Consignações, itepreseníatões 
Armazém e Errliórío: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

Agonie e ífspsilario Oa caso José da Silva Maia & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata 

M A D E I R A S DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubí, Pau Amarelo 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas 

R A I O S D E M A N G U E : E m d i v e r s a s m e d i d a s . 
FERRO: Pa ra serralharias e construções em cimep.to arruado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincacla de todos os números 
T U B O S : De fe rro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para Iodas as aplicaçõe • 
B O M B A S : M arcas Uelogio e Doóan e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 
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Football 
lo^é da Silva ESTE distinto jogador do 
l lnião Football Coim-

bra Club, foi seleccionado pa-
ra o grupo representativo do 
Norte. 

Congratulamo-nos com es-
ta feliz escolha, que de resto 
foi inteiramente justa, atentas 
as ótimas qualidades do jo-
gador José da Silva. 

E' a primeira vezque Coim-
bra fornece um elemento para 
a èquipe nortenha. 

Còmo se sabe esta selec-
ção deve jogar no proximo 
domingo em Lisboa, contra a 
selecção do Sul. 

«nião-Academico, âe Vizeu 
VEM no projdmo domin-

go jogar a esta cida-
de. a convite do Un : ão Foot-
ball Coimbra Club, o l.o team 
do'Académico, de Vizeu. 

Como se sabe este grupo 
é um dos mais fortes da pro-
víncia, e a atesta-lo basta ci-
tar que ainda ha pouco em 
Coimbra, empatou com a As-
sociação Académica. 

Âcadéoiica-Carcovallsiios TAMBÉM NO PRÓXIMO 

domingo virá jogar a 
esta cidade com a Associa-
ção Académica o Carcaveli-
nhos Football Club. 

Leões-Académica TÍ N H A M O S ANUNCIADO 

para domingo passa-
do o encontro Leões-Acadé-
mica, que não chegou a efec-
tuar-se por impossibilidade de 
deslocação do team de San-
tarém, que nesse dia reali-
zava naquela cidade um match 
que não podia ser adiado. 

Nacienal-Coniínljricense 
}ARA o Campeonato de 

Portugal encontra-
ram-se ante-ontem, no campo 
de Santa Cruz, e sob a arbi-
tragem de Antonio Velindro, 
os grupos representativos do 
Sporting Nacional e do Club 
Football Os Conimbricenses. 

O campo, enlameado pela 
chuva constante, caída na ves-
pera e no próprio dia, não 
permitiu que os vinte minutos 
de jogo fossem, como é cos-
tume vêr-se em desafios entre 
estes dois contendores, movi-
mentados e cheios de entu-
siasmo. 

Uma forte batega impediu 
a marcha da luta. 

Não se marcaram goals. 

0 suor! CliiU C. na Figueira A CONVITE da Asso-
ciação Naval, da Fi-

gueira da Foz, joga no domin-
go naquela cidade, o primeiro 
team do Sport Club Conim-
bricense. 

P' 

r 
Urna consagraçao 

O AO Aloés Ribeiro Serrano, foi um óos 
mais probos professores óe instrução 

primaria, que a geração conimbricense óe ha cin-
coenta anos, conheceu e estimou filialmente. 

Lecionava, ao tempo, numa óas óspenóen-
cias ali óa caóeia óe Santa Cruz e este facto, e, 
sobretuóo, a sua bonóaóe óeram lhe uma alcunha, 
simpátira, popular—que o Mestre da Cadeia—óigna 
óe um personagem óe Julio Diniz. 

Saceróote óa profissão, ensinava — sorrinóo, 
afaganóo. E a petizaóa — hoje toóos velhos que 
o recoróam com sauóaóe — queria lhe como se 
poóe querer a um mestre bom e carinhoso. 

Foi no óia 8 óe Maio óe 1879, — se-
gunóo óiz em O Despertar, o nosso am>'go sr. João 
óe Deus Cunha, óiscipulo óo velho e sauóoso pro-
fessor — João Alves Ribeiro Serrano óeipou a 
escola óa Caóeia para reger a óa Laóeira óo 
Carmo. 

Ha tempos que vem senóo óesejo óe alguns 
óos seus alunos que se consagre esse óia — 
consagranóo o querido Mestre. 

A Gazeta de Coimbra aplaube, com entusias-
mo, essa homenagem e coloca-se ao óispôr óa 
comissão promotora óa festa, festa óe recocóações 
e óe sauóaóes. 

U' 

Qssitl BJfdíU? 
NA Secretar ia do Co-

mando Distrital da 
Policia está depositada uma 
medalha de Nossa Senhora 
de Fatima, com aros de ouro, 
que foi achada na rua de 
Montarroio, pelo sr. Antonio 
Sa ra iva Castanheira. 

Vsnilollsino 
[M grupo de indivíduos 

cujo nome se desco-
nhece, danificou a noite pas-
sada as ornamentações em 
ferro do rnictorio do Largo da 
Sé Velha. 

Pa ra o facto chamamos a 
atenção da policia para ver 
se descobre os autores da 
proêsa afim de lhe dar a re-
compensa devida. 

Cooíra três esiadaníes 
V T A Policia de Investiga-
-*- ção está a concluir-

se o processo instaurado con-
tra os estudantes Manuel Bar-
radas , João Azevedo e Anto-
nio Sa ramago , por praticarem 
actos ofensivos da moral pu-
blica, r.a rua de Montes Cla-
ros. 

E! 'M virtude do mau tem-
po, também não se 

realizou a corrida inter-sócios, 
promovida pelo Sport Club 
Conimbricense, que tínhamos 
anunciado no numero de sa-
bado. 

Prisão p r ^ { M e n c i a 

p )OR uma patrulha da 
Guarda Republicana, 

do posto de Penacova e por 
motivo de desobediencia e re-
sistência, foi preso naquela 
localidade o trabalhador Gui-
lherme Moreira Pimentel, que 
deu entrada na esquadra do 
Governo Civil. 

CeMda por aio e]ec?rico 

D' kEU ontem entrada no 
Hospital da Univer-

sidade a serviçal Emília de 
Jesus, solteira, de 40 anos, 
que foi colhida na Estrada da 
Beira por um carro electrico, 
apresentando contusões pelo 
corpo e um ferimento de gra-
vidade na região supra-ciliar 
esquerda. 

Doença subila 

F( ' 0 1 ante-ontem acometi-
da de doença súbita 

no Mercado D. PRJ o V, sen-
do conduzida ao Hospital da 
Universidade, a serviçal Te-
reza de Jesus Tavares, de Val-
passos. 

Mordido por m Borro 

AO Posto de Socorros 
do Hospital da Uni-

versidade foi ante-ontem re-
ceber tratamento o moleiro 
Antonio Baptista Canané, do 
lugar do Cabouco, por ter si-
do mordido por um burro que 
lhe fez ferimentos diversos 
no ante-breço direito e mão 
esquerda. 

V1 

Atrcuelsmento 

fcEU entrada ont.-m á 
noite no Hospital da 

Universidade, Maria de Jesus, 
de 70 anos, dc Vizeu, que foi 
atropelada por um automovel 
na iua do Carmo, apresen-
tando várias escoriações pe-
las pernes. 

Desastre 

rEIO hoje para Coim-
bra, com a perna es-

querda íracturada em conse-
quência de uma queda, Ma-
nuel Duarte, de 55 anos, na-
tural de Verride, empregado 
ferro-viario na es tacão da 
Pampilhosa, que ficou inter-
nado na enfermaria P. C. H. 

Mi t i taia 19 Louzõ 
SEGUE hoje para a Lou-

zã, onde a convite da 
Camara Municipal vai reali-
zar uma conferencia na Es-
cola Central daquela vila, o 
nosso amigo sr. dr. Raul de 
Miranda, assistente de Scien-
cias Geologicas da nessa Uni-
versidade. 

Suai lá ia Min 
"ÓMEÇOU já a ser feita 

a plantação dos er-
bustos que devem embelezar 
o jardim da Avenida Sá da 
Bandeira, a cujas obras se 
vai imprimir a maior activi-
dade. 

l e v o jornal 
O MEÇA a publicar-se 

nesta cidade, na pró-
xima semana, um novo ?ema-
nario denominado A Igual-
óaóe de que são directores 
os srs. l i b e r t o das Neves e 
Grácio Ribeiro. 

f» 1)08 TIMOS 

A' venda em todas as {armadas 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-

va, 

Mofara e 
iferioi sisei 

% 
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Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

1 _ 
^ 3 © e P CRTUGAL einda se não prepa-

rou devidamente para rece-
ber os hóspedes de Sevilha. Ainda 
não tratou da limpesa e arrumação 
da casa. E depois é também neces-
sário, sem dúvida, ir pensando a sé-
rio dos atraiivos e festejos a promo-
ver que sirvam de chamariz. 

Para Coimbra vamos alvitrar uma 
interessante iniciativa. E' tradicio-
nal realisarem-se nesta cidade as 
imponentes festas da Rainha Santa. 
Elas chamam a esta cidade, todos os 
anos, inúmeros forasteiros. 

Poique se não pensa desde já 
nesses festejos ? 

Porque se não principiam desde 
já a distribuir cartazes e outros re-
clamos, enviando alguns para Sevi-
lha e para as estações de embarque 
e desembarque dos turistes da pró-
xima exposição ? 

Com certesa que essas testasatrai-
riam a esta cidade um maior numero 
de visitantes. Todos aqueles que 
pretendessem visitar esta cidade es-
colheriam essa ocasião oportuna — 
oportuna porque também se lhes pro-
porcionava a ocasião de verem as 
festas tradicionais da Rainha Santa. 
Um maior numero de visitantes vi-
ria até nós, dissemos. 

Quantos mais! 
E agora o nosso alvitre. 
A realisarem-se esses festejos, 

devia-se promover e organisar tam-
bém uma grande exposição, que fôs-
se uma reveladora parada das nos-
sas industrias regionais e dos costu-
mes dos povos da Beira. 

Como factor scenográfico e deco-
rativo, apresentavam-se grupos que 
executassem as danças e entoassem 
as canções próprias da região. 

Locais para tudo isso — possui-
mo-los e inegualáveis. 

O Parque da cidade é um ponto 
magnifico. E, para mais, beija-lhe os 
pés o poético e lendáiío Mondego — 
onde, com facilidade, se podiam or-
ganisar serenatas, fogos aquáticos 
e iluminações típicas. 

O alvitre aí fica — com vista ás 
foiças vivas da nossa terra. 

& 9 © 
[USTAFA-Kemal dança . . . Isto 

é a legenda que acompanha 
uma fotografia onde se vê aque-
le bailando com Neide Hanim. sua 
filha adoptiva que casou ha dias, 
corn o secretário da embaixada da 
Turquia, em Viena de Áustria. 

Sob a gravura — a explicação, e 
esta frase : Mustafá-Kemal dançando 
garbosamente. Mas vê-se que o ar-
ticulista compositor da prosa estava 
com uma vontade derrancada de di-
zer : 

Aí, seu reinadio ! 
f © O 

17 DITADOS pela casa Julio da 
' Fonseca, L.da, do Porto, rece-

bemos dois exemplares do tango 
Reticencias . . . da autoria do dis-
tinto violoncelista da orquestra-jazz 
que actualmente se faz ouvir no Tea-
tro Avenida, sr. Alvaro Teixeira Lo-
pes. 

A avaliar pelo sucesso obtido por 
outras musicas deste conhecido ar-
tista, a Reticencias.. . está reserva-
do a um grande êxito. 

2Ímez c ? a f a ? e E n s t s n a f e « a e s u s © p 2 2 -
m i í e - u o s e o i a f a e e s » c s p a -
ÉxitPÍicíM e s&àentifàcsn dai H s a i s s a s © 

E s r a s r e r s i l á r á a a d t Mfsicia. 

H ["A dias, rum passeio feita á alta, tivémos o prazer 
de encontrar um nosso amigo, estudante de 

Letras, mas que passa parte do seu tempo na Faculdade de 
Sciencias. 

Rapaz de envergadura intelectual, com largo cabedal 
de conhecimentos, audaz nas hipóteses e rigoristas n s s eje-
periencias, ou nos trabalhos, o nosso amigo, trabalhador 
incansavel, é um habitue da Casa de Trabalho que é o Mu-
seu de Mineralogia e Geologia, onde tem, para os seus es-
tudes, um vasto material e um canto reservado numa sala. 

O seu aspecto era bom; e abordamo-lo: 
— Então, dr., muito t raba lho? 
— Algum, algum. E V. hoje por c á ? E a nossa 

Gazela óe Coimbra? 
— Lá vai andando. O que me dá para ela e para 

os seus leitores ? . . . 
— O que lhe hei-de d a r ! . . . Coimbra vege t a . . . Na-

da mais s e i . . . 
— Mas lá pelos museus e faculdades não ha nada 

de novo? 
— N ã o . . . N a d a ! . , . A h ! Espere. Quer vêr? 
E o nosso interlocutor, abrindo a pasta onde recolhe 

as suas fitas azuis de antigo quintanista, tira um pequeno 
volu.iie e diz: 

— O meu ilustre Mesíre e Amigo, sr. Dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, ofereceu me este livro, separata do Bo-
letim óa Agencia Geral óas Colonias. 

— E esse livro o que é? 
— E' uma noticia sobre o estudo geológico das Ilhas 

de S. Tomé e Príncipe, intitulado A investigação Scienti-
fica nas Colonias Portuguesas. 

— De-certo, o relatorio da excursão que realizou a 
S . T o m é ? 

— Mais ou menos. Não é, ainda, o relatorio oficial, 
mas uma simples noticia. Entretanto, pode vêr que o sr. Dr. 
Anselmo de Carvalho e a sua missão não perderam o seu 
tempo. 

— Então? 
— Por ejcemplo: exemplares de minerais e rochas 

colhidas nas ilhas, mais de 1.000; documentação fotográfica, 
interessante; observação directa de fenómenos de erosão e 
a reacção que lhes opõe a vegetação. Notas interessantes 
sobre a geografia e geologia de S. Tomé, do ilhéu das Ro-
las, amontoado de origem vulcanica, etc. 

— Na verdade, é importante. 
— E isto, são notas, simplesmente. Mas ha ma i s : 

Além de observações magnéticas da região — o que tem alto 
valor scientifico -— pela descrição do trabalho realizado, vê-
se que a missão foi infatigável, percorrendo as ilhas, estu-
dando directamente o que se podia estudar, e organizando 
metodicamente o material a es tudar nos laboratórios. 

— Não perderam um só d i a ? 
— Não senhor. Foram cêrca de trez mezes e meio — 

incluindo as viagens — bem aproveitado, não obstante o mau 
tempo. 

— Então, a missão trabalhou ? 
— Trabalhou. E' porque aqui ha grande interesse 

pelo conhecimento scientifico das nossas colónias. E' por-
que aqui está-se convencido, e com toda a razão, que ás 
Universidades compete organizar missõ is que metodica-
mente estudem in-loco o que assim possa estudar-se e co-
lham todos os dados, reunam todo o material para que nos 
seus laboratórios e museus se faça um trabalho que aspire 
a ser completo! . . . Assim pensa, e muito bem, o sr. Dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

— Que foi o chefe da m i s s ã o . . . 
— Sim, desta missão verdadeiramente patriótica, que 

é o que ela é — concluiu o nosso amigo, apertando-nos a 
mão e afastando-se. <" 

O N T E M , por ecoe Pcrtuní! fóra, mm 1 u 

o Povo não cantou — o Povo 
que chora a cantar, que ri a cantar. 
Ontem, aí pelas ruas velhas, tipicas 
e pitorescas da cidade, cheiinhas de 
sinceridade, de trepadeiras, de peti-
zes, de gatos e de can t igas—caso 
estranho ! — eu não ouvi cantar. 

Vieram dizer-me que tinha morri-
do Augusto Gil 1 Depois foram di-
zer á rua que tinha morrido o seu 
Poeta ! 

Emudeceu a rua. Emudeceu o 
Povo — como só tinha emudecido 
ume vês, naquela tarde cinzenta em 
que Filipe Duarte, o da musica dos 
cravos de papel e das alcachofras, 
foi a sepultar. 

Como nessa tarde, pertinha da 
nossa alma, ontem ninguém cantou. 
Nem a lavadeira do Mondego, ena-
morada. Nem a varina da Madra-
goa. Nem a garrida vianense. Nem 

ninguém 

O 

í 

Chorou-se — rezou-se, apenas. 
Tinha morrido Augusto Gil. 
Foi hoje o enterro. Ficou — dei-

Xei-o eu, deixaram-no vocês -— no 
lindo cer i tér io — ha cemitérios lin. 
dos ! — da velha Guarda — ao orva-
lho gotejante dos ciprestes. 

O comboio chegou ás dez horas. 
Nunca vi um comboio tão triste. De-
via ter partido assim — do Rocio. 
Veio assim toda a viagem. 

A Sé, quando o funeral passou, 
tinha um ar recolhido — como nunca 
vi. 

Fechou-se a porta do cemitério ! 
A sineta poz-se a badalar. —• Almas 1 
A tarde caía, fria, e o poente era 
uma aguarela/desmaiada, pálida, ané-
mica. 

Augusto Gil, repousa além ! . , . 
Eis a minha reportagem — a mi-

nha saudade. Esta é assim. A re-
portagem é que não sei se está certa. 

Devia ter sido — sim, devia ter 
sido — mais bonita — mais triste. 
Mas eu não sei escrever linhas mais 
tristes. 

Não estive lá. Pensei isto. Pen-
sei como vocês todos. 

e a 9 
UNIVERSIDADE Tivre pro-

move no dia 3 uma sessão 
comemorativa do centenário de Bu-
lhão Pato, na qual falará o nosso pre-
sado amigo e distinto colaborador 
tene-te sr. Nuno Beja. 

No dia 8 também aquela institui-
ção realiza uma sessão de homena-
gem ao saudoso poeta-operário Ade-
lmo Veiga. 

O 9 O 

'STEVE ha dias exposto num es-
tabelecimento de S. João do 

Estoril um pinto com quatro pernas. 
Dizem os jornais que o fenómeno foi 
admirado por muita gente. 

Mas que espanto, .. Uma nota 
de cem mil reis tem muito mais per. 
nas, e não nos consta que elas fos-
sem algumas vezes exibidas á curio-
sidade do publico — que não sabe o 
que isso é. 

• e • 

ACADÉMICO sr. Grácio Ri-
beiro realiza no dia 1 uma ses-

são de estudo no Centro Republicano 
Académico, versando o tema Corren-
tes internacionalistas. 
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